
o TEMPO lOTER IA
, A Loteria Esportiva bateu novo
recorde esta semana e dará ao ganhador. �u
ganhadores .do Teste 88 o substancial premio
de Cr$ 14.789.688,34. O jogo 2, eptre
Coríntias e Ferroviária, jogado na quinta­
feira, com a vitória corintiana por 5 X 0, será
decidido por sorteio amanhã.
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, ;' Frente Fria: negativo. Temperatu-
ra M�dia d� dia: 27,2 g�l!-us centígrados;Pressao Média: 1008,8 milibares. Umidade
Média: 86,1%. Céu: encoberto, Tempo: instá-

, vel-;- shuvas esparsas. Válido até às 23 horas.
Previsão: A. Seixas Netto. '

Nixon chega a Áustria
r '.

• •

sobprotesto
(AP) - o presidente dos Estados
Unidos, Richard Nixon, chegou'
ontem a cidade de Salzburgo, na

,

AlJstria, mas seu avião só aterris­
sou uma hora depois que os poli­
ciais, com capacetes de aço, afas­
taram 'do aeroposto mais de 500

"manifestantes esquerdistas,
Nixon foi recebido pelo chance­
ler Kreisky, e deverá permanecer
.todo o dia e a noite de hoje neste
retiro nas montanhas austríacas,
partindo amanhã de manhã para
Mo.scou. Na base aérea' de An­
drews, antes de partir, o Presi­
dente norte-americano disse que
_num banquete que lhe-será ofere­
cido amanhã, em Moscou, prova­
velmente o chefe do Partido Co­
munista, t.eonld Brezhnev faça
um pronunciamento importante.
Ao dizer isso, Nixon afirmou que
espera também poder ter uma

resposta importante. O embarque
aconteceu sob forte chuva e as

despedidas foram organizadas
pelo vice-prestdente Spiro
AgneVli, assessores de Nixon e

�
membros do Congresso. Nixon
disse aos jornalistas na base áerea
que espera bons resultados desta
visita a Moscou,. embora saiba
que há mu itos pontos de. atrito
entre os dois países que precisam
ser resolvidos imediatamente .

. 'Com ele deverão chegar a Mos­
cou mais de 182 jornalistas. Em
Salzburgo, as manifestações con­
tra sua presença começaram às
primeiras horas da tarde: Mais de
3:000 esquerdistas marcharam

, pela cidade empunhando bandei­
,

ras vermelhas' e do Vietcol'ig,
(Página 2)
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, RichardNixonembarcou na base aérea de Andrews onterri pela manhã pára chegar a ialibu'ri���obprotesto da'esquerda qui levou uma hora.:pata ser afastada pela policia.
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Para quem conhece e acompanha o

atletismo 'em Santa Catárina, não foi
no�idade- nenh�ina ,9 reco�de batido

ontem, pela atleta de Blumenau, no

',salto em altura, com 1,52m.
Marli Wuerges,. a menina magríça

que no ano passado, em Rio do Sul,
-nos logos Abertos tentou bater o re-

corde estadual e não 'conseguiu, confír­
, IÍlmÍ ontem, nos'Jogos Estudantis, que

.. .muito cedo estará 'entre as melhores
, '. atletas do Brasil na especialidade.

'

O pequeno município de Salete foi
.o outro destaque no atletismo dos Jo-

r gos Estudantis, com a primeira coloca­

ção no salto em distância, conseguida
.

, por Carmen Schreider, que nas provas
de .ontem representou Rio do Sul.
Também sua companheira de equipe,
Karen Hed1er; conseguiu o primeiro lu-:

, gar 'nos 400 metros rasos.

Os campeões de volei, basquete,
,1).aridebol e xadrez, destes Ii Jogos
Estudantis Estaduais, encerrados na

�oit�,· de ontem, estão na página 8

. : deste caderno.
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Pessoas idosas e estudantes formam o maior público que diariamente vai à velha e desconfortante Biblioteca Pública

,

São muitos os casos' de crupe qUi!
'estão se veriflcardo, na Ci�de. Para o

diretor do Departamento Autônomo
de Saúde Pública, .s-. Genovêncio
"Matos, os maíores culpados pela propa­
gação da doença são os pais, que não
vacinam ,?S filhos. 'O crupe é uma

enfermidade que se manifesta de ma-
, neira mais acentuada em determinados
períodos do ano, maissmarcadamente,
entre o verão e o outono. Pode ser evi­
tado através da vacína tríplice, minis­
trada pelo Dasp, e que também imuni­
za contra o tétano e a .coqueluche, O
crupe é altamente transmissível, princi­
palmente nas crianças com menos de
dois anos de idade. A� previsões do
Dasp 'estimam em cerca de 300 os ca­

sos d.a doença. no Estado, índice que é

considerado alarmante pelo diretor do
órgão que está pÍ'eocuí?�do agora em

proteger a população contra os trans­

missores, 'possibilitando o cerco .da
doença o mais rápido possível. O Dasp
possui farta quantidade da vacina. Fal­
ta a conscientização dos pais, (Página
3)."

Bibíioteca'
Pública
,

50 no nome
Preciosas obras técnicas e literárias

do acervo. da Biblioteca Pública do
Estado estão sob ameaça constante. O
Velho prédio não oferece as mínimas

"

condições de segurança aos livros e de
I

conforto aos frequentadores. Uma no­

Vil sede para a Biblioteca é medida que
precisa ser adotada com urgência. En­
tre os mais de 35 mil livros pertencen­
tes ao órgão encontram-se algumas ra­

ridades; como o Recuil des Loix Cons­

tituínt, onde estão condensadas 13

constituições norte-americanas e que
foram manuseadas por Tiradentes, ins­
pirando-o a .pregar· suas idéias libertá­
rias no episódio da Inconfidência Mi­
neira. Esmagada numa área de pouco

.

mais de 100 metros quadrados, pos­
suindo apenas 16 mesas para consultas
e ressentindo-se da falta de pessoal es­
pecializado, a Biblioteca não passa de
um dep6sito de livros (pághla 3).

�"remaç�'o .

de vivos é
defen:dida

A partir deste jogo com o Próspera, BELO HORIZONTE (AJB) - Ao se
no Adolfo Konder, o Avaí terá sua res-

.

manifestar favoravelmente, ao projeto
ponsabilidade redobrada, ao contrário de lei que autoriza a instalação de for­
do que andam afumando seus dirigen- nos crematórios na cidade de Belo
teso Horizonte, o vereador. Olavo Leite de

É que a simples condição de cam- Sarros disse ser favorável "à cremação
peão do turno e as posteriores badala- não só de mortos, como até de alguns
ções em torno do título, deixaram os vivos". O projeto para a cremação de
torcedores avaianos embalados e espe- cadáveres em Belo, Horizonte foi apro­
rançosos de uma repetição da boa cam-. vado ontem durante sessão que se en­

panha no segundo turno, confirmando cerrou' na madrugada, tendo sido apre­
tudo aquilo que o Avaí fez para alcan- sentado em junho do ano passado pelo
çar a primeira colocação na fase inicial vereador Luiz Valadares, da Arena.

,

do campeonato.
.

Já o Figueirense, antes de se preo- O vereador Olavo Leite de Barros,
cupar em conservar o prestígio, terá, conhecido por "Cafunga", ex-jogador
isto sim, que partir em busca do terre- de futebol, fez um longo pronuncia­
no perdido no primeiro turno. E de mento sobre à cremação de cadáveres,
saída não será' tão fácil, pois terá o durante o qual justificou o seu voto

Iriternacional pela: frente, lá em Lages, favorável. Acalorados debates foram
um adversário muito difícil de ser ven- travados em torno da questão, tendo
cido em casa. em vista que alguns dos veradores são

É o reinício do Campeonato Esta- 'frontal.-nente contrários ao projeto de
dual, em sua primeira rodada do retur- lei. A'matéria, aprovada em primeira
no, que se complementa com mais três discussão, voltará ao plenário no de­

jogos: Palmeiras x América, Caxias x ' correr desta semana, sendo certa sua

Júventus e Payssandu x Hercílio. aprovação final.

A partir de hoje Mônica e sua turma legal iniciam seu encontro dominical
com O ESTADINHO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Muro de 8erlim está
ab rindopara apaz'.. .

BERLIM CAP) - Ó povo

,Ide Be�lim reuniu-se �ntem no.l�-.
do onental da barrerra que diví-:
de sua cidade e que a separa do

.

território comunista circundan­
te. A medida constitui um en­

saio de como será a situação em

Berlim depois da ratificação do
acordo de contrapartida sobre
Berlim que foi acertado pelo
presidente Nixon como peça'
fundamental do acercamento
entre o Este e o Oeste na Euro-
paCentral,

,

Centenas de' milhares de
berlinenses passaram para o ou­

tro lado do muro comunista em

nove postos' dI'> controle, tanto a
, ..

. .' .

� como em automóvel, túneis e

.,de trem elevado. No outro lado
da muralha, se aglomeravam mi­
'Ihares de berlinenses orienfais'
que esperavam pacientemente

. sob forte chuva a chegada dos'
visitantes. Ao parecer surpreen­
didos pela verdadeira invsão de
berlinenses ocidentais, os guar­
das da fronteira oriental trata-

.

ram de acelerar a autorização
,40s passes, ainda que sem deixar
de examinar os documentos de
cada visitante.

"Se desejassem demonstrar
realmente boa vontade", disse.
um berlinense ocidental, "deixa­
riam de lado os controles e nos·

permitiriam passar rapidamente
para nos Iivrarmos da chuva."
Muitos tiveram que esperar cer­
ca de 3 horas para passar para o.
outro lado do muro. As filas de
automóveis se estendiam a quase'
dez quilômetros dos pontos de.
controle. A forte chuva que"
inundou a estrada entre ambos
setores da cidade, causou atraso,
,adicional. Num ponto de .con­

trole, os berlinenses ocidentais '

regressaram às suas casas para
buscar refúgio em lugar de con­

tinuar esperando mi fila.
"f', uma situação desespera­

dora", disse um funcionário oci­
dental. No momento de maior

tráfego, que começou à meia
noite de sexta-feira e durou to­
do o dia de ontem. Apesar disso;
das imensas filas, os berlinenses
do Oeste continuavam ontem à
tarde chegando ao muro para
.passar o fim de semana de pen­
tecostes em setores de Berlim.
Oriental, cuja passagem estava
vedada per muitos 1\I10s. Cerca
de 700.000 berlinenses ociden­
tais, correspondendo a um terço
da população total da cidade,
passaram para o setor oriental
antes que termine este período
de passes, fixado para a próxima
g_uarta-feira.

Críticas à fala de 80rdaberrv
Montivideo

.

- (Ap) - A Iam apelos em' favor da· paz ao

imprensa esquerdista qualificou tempo em que consideram como·
de "discurso bélico" a mensa- "não denigratôría" a condição
gem proferida à noite de ontem. de membro do Movimento de
pelo presidente Juan M. Borda- Libertação Nacional Tupamaros,
berry, que duvidou da boa fé da o principal grupo guerrilheiro
Frente Ampla de Esquerda, urbano. Aludiu também à cir-
excluindo-a de sua' proposta de: .cunstância de que alguns diri­
acordo nacional. 'gentes da Frente haviam-se refe-

O Presidente continua no
. rido como "justiciamento" o

seu propósito de tratar da modi-: assassinato de dois policiais, um
ficação do acordo com o Partido chefe naval e um ex-furícionáríe
Nacional, o principal da oposi- .

por parte de tupamaros, que-os ,

ção, cujos setores mais conserva- ultimou em 14 de abril por per-
.

dores tinham lhe oferecido am- tencerern- a um esquadrão da:
plo apoio. Horas depois de falar . morte parapolicial,
.com o Presidente, a Polícia in-

, O discurso presidencial in­
formou que seis bombas expIo-' .

cluiu quatro pontos básicos: _

diram em vários locais do centro modernização dos sistemas de
da cidade, sem revelar os alvos ensinamento, para defender o

que os esquerdistas queriam laicismo de "totío dogmatismo e
atingir. de toda prepotência ideoló�ca",socializar ·a assistência medica,

transformar o atual sistema ban­
cário para estimular o progreso e
criar um banco de desenvol­
vimento.

Sem mencionar o nome .da
Freme Ampla, Bo{daberry .dísse
que era contraditória a oposição
de seus legisladores, Que formu- Bwckzberry foi criticado por seu "discurso bélico", ontem

O conto do Queen Elisabeth-I'
NOVA YORK (AP) - Um PC!ss_i�li!dade de simples

conto lido num curso sobre coíncídêncía, O conto, escrito
criação literária é examinado por uma jovem mecanógrafa, foi
p e I a p o I í c i a f e d e r a I 'lido a-cinco estudantes do 'curso,
norte-americana corno possível numa reunião do colégio
fonte. de inspiração para a. Hunter, da Universidade de
ameaça anônima de explodir o 'Nova York, terça-feira, ou seja,
trasatlântico Queen Elisabeth no 21. horas depois' de haver
meio do oceano. Fontes citadas . .zarpado da cidade o Queen
pelo New York' Times' 'Elisabethcom2.350passageiros·
afirmaram que o conto é, a: .a bordo.

"pista 'principal" da O.contonarraumcasode
investigação, porque· as

, extorsão em que duas pessoas -

semelhanças entre s e u. .:uma delas morta,lmente doente

ar�umento e a chamada! -'de c
â

n cer - conseguem.
anonima. ao escritório. da .apo derar-se de um valioso
companhia de navegação são tais diamante de um dos passageiros
que e x c I uem t o·d a a. do navio Queen Elisabeth, com

,

ti I.OAEL Preços, e Qualidade Para SerVi-lo

Hidrel: R� JerÔDÚilO Coelho, �2S, FOne: 2.001 •.

Missa de 7 'Dia'
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.
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a ameaça de' fazer o 'luxuoso Ma� cçjit inuavam- ain.da.�
- transatlântico de 65 mil. buscas nos mil camarotes, 13.
toneladas. Na chamada anônima, cobertas ti numerosos dori:edores
de quarta-feira· passada, o do navio, que ontem. seguia
desconhecido disse à companhia viagem a Cherburgo, França. Osde navegação Cunard Line, que 'passageiros estavam animados,
dois passageiros fariam explodir ." apesar do acontecido. Victor
seis cargas de explosivos a Mathews disse que o dinheiro,
menos que se lhe pagasse a soma em notas de dez e 20 dólares,
de 350 mil dólares. Um dos .foi entregue aos agentes do FBI,
'p'assageiros,' disse o que o colocaram no lugar'
desconhecido ao telefone, era especificado pelos criminosos,
"um caso perdiâo de' cancer que que .

até agora não apareceram
não tem muito tempo de vida". .para buscá-lo, O FBI interrogou
Um investigação feita' por em seu, apartamento a autora do
'quatro especialistas britânicos conto, Barbara' Shalvey, Esta
em explosivos, lançados de disse que havia se inspirado em

paraauedas sobre o navio, não duas viagens que fizera por mar
�u qualquer restAta.<lo positivo. há pouco tempo.

','
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Moscou

Na chegada a'Salzburgo
o protesto d.a esquerda

comitiva estavam bem alegres.
O vice-presidente Spiro Agnew,

.mernbros do gabinete, dirigentes do Con­
gresso e membros do corpo diplomáticq
foram despedir-se .do Presidente. Níxon
revelou que o chefe do Partido, Comunis­
ta Soviético, Leoníd Brezhnev, anunciará

. algo importante segunda-feira à noite,
durante um banquete.Acrescentou espe­
rar ter algo importante também para res­

ponder, mas não deu'maiores detalhes. O
presidente norte-americano sairá da
União Soviética dia 29, indo para o Irã,
escalando na Polônia, e chegando aos

. Estados Unidos dia 10. de junho. Com
Nixon, em Moscou, chegarão mais de
180 jornalistas que farão a cobertura dos
oito dias da visita aos dirigentes .soviétí­
cos, além da ida e volta à UR�S.

'Slilzburgo Áustria (AP)
.

e
presidente dos Estados Unidos, Richard
Nixon;: chegou ontem à noite a Salzbur­

.

go para uma escala antes de seguir para
Moscou. O avião presidencial aterrissou

.: uma hora depois que policiais protegidos
por capacetes' de aço afastaram do local .'

-mais de 500 manifestantes esquerdistas,
que protestavam contra a sua presença.'

Grupos' esquerdistas anunciaram
ontem que tentariam furar' o cordão poli­.

cial .para chegar ao aeroporto de Salzbur-,
go e buscar um "contato direto" com o

'presidente Nixon que fará nesta cidade'
uma escala de sua viagem a Moscou.
Hennann Dwoeczak, estudante de Pilo-:
sofia e Sociologia de 23 anos na Universi­
dade de Viena, disse que os manifestan­
tes áchariam maneiras de chegar ao aero-.

.

porto, apesar de que as autoridades de

.

,
.

. .

segurança terem dito que a riumifestação; mentou que "pelo'menos não estou dis-'
terminaria metade do caminho. Depois" posto a responsabilizar alguma de sua

· de afirmar que fala em nome do Comitê parte, Estados Unidos, pela Guerra do
Austríaco de solidariedade com a Indo- Vietnã, e tão pouco disposto a olvidar a
:china, Dworczak acrescentou que espera . contribuição dos norte-americanos para a
a participação de uns 2000 manifestantes liberdade austriíaca.
em marcha, incluindo delegações dos Es-

.

�

tados Unidos, Alemanha Ocidental, Sui-
.,

As medidas .de segurança em'Silz-
ça, França e Itália, ,

burgo estão sendo intensificadas com po-Entre os participantes figura Peter : liciais em automôvéís e motocicletas de­
Kreisky, fílho do Chanceler' austríaco' tendo vários jovens. Vários bancos queBruno Kreisky, O Chanceler afirmou on- exibiam medalhas comemorativas à visita:
tem que discorda mas "acho que meu do Presidente Richard Níxon receberam,
filho tem a idade necessária para susten- ameaças de que seriam quebradas suas vi-:
tar sua própria opinião". O jovem trinas. Alguns retiraram a exposição en-:Kreisky tem 28 anos. O Chanceler, que 'quanto outros não quizeram tomar CO-I

· será o anfitrião de Níxon durante a sua nhecimento das ameaças. 'O proprietário,estada de dois dias em Salzburgo, exerce' de um Hotel onde Nixon e Kreiski almo-
.

a chefia do Partido Socialista austrfaco, . çarão amanhã, recebeu uma ameaça anõ-
Há poucos dias atrás Kreisky co- nima. '."

.

'i' Na saída, uma chuva forte

:Srezhne'v: O
cam inhar de um

estivador aposentado

Washington (AP) -'0 presidente
.dos Estados Unidos, Richard Nixon, par­
tiu ontem em sua viagem para Moscou
vaticinando certo' progresso em algumas
'questões importantes e expressando ii es-

· .perança de uma atitude' prudente por
.parte das grandes potências ante "confli­
tos em qualquer parte do mundo."
Nixon falou pouco no hang� da base
aérea de Andrews, antes de partir no

avião presidencial "Spirit Of 76", com
destino a Salzburgo, Austría, Segunda
pela manhã seguirá para Moscou, onde
ficará uma semana.

.comercial, armamentista e de exploração
espacial. Acrescentando, disse: "não va­

mos lá em busca de liderança. Vamos
. construir o que esperamos ser a estrutura
'que possa conduzir a melhores relações
entre á União Soviética e os Estados
Unidos, e uma melhor possibilidade de
;paz amanhã e em todos os anos ... as ne­

'gociações abarcarão 'Uma ampla varíeda-
...de de temas, muitos dos quais nós não
estivemos em acordo no passado, e onde
não acharemos um acordo no período de,
.díscussões que teremos." Prosseguindo,'

·

Nixon disse que espera conseguir pro-'
gressos. I

O vôo .presídencial começou no

meio de uma forte chuva, mas Nixon,
,s u a e s posa,. o secretário de' Estado
William Rogers e outros membros de sua:

..
' '-.

Hilton Cabral. Fari� a tamOia. Antõ.nio .Perei'ra Oliveira �ato e. ta�'- ;{
lia Alamir Cabr.al Faria e tamnia. Rubens Cabral Fana. e tamO...

,

Jo�ge .José Cabral féria li tilmOia. agradec;endo sens!bili�ados asm.:
,

nifestaÇões de pezar pelo p�mento cje.�u quend�, pai. sogro. I, t:=================::::======avô, (:envidlim parentes e amigos para asslst�e!Y' a missa de 70. d!l.
que ma!1dam celebrar na I�reja de �nt� AntOniO; àS 18 horas dod.8,
22 do corrente mês. Antecipam agraCle(:lmento$;

1- . . � .

moléstias
. de

. senhoras
COLICAS

$ E·I)A" "0 L'
As rogra. dolorosa. podem .er evllada., COftI .. ",o ilo

..SfOANTOL - regulador e "&nlco d. 'açlo .edallvo " .. d.
,

compFovada afiei.neia no tratamento da. dhm.norr6fo., lUas
cOl"iseqüêftc:las • p.rtlll'ba�6es da menopausa.

'

dos ternas a serem ,discutidos com os dirí-
.

.' gentes soviéticos,ainda que tenha indíca­
.do aos jornalistas progressos nos setores

.

IIL, 1,'

.
,

Leonid Brezhnev, que ganhou repu­
'tação como dirigente comunista frio e

calculad.or, é um dos homens que conver­

sará com Nixon em Moscou. No ociderz-
· te, IJrezhnev é conhecido m(lis por ter

.. :sidó o homem' que mandouas tropll,s se:
viéticas para sufocar na TchecoslovaqUla
o movimento de "'liberalização" comu­
nista. Com astúcia, soube sair vitorioso

\ na luta pelo poder.. Entretanto. ,quando
!se fala com os que estão em frequente
contato com o secretário geral do Parti-

·

do Comunista, a imógem qúe se obtém
deleé diferentp.. '.

O Presidente não deu pormenores
iJ che{e tem um bom senso de'hu­

mor e aperta as mãos com firmeza ao
cumprimentar. �'Se vivesse no Ocidente".
disse um diplomata experiente, "certa­
mente. estaria em algum parlamento.

" O
aspecto físico de'Brezhnev é de ,um indi­
víduo [arte e bem formado. Mede aOTe­
dor de 1 metro e 73 centímetros, e pesa
uns cem quilos. Move-se "com toda a

Eviâentemente Brezhnev está muito
interessado em conhecer detalhes do res­

to do mundo, especialmente .do Ociden­
te. Isso manifestou-se quando reCebeu na

Criméia, o ano passado, o chancele7
alemão Willy Brandt. Quando .termina­
ram as negociações do dia, Brezhnev con­
versou com Brandt sobre "todo o tipo de
coisas", especialmente sobre'o processo
poUtico e o desenvolvimento ,da socieda­
de alemã-ocidental. Um diplomata bem

graça de um estivador aposentad9'� se­

.gum!o palavras de um observador ociden­
tal. Tem 65 anos e se considera em exce-

lente saúde. Sua .voz, grave e potente"
permite-lhe pronunciar discursos de mais

. de seis horas de duração. Diz-se que sua
,

cOT!duta nas negociações é em geral firme
e decidida ainda que não conheça os de- .

talhes do debate com a preciSão de um
-'Alexei Kosygin -' primeiro ministro -

ou'Andrei Gromyko, ministro das Rela­
ções Exteriores.

.;.

informada, disse que quando se encontra
entre amigos, Brezhnev é quase um

"sibarita", que gosta de comer bem, e
brindar com vodka. Como o presidente
Nixi:m, é um grande aficionado dos es-

·

vQrtes, mas naturalmente seu interesse
·

principal náo é o beisebol, e sim o fute­
bpl. Brezhnev é torcedor .quase fan(Ítico
do time moscovita Dinamo, cujo funda­
dor foi Felix Dzerzinsky, criador tam­
bém da polícia secreta soviética..

Diz·se que (J Secretário Geral trata
atualmente de reduzir o consumo de

'cigarros, mas pelo que 'se vê em suas

apresentações públicas, não conseguiu..
; Sua paixão secreta, segundo confiou uma

· vez; a um jornalista francês, são os auto­
móveis. Gosta dos rápiàós e luxuosos.
Possui um Rolls Royce e um Citroen
"grã-tUrismo". "Quando dirijo um auto­

'móvel", disse recentemente, "me' sinto
tranquilo. Tenho a impressão de que;,

estando ao· volante, nada pode aconte-·

ceI-me.
"

(Sthepen Broening, da AP)

'R.EPR'ESENTANTE

"

'AGUARDEM! , "··1',
. �. .

. Conceituada' Empresa, Atacadista de Tecidos, Sediada em Minas Gerais,
ampliando sua área de distribuição, necessita de um Representat:1te-
-Viajante para o Estado de Santa Catarina.

.

Exige: Experiência no comércio de tecidos, que seja autônomo e tenha
condução própria; . . .

Oferece: Boas Comissões e uma vàsta.linha de tecidos de algodão e'
'tergal, produzid� pelas �iRCO Fábricas Próprias. interessados deverão se .\

dirigir por carta' para: Caixa Postal, 861 - Belo Horizonte Minas
.Atenção do sr. Arildo R: CastiGo

,

'-,

,

Tacada certal
Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas

Walter Souza

SIEln%'
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'VAI SER SENSAelO.

,
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Crupe: ospais
silo culpados

O diretor do Departamento Autônomo de

Saúde Pública, Genovêncio Matos, atribuiu aos

ais a culpa pela grande ocorrência decrupe na

�pital e em várias outras cidades do Estado.

Disse que os pais .são os maiores culpados, por
não tornarem as providências para evitar a doen­
ça vacinando os seus filhos.

,

Informou que todos os anos entre a pri-
mavera e o outono é bastante acentuada a inci­

dência de crupe, que pode ser evitada com a

simples aplicação da vacina tríplic:, que imuni­
za as crianças contra esse mal, o tetano e a 'co­

queluche.
- Apesar da não observância de muitos

pais, que deixam de ministrar a tríplice em seus

fIlhos, o Departamento vem'cumpríndo, através
das visitadoras sanitárias, a chamada campanha
de vacinação domiciliar !;;.,b se verefíca porque
sentimos a �dade de conscientizar os res­

ponsáveis para a-importâncía da vacina - decla­

rou o Sr. Genovêncio Mattos.

Disse que o número de visitadoras dorni­

.ciliares é reduzido, já que a área de atuação é

toda a Grande Florianópolís: "Para o pleno êxi­

to da campanha, seria necessário um verdadeiro

exército de vacinadoras".
O diretor do DASP alertou os pais sobre.

a facilidade de transmissão do crupe, principal­
mente em crianças com menos de dois anos, já

_1tue a doença tem um fi'�nd!;: número de vírus ..

Disse que,' muito embora sejam encontrados
casos em todo o Estado, a maior incidência se

verifica na capital do Estado.
- Este ano - declarou - desde o início

do período em que costumam aparecer casos de

crupe, ternos registrado na área da Grande Flo­

rianópolis cerca de 30 incidências em todo o

Estado, número que, segundo as previsões, de­
verá chegar a aproximadamente 300. Corno se

pode perceber, torna-se alarmante a situação.
.

Informou que o Departamento vem fa­
zendo investigações com vistas a encontrar urna

fórmula para proteger a população contra os

comunicantes ou transmissores, possibilitando o

cerco da doença o mais rápido possível.
- A erradicação do crupe só se dará

quando todos estiverem imunizados, corno

ocorre hoje nos Estados Unidos, Suécia e outros

países; onde o mal se constitui num caso isola­
do.

Explicou que a ocorrência da doença nas

pessoas adultas é de caráter benigno, enquanto
que nas crianças abaixo de dois anos o mal pode
ser maligno.

O Sr. Genovêncio Mattos informou que
.

o Departamento de Saúde Pública e os postos
do interior possuem grande quantidade de vaci­
nas armazenadas: "o que falta mesmo - afir­
mou - é a conscientização do problema por
parte dos pais".

Sunab diz que
apoia produtor
o delegado da Sunab, sr.

Osni Barbato, declarou que o

memorial das indústrias de la-;
ticínios de Santa Catarina re­

clamando a falta de melhores

preços para a co�er�ializaçã?
de seus produtos fOI encami­

nhado, devidamente estudado,
à direção geral da Superinten­
dência, a quem caberá emitir

parecer conclusivo". Esclare­
ceu que a Delegacia da Sunab
em Santa Catarina, corno em

todos os Estados, ué um órgão
controlador e fiscalizador de

preços que deve cumprimento
as deterrnmáçoes emanadas cfa

administração central". Em
vista das notícias de que have­
ria possibilidade de um

colapso no serviço de abasteci­
mento do leite em Florianôpo­
lis, o sr. Osni Barbato declarou
que não acredita nessa pOSSibI­
lidade, "mesmo porque as usi­
nas garantem o abastecimento
normal do mercado". - A po­
lítica de' preços adotada pela
Sunab em todo o território na­

cional, é de total apoio aos

produtores, através de melho­
res preços pela mercadoria,
mas esses preços não podem
chegar ao consumidor em con-

Dib: meta é a

Arena atuante

Depois de se avistar com o

govemador Colombo Salles e

com o presidente da Arena

Renato Ramos da Silva o de­

putado federal Dib Cherem

disse nesta Capital que "a me­

ta do senador Filinto Müller

na chefia nacional da Arena é

uniformizar os métodos de

atuação partidária em todo o

País, quer através dos órgãos
diretivos ou dos governadores
e líderes naturais nos estados".

O representante catarinense na
,

Câmara Federal revelou ter

tratado de assuntos políticos
em seus oontatos com o gover­
nador do Estado e oom a dire­

ção da Arena, tenda inclusive

transmitido' o desejo do Sr.

Filinto Müller "em ver uma

Arena atuante em Santa Cata­

rina, cumprindo oom seus

objetivos de levar a organiza­
ção partidária governista ao

povo".
Afirmou que o presi­

dente da Arena nacional está
firmemente decidido a promo­
ve); a dinamização do partido
em todos � planos e que ado­

tará algumas providências com
este objetivo.

Urna delas será a
convocação de todos os atuais

presidentes de diretórios regío­
n ais para urna reunião em

Brasília, a fim de transmitir­

-lhes a orientação nece_

para que se desincumbam de

sua missão nos respectivos
estados.

JUSTIÇA ELEITORAL

Na última sexta-feira, em
'

Brasília, o sr, Dib €Iterem en­
fatizou durante reunião do di­
retótio nacional da Arena a ne­

cessidade da criação da justiça
eleitoral.

E assunto da máxima

importância para as atividades

políticas, em seu entender. A

proposição é para que se crie a

justiça eleitoral ém caráter per­
manente com juízes e escriv_ães
recrutados por concurso. - A

nova legislação eleitoral do

País - Código Eleitoral e Lei

Orgânica dos Partidos Políti­
cos - impõe urna série de pro­
vidências que deverão ser ado­

tadas pela justiça eleitoral para
_

a organização partidária. Co­

rno se sabe, a justiça 'eleitoral
hoje se serve da estrutura da

justiça oomum para exercer as

suas atividades; assim, os escri­
vães eleitorais são os da justiça
comum, e os juízes eleitorais

são os juízes de direito. Logi­
-camente, no período pré-elei­
coral, onde é maior o volume
do serviço nas circunscrições,
os juízes e também os escri­

vães vêem prejudicada urna de

suas atividades, argumentou o

Sr. Dib Cherem.

Qual a melhOr tinta P1útica?,
�

Se v�ce já�soobriu que�. SUVIN.I L, --'que
a'HIDRE�éareven�ra EXCLUSIVA.
HIDREL: R. Jerônimo Coelho, 325 PÓR.: 2.001.

AGUARDEM!

A melhor coisa que você pode fazer por você
mesmo é abrir uma conta na Caixa Econômica
Federal.

A sua vida vai ficar bem ma-IS fácil.
Cliente da Caixa não .entra em aperto na hora

de pedir empréstimo. Basta falar com .o gerenteda agência da Caixa mais próxima, Ele trata' de
todos os casos pessoalmente. Com todo o carinho.
E tenção.

Crédito direto ao consumidor - outra vantagem
de todo cliente caixa alta.

dições superiores à capacidade
de aquisição da comunidade -

concluiu o delegado.

Liv,.o sem ,teto.
A BIBLIOTECA IDEAL \

_ ,

Para que urna biblioteca funcione de fato, e,
necessário um espaço mínimo d� mil, m�tros
quadrados, IdivididO; entre o seIV1ÇO te�n�c? e

com mínimo de mil metros quadrados, dividido
entre o serviço técnioo e oom coisa comum nos

dias atuais.

- isto aqui não passa de um velho depósito
de livros. A afírmaçâo é do Sr. Menezes Filho,
diretor da Biblioteca Pública do Estado, tentan- ,

do d r urna idéia exata da situação em que se

encontra o velho prédio que guarda mais de 35
mil volumes, alguns já muitos raros, corno o

Recuil des Loix Constituint , onde estão con­

densadas as constituições de 13 estados norte­
americanos. Segundo consta, o livro foi manu­
seado por Tiradentes, que nele encontrou inspi­
ração para pregar suas idéias libertárias no el?i­
sódio da Inconfidência Mineira. Doado pelo hIS­
toriador Mello de Morais, a obra está guardada
em urna pequena caixa de vidro.

Durante o início das comemorações do Ses­
quicentenário dá Independência, Menezes

Filho, carregando o livro corno se fosse urna

frágil criança, levou-o até o palanque onde fica­
ram as autoridades quando da chegada dos res­

tos mortais de Dom Pedro I, mostrando-o a to­

dos. Com o mesmo cuidado, trouxe-o de volta à
Biblioteca e lá fechou-o a sete chaves. O livro­

infelizmente, está todo estragado, Culpa de um

antigo funcionário que, ingenuamente, preocu­
pado com a conservação da obra rara, guardou-a
num cofre. Esqueceu a regra básica de corno

conservar livros, ou seja, em estantes arejadas.

OBRAS RARAS E CONSULTAS
Para se ter uma idéia exata da importância

da Biblioteca Pública para os florianopolitanos,
especialmente os estudantes, basta dizer que so�
mente ano ano passado foram feitas 37.901

consultas, contra apenas 15.987 registra�as no
ano anterior. Em jornais foram pesquisados
23.349 exemplares. Preocupados com a conser­

vação dos livros, seu dirigen tes mand�am enc�­
dernar 486 volumes, ao a conservaçao dos Ii­

vros, seus dirigentes mandaram encadern� 486

volumes ao as quais se encontram as doações.

Quanto às obras raras, além da relfquia da

Casa o Recuil des Loix Constituint, a Bibliote­
ca Pública possui o livro Viagem à Província de

Santa Catarina, escrito em 1.820 por Augu�te
de Saint Hilaire; o Dicionário Latim-Português,
de Santos Saraiva, e cerca de quatro mil jornais,
entre Os quais o famoso O Moleque, cujo reda­

tor era o poeta catarinense Crw: e Souza.. V�e a

pena dar uma manusea�a nesse Jornal, pnnc�pal­
mente para ver os satfricos desenhos que ilus;­
tram algumas de suas páginas•

Ainda entre as raridades, a Biblioteca Públi­
ca do Estado tem em suas prateleiras dois volu­
mes dos primeiros jornais de Portugal, que cir­
cularam nos idos de 1.819. Entre as páginas
desses jornais diversos tópicos demonstram o

humor dos nossos irmãos portugueses, corno a

nota publicada num cantinho, sem muito desta-
, que, à qual dizia: "Saiu à luz hoje êste perió�-
00, resta que pelafalta de oompra não venha a

fica" às escuras".

I
'"

r
t

BIBLIOTECA Só DE NOME
Na realidade, aquela velha casa da Arcipreste

Paiva não oferece as mínimas condições exigidas
para um lugar de pesquisas e de leituras. Está
esmagada numa área de pouco mais de cem me­

tros quadrados, possuindo apenas 16 mesas e

resentindo-se da falta de funcionários especiali­
zados. Dos 23 servidores, apenas sete possuem
cursos de especialização. Mitzi Westphal, forma­
da em biblioteconomia e documentação 'pela
Universidade Federal do Paraná, mas até o mo­

-rnento pouco �de fazer pela melhoria da Bi­
blioteca. Primeiro porque não hã o cargo de
bibliotecária no Estado, segundo porque não
existe espaço nem mesmo para a atualização do
fichário, "hoje totalmente caduco e medieval",
como ela mesma afirma, Outra queixa: as

chuvas. Acontece que o prédio está situado ao

lado de um edifício. Quando chove e bate o

vento Sul, as águas acumulam-se no telhado e

pela falta de evacuação rápida, infiltram-se no­

teto e paredes da Biblioteca. Corno resultado,
vários livros se estragam, principalmente jornais,
cuja recuperação é quase impossível.

UMA ESPERANÇA
. ..

No meio de todas as queixas dos atuais diri­

gentes da Biblioteca Pública há u�a esperança.
Urna esperança acenada pelas autondades gov�r­
namentais, que prometem para brev� o funcio­

namento da Biblioteca em novas instalações,
"mlltÓra provisórras, no Lar 'São \'icente •
Paula, à Praça Getúlio Vargas.A Biblioteca necessita com urgência de uma nova sede.

É SÓ escolher: carro, geladeira, televisão, bate­
deira, enceradeira etc ... Coloque a sua imaginação
para funcionar.

E deixe o resto com a Caixa.
Vamos, abra sua conta hoje mesmo. Com a

unificação, a Caixa se transformou. O atendimento
ficou muito mais rápido. E eficiente.

Os serviços foram modernizados. E as opera-
ções simplificadas.

Tudo está como você sempre quis.
Torne-se um cliente caixa alta.
Você não vai querer. outra vida.

ae� caixa alta
Caixa Econômica Federal
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[torta.]
Yimos. com o presente

apresentar a V. Sa, nossos

agradecimentos pela valiosa

doação. do par de redes de fu­
tebol-de-salão feita a esta Cor­
poração.

Na oportunidade apresen­
tamos a V. Sa. nossos protes­
tos de elevada estima e espe-.
cial consideração. Fábio de
Moura e Silva Lins - Coman­
dante.

Cumprimentando atencio­
samente vimos apresentar a V.
Sa., por deliberação 'unânime
da Diretoria desta Entidade,
nossos parabéns pela nova

apresentação gráfica deste con­

ceituado jornal, agora em Off­
'Set", formulando votos de que
prossiga bem informando nos-

so Estado.
.

Renovando protestos de es­

tima e consideração fumamo­
nos muito cordialmente. HOISt

Wohlgemuth - lo. Secretário
da Associação' Comercial de
Florianópolis.

'

Ao cumpnmentá-los pela
implantação do processo
"Off-Set" queremos' também,
aproveitando a oportunidade,
parabenizá-los pela aborda­

gem, feita na edição de ontem,
ao trabalho' intitulado "Varia- .

ções do Custo de Vida em Flo­

rianópolis", realizado por este
Instituto:

Efetivamente, abrangendo
o s antecedentes da matéria
desde o' estabelecimento da
chamada "família padrão", in­

.

clui outros comentários inte­
ressantes e bem enfocados so­

bre o complexo assunto. Pro­
fessor Carlos Passi"no Júnior -

Diretor do Instituto Técnico
de Administração e Gerência
da ESAG.

..

Nossos cumprimentos' pelo
aniversário de O ESTADO e

inauguração do novo processo
de impressão. Desejamos a

Vossa Senhoria e sua equipe
pleno êxito na caminhada que
estão empreendendo. Cordiais
Saudações. Dante Braz Límon­

ge - Diretor Presidente da

Companhia de Habitação de
Santa Catarina.

.

Impossibilitado de compa­
recei' à solenidade de instala­

ção dos novos' equipamentos
do Jornal O ESTAOO, tive a

grata satisfação de ler hoje seu

brilhante discurso traduzindo
verdadeira ,fórmula jornalismo
elegante, consciente e patrióti­
co. Saudações.Murilo paêhecO
da Motta. Delegado Estadaal

.

.da Legião Brasileira de Assis:
tência.

�� Cumprimentando, na pes­
soa de V. Sa., toda a equipe
dessa Organização, pela 'passa­
gem de mais um aniversário de

fundação de O ESTADO,'
aproveitamos para expressar as
congratulações desta Escola

pela. feliz iniciativa, em dotar
Santa Catarina de um jornal
impresso, Pelo mesmo proces­
so avançado,. com que o são os

principais órgãos da imprensa
da País.

I

O acontecimento é motivo
de orgulho para os cata­

rin�nses, e mais, para aqueles
que sempre admiraram o esfor­
ço dos que se tem empenhado
em oferecer,' à Capital, 'veícu­
los de divulgação, à altura das

tradições culturais da nossa

gente. Professor Frederico
Guilherme Buendgnes - Dire­
tor. da Escola. Técnica Federal'
de Santa 'Catarina.

A Direção Geral do Institu- __

to Estadual de Educação con­

gratula-se com V. Sa. e toda
equipe do Jornal O ESTADO,
pela passagem de mais um ani­
versário de sua fundação e pe- .

lo excelente lançamento em

"Off-SeC' .

comparado aos ,

grandes jornais nacionais:, fa­
zendo com que Florianópolis,
alcance mais um estágio de seu.

..
desenvolvimento.

Agradecendo a atenção que
sempre nos têm dispensado e·

esperando continuar merecen­

do-a no futuro, fumamo-nos
mui cordialmente. Professor
Nilton Severo da Costa - Dire.:
tor Geral.

Por proposição do Verea�
dor João Manoel Vicente, Câ­
mara Municipal de Vereadores
,de Laguna aprovou moção de

congratulações pelos cinquen-
ta e sete anos de O ESTADO e '

impressão em "Off-Set". Sau- I

daç�s. Nazil Bento; Presiden­
te.

Apresento à Direção e de-
· mais Jornalistas, pelo trans­

curso de mais um aniversário'
de fundação desse Jornal e pe- ,

110 novo sistema de impressão,'
Imeus sinceros cumprimentos e·

· ivotos de contínuo sucesso em
,suas atividades. Norberto Ingo .

·

i
Zadrosny - Blumenau. i

Dintor: Jorl MatumUm Comelli Editor-chefe: Marctlio Medeiros, filho

Fogos de Estampido
Processa-se em vanos centros'. Governo Municipal. De sorte te rela�adas. ·i quase certo que

do país uma campanha contra o que, ainda' baseando-nos no duma atenta interpretação dos
uso, ou melhor, contra o abuso' . exemplo do Departamento de dispositivós legais sobre, o assu.;:
dos fogos de estampidos. Em ge- F iscahzaçãe da Secretaria da to, se possa chegar à aplicação de
ral, essa campanha, que, em algu- Justiça da Guanabara, cabe o,' medidas de interesse geral acerca
mas unidades da Federação - apelo ao público, não só para que desse problema, que inquieta
como, por exemplo, no Estado se evite o uso dos foguetes em ,igualmente outras. capitais e cida­
da Guanabara - obteve apoio locais de aglomeração popular, des brasileiras. E oxalá assim se'
oficial, abrange a proibição dos como nos estádios e concentra- proceda, sobretudo com a coops­
fogos de artifício e balões. A fis- ções populares, mas ta�bém para ração das camadas mais esclareci­
calização estadual, nesse sentido, que prestem às autoridades com- ,das da população, que não desco­
vem apelando para a cooperação petentes as informações sobre nhecem o que há de imprudente
popular, inclusive expressa em' eventuais infrações de' dispositi- 'e nocivo no emprego dos fogos,
denúncias dos fatos que ocorre- vos de lei a respeito. É sabido. sem a indispensável discrimina­
rem· à revelia de prévia licença que fundamentalmente a venda ção de locais e momentos propí­
das autoridades, condicão sem a. de fogos de artifício é condicio- cios. E tão grave se' nos afigura o

qual o uso de foqúetes.e bombas nada à préviá autorização do Mi- perigo, .bem considerado pelas
incidirá em penalidade.legal. Por nistério da Guerra e da Secretaria ,autoridades militares e policiais
aqui, em Florianópolis e no inte- de Segurança e Informações, evi- através de regulamentação fede- .

rior do Estado, os fogos de artifí- dentemente. A fabricação de cer- ral, que achamos oportuno o es­

cio f�zem parte do programa de:' tos tipos de fogos, especialmente . tudo do assunto, por parte do

fest�J�s populares, constituindo : de bombas, segundo denúncias i Governo com vistas à elaboração
tradição. embora geralmente se feitas às autoridades da Guanaba- . de uma lei regulamentando, no

.

confinem as áreas urbanas ou su- ra, corre à conta de atividade Estado, a 'fabricação ,venda e

burbanas em qu� se p�rmitem os � clandestina, longe das vistas da' utilização de' fogos de artifício,
foguetes. Toda�l.a, eXls�e":, abu-. fiscalização. Cremos que em San- .' cujas normas se calquem na legis­
sos que conviria repnmrr por ta Catarina essefato não ocorre. lação federal. Justifica-se a re­

uma fiscalização mais severa de dundância pelo interesse de, acen­
quem de direito. Há dispositivos Mas o que é verdade é que o em-. tuar a campanha de combate aos

legais do Município, regulamen- prego abusivo dos fogos e muito excessos e abusos tão frequentes.
tando o assunto. No Código de principalmente dos foguetes de'
Posturas da Municipalidade pre-" estampido não se recomenda nu­

vêm penalidades para o caso. ma capital, onde não pode haver

q uem desconheça os inconve­
Ainda assim, é

. natural, como nientes dessa prática. Os aclden­
acontece na Guanabara, que a fis-' tes causados por essas bombas se

calização específica não possa ter multiplicam e devem ser a todo
conhecimento de muitos desses custo evitados. Face, portanto,'
casos e os abusos; dos rojões e ao apelo que a imprensa carioca,
bombas se vai intensificando sob em nome do Governo, tem lenca-:
a circunstância de não poder ha- do à população, visando ao ab�n­
ver uma fiscalização repressiva dono desse nocivo.hábito de in-.
mais ampla. É incontestável que centivar o entusiasmo nos feste­
não pode a Prefeitura responsabi- [os públicos, parece-nos' que é
lizar-se por isso, tanto mais que o aplicável ao nosso meio essa pro­
fato envolve competência poli- vidência, que, aliás, já tem sido
eial, que escapa às atribuições do 'objeto de providências, finalmen-

Por outro lado, a população,
pronta sempre a acatar as causas
justas e respeitar os princípios de
segurança. individual e coletiva,
não se escusará ante o impulso da
solidariedade social, que' tanto e

tão profundamente vincula os

cidadãos catarinenses para as afir-
,.

mações de sua consciência cívica
- e saberá dai: decidídoconcurso
à finalidade de eliminar, dentre;
os costumes que não mais se re-

. comandam a uma comunidade'
modernamente instrl..l.i®, o dá
atração do foguete nas demons­
trações de regozijo..

'Prosa 'de
domingo

Com a sua coleção "Panorama' da Literatura'Brasilei­
ra", a Edição Melhoramentos, de São Paulo, que antes se

, dedicara ao lançamento de livros didáticos, propiciou às

gerações atuais o conhecimeto de alguns dos mais lumi­
nosos espíritos de certa fase das letras brasileiras.

Joaquim Manoel de Macedo, O Visconde de -Taunay,
Machado de Assis e outros, que supriam as aspirações da
sensibilidade romântica de seú tempo, voltaram a tocar

os corações da gente moderna, que não se fez insensível
às emoções de outra eras. Ê, pois, bem certo que o cora­

.ção não envelhece. Disse-o, aliás, em linda trova, um

.poeta nosso e sempre novo, - Alberto de Oliveira:
"Não mói com água pa'haaa

'

o moinho", - diz o rifão.
Como é dos mais diferentes

- o moinho do coração!
Ultimamente ) grande editora paulista tem dado a·

público alguns romances modernos, originalmente

1_
estrangeiros, mas excelentemente traduzidos. Assim, por
exemplo,. "Pilar de Ferro", de' Taylor Galdwell, "O Pau

d'Alho", de Ellen Bromfield Geld, e "O Faraó de Ouro"
de Karl Brukner. MagniJica apresentação..O primeir�
.desses romances assume especial interesse como pretexto'
para o estudo do célebro Marco Túlio Cícero; não já na

face que se apresenta com intenção didática, nos com­

pêndios de História, mas sim nos seus aspectos humanos:
·
o poeta, o orador político, o moralista e filosofo, enfim
o homem mortal como toda gente, mas' cujo espírito
projetou luzes pelos séculos adiante. Trabalho de pesqui­
sa histórica, "Pilar de Ferro "se destina a permanecer nas
.estantes dos estudiosos da aventura humana, tão fasci­
nante e rica em emoções. O outro livro a que me referi -

· "O Pau d'Alho" - descreve a curiosa experiênci� duma

moça Norte-Americana, que, tendo sido colega de um

jovem brasileiro numa Universidade dos Estados IJnidos,
·
com ele se casa e vem residir no Brasil, em Mato Grosso.

,Original enredo, quesurprúmde constantemente o leitor.

Finalmente, o terceiro daqueles livros evoca eptsoatos
ocorridos em torno de misteriosas -narrações, que leva

,

um grupo de ladrões de túmulos ao sarcófado de
.

. Tutancâmon. O Vale dos Reis, as Pirâmides e outras for­
tes atrações do. fundo dos tempos vêm descritos com

admirável realismo pelo romancista. A Edição Melhora­
mentos presta um precioso serviço ao público que lê, no
Brasil. Os volumes trazem belas ilustrações e tudo neles

\ .

denuncia bom gosto e senso estético. Os romances têm
substância. Acrescentam algo ao nosso conhecimento.
Por intermédio das personagens, abrem-nos panoramas
novos do mundo velho em que vivemos. Nada de futili-.
dade, nada de dissimulações para efeito de reter a aten-

.

ção do leitor ou atraí-la pelo sabor do proibido ou do

convencionalmente impróprio para as almas decentes,
Sua leitura não apenas distrai, mas comove e ilustra. E
mesmo os espíritos mais- cuidadosos de sua riqueza de
idéias terão muito em que se compensar da leztura de .

cada um desses volumes primorosamente impressos. Co­
mo se sabe, são representantes da Editora, em Santa

.

Çatarina, Machado & Cia., que distribuem as produções'
editoriais para todo. o Estado. Devo-lhes á cativante ama­

bilidade da oferta daqueles volumes, que tenho por va­
liosos. São, efetivamente, bons livros. Dito-nos mostra do

que, fora do nosso país, se está escrevendo para enrique­
cer o patrimônio cultural da humanidade e, para. os Bra­

sileiros, não será tarefa escusada conhecê-los pelos menos
para que se forme idéia precisa de que, no panorama da

literatura universal dos nossos dias, nem tudo denuncia

pressa, pobrezade motivação e lamentável desprezo para.
com os princípios.espirituais que unem, através do tem-

.

-po e do espaço, a sociedade humana.
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Polít'e.,:·

O· esvazia'm ento
do leg,i'slativo

o senadorKonder Reis
é dos que não aceitam a

idéia de que o Poder Legis- .

lativo no Brasil tenha sofri­
do um esvaziamento com

as reformas constitucionais
'intrôduzidas pelo movi-

·

menta revolucionário de
1964. Há lia seu entender
uma interpretação equívo­
ca dos fatos. O Legislativo

· na verdade teria perdido
algumas de suas atribui­
ções originais, mas não'
sem ao mesmo tempo con­

quistar novos poderes, co­
mo os conferidos. ao Con­

gresso para fiscalizar a

ação financeira e adminis­
trativa do governo da
União e os delegados às

,

Assembléias para escolher

governadores e vice-gover-
· nadares.

O senador arenista teve

'. participação direta, como

relator, na formulação das

alterações
.

constitucionais
mais recentes. E'defende o
princípio básico que inspi-·
rou essas alterações, que
foi o de adaptaras ativida­
des legislativas às novas

condições políticas e admi­
nistrativas do País. Não há

.

dúvidas de que este foi o
objetivo,' e ninguém me­

lhor do que o Sr. Konder
Reis poderia esclarecer o -

que se passou no encami-:

!
nhamento das reformas le-

gais..Mas não há como en­

cobrir o caráter de censura

que muitas das medidas in-

cluídas no texto constitu-
.. cional encerraram com res­

peito ao procedimento do

Legislativo nos períodos,
anteriores a 64.

Ora, se houve censura é
natural que tenha ocorrido
um certo esvaziamento da

instituição censurada. A

proibição imposta ao Le­

gislativo de emendar ou ter

iniciativa em projetos que.
importem em aumento da

despesa pública é a mais
séria das censuras, e a evi­

dência de que as atribui­

ções do poder ficaram di­
minuídas. No Congresso e

nas Assembléias não se faz
segredo dessa evidência.
Muitos dos tiarlamentares
colocam a questão do for­
talecimento do Legislativo
na dependência da revoga­
ção daquele ato proibitivo,
no entendimento de que
ele amputou irremediavel-'
mente os meios de ação do
poder. E encaram com te­

mor a' possibilidade de a­

proibição permanecer, dei­
xando de ser o instrumen­
to transitório como ainda
é em geral considerada.

Resta saber se as novas

competências que o sena­

dor Konder Reis diz terem

sido conferidas ao Legisla­
tivo para adequá-lo à reali­
dade do momento são sufi­
cientemente produtivas pa­
ra que a instituição parla­
mentar não passe a repre­
sentar apenas uma peça de-

,.

corativa do regime. Esta
. preocupação é válida so­

bretudo em função dos an­

tagonismos que o parla­
mento provocou contra si
nos dias atuais.

Tornou-se hábito o in­

surgir-se contra o Legislati­
vo como se ele fosse o cen-

'

tro do. ociosidade e da in­

competência. E se não en­

contrar motivações sufi-'
cientes para superar essa'
adversidade, o parlamenta-'
rismo acabará transfor-'
mando-se num organismo
desacreditado, tantos são,

,os seus inimigos e inquisi­
dores.

O simples poder fiscali-:
zador das ações do Execu- .....

tivo, atribuído pela consti- .,
tuição, não deve satisfazer �
uma instituição que. dentro
do sistema democrático de

governo assume uma fun- .

ção essencialmente dinâmi-
ca. Dentro dessa nova rea­

lidade que o Sr. Konder
Reis lembra estar imperan- .

do no País o Legislativo
precisa encontrar o seu

.
exato campo de ação. É fa­
to que não está esvaziado

.

ao ponto que muitos pro­
clamam, mas não deve. aco­
modar-se diante de uma si-

.

tuação que lhe é ainda cer­

tamente desfavorável.

U n ivers·idade
, ;'··',e:·t!.refor'm'CI

res de atividades e todas as classes sociais .
.r

.

Isto significa que foi preciso esperar'
muitos anos para

.

que uma evolução
socio-cultural, lenta a princípio, bem mais

veloz nos últimos anos, viesse demonstrar
um- despertamento da sociedade que se

,. conscientizou de suas necessidades cultu-:
.

raís e passou'a demandar um tipo de edu-
.

cação capaz de beneficiá-la plenamente. É
.

importante assinalar que' isso
.

ocorreu

quando já havia no Brasil um punhado de:

especialistas formando doutrina educacio­
nal, ao. que tudo in:dica absolutamente

·
_ oportuna. Formavam-se, assim, os dois

.

fluxos necessários para criar um ambiente
de renovações e criatividade.

Esse movimento que se' fez sentir'
. muito mais' de fora para dentro; com rela­

ção à escola (o professor tende a apresen­
tar-se como elemento altamente conserva­

dor quando não ebstaculizador das refor- '.

mas) atingiu em cheio, primeiramente o

ensino superior, depois o ensino de graus
primário e médio. Em parte, a explicação.
estaria numa série de motivações dos

.orgãos governamentais que 'procuravam
soluções rápidas e de impacto para a crise

universitária eclodida com certa surpresa
e 'expandida em ritmos excepcionalmente

, velozes. Em parte, porque exatamente nas

universidades militam professores e técni­
cos de todàs as áreas, muitos deles alta-

· 'mente receptivos às solicitações de ordem .:

social e econômica.
Certo é que, enquanto o. ensino primá- .

rio e médio continuavam -nas suas absole­
tas estruturas, o ensino superior passava a
renovar-se como advento dos Decretos­

Leis 53/66 e 252/67· e Lei 5540/68 e

ainda de toda a Ie��do d�colrente..
Somente anos depois, a Lei 5692 de 11

.

de agôsto ·de 1971linstitucionàIizaria, 'a
nível nacional, a reforma das etapas infe­
riores do tliadicionat escalonamento do
ensino brasileiro, tão desarticulado quan­
to seletivo e porisso mesmo carente de

· um tratamento global.
.

Nos artigos que Se seguirão, procurare-'
mos examinru: essa necessidáde de visão.

integral, bem como a participação que se.

espera da Universidade (tratticionalmente
preocupada apenas com os problemas
espec:;_íficos do ensino superior) na proble­
mática geral do ensino em todos os níveis

e graus.

OSVALDO PERREIRA DE· MELO'

Não se pode negar que nos últimos dez
anos se foi formando no País um sistema

de especulações referentes à Educação,
capaz de, transformado em ações, propor­
cionar entre muitos outros fatos, o alcan-

·

ce de uma pedagogia vinculada à realidade
· brasileira. A cristalização dessas idéias se

faria nos cinco últimos anos, quando se.

,institucionalizaram as reformas daquelas
idéias ensejadoras de fartas consequências
pragmáticas.

Toda doutrina tem suas fontes longín-
· quas e próximas.
· No caso, as principais e ruais imediatas

estão nas' conclusões dos. encontros de
alto nível que se reálizaram rio País, a par- .

tir de 1962, entre os quais se ressaltam as

Conferências Nacionais de Educação
(MEC-CFE)', os Colóquios Estaduais So­
bre os Sistemas de Ensino (UNESCO -

MEC), e os Encontros Regionais Sobre

Planejamento da Educação (SUDESUL -

MEC _. Orgãos Estaduais - Universida-

I'
des). Merecem ainda menção especial o� .

estudos realizados pelo Conselho Federal
de Educação e Conselhos Estaduais, em
decorrência' da necessidade de/regulamen­
tar, interpretar e aplicar os preceitos (à
época renovadores) da Lei de Diretrizes e
Bases de 1961.' No acervo doutrinários

·

que se formou nesses orgãos colegiados e

naquelas conferências de alto nível, firma­
ram-se idéias que seriam consagradas nas

leis que, a partir de 1964, implantariam as

avançadas reformas educacionais do País.
E importante ressaltar que esse esforço

de criar uma doutrina válida a legitimar
· aspirações da nossa sociedade, resultou da

participação de profissionais das 'variadas
·

áreas do social e do econômico, que se

corresponsabilizariam, juntamente com o

"educacionista", na procura de soluções'
para problemas que se constituem em crô�
nicos' pontos de estrangulamento para o

desenvolvimento nacional.
'

Ora, é suficientem;nt� sabido' que
todo esforço de planejamento realizado

pelo s�tor público (o que pressupõe uma

doutrina fortemente estruturada a alimen­

'tar defmições, escalonamento de priorida­
des, etc.) é ineficaz se não responder a

uma legítima demanda social. Muitas pre­
tensas reformas tem falhado 'porque as'

idéias que as.motivaram estavam ou mui-
· to adiantadas ou já defasadas com refe­

rência à opinião pública explicitada atra­

vés de suas lideranças. No caso, as atuais
· reformas educacionais se generalizaram,'
extravasando dos limitados círculos peda­
gógicos e do restritivismo da escola, indo
suas motivações impregnar todos' QS seto-
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ver um "know-how" nacio­
nal que permita a fabricação

. de armamento no próprio
país - investindo, criando ri­
quezas e multiplicando
empregos.
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importância na pauta de
e x p ortação de muitos
países, como a França, passa
a ser fundamental. O Brasil
conhece suas limitações,
mas a doutrina militar pro­
c�,ra seguir a orientação glo­
bal do. desenvolvimento do
País, a fim de abrir caminho
para a fabricação do equipa­
mento nacional.

PESQUISAS
No Brasil, a exemplo de

empresários estrangeiros, a

Engesa. - Engenheiros Espe­
cializados - desenvolveu um
projeto de pesquisa, que re­
sultou num tipo de tração
vitorioso. A empresa que
atua com "Kno.w-how" pró­
prio,' transformou viaturas
normais para transitarem em

qualquer terreno. A Engesa
já negociou sua patente com
fumas argentinas e venezue­

lanas, fornecendo equipa­
mento de diversos tipos.

Partindo para uma pes­
quisa em torno de um veícu­
lo anfíbio blindado inteira­
mente nacional, a Engesa
criou o CTR-A, um carro
de transporte sobre rodas,
anfíbio, 'que alcança 100
quilômetros horários sobre
rodas e 15 ria água. Segundo
fontes credenciadas, a idéia
de construir um veículo
blindado- anfíbio é conside ..

rada audaciosa, se for levado
em, consideração que o País
não possui uma indústria
própria de veículos militares
e nem conta com experiên­
cia de anfíbios. Acrescentou
ainda que a diftculdade na

obtenção de peças compo­
nentes no parque nacional,
que não está preparado para
a evolução.

.

'

M"rell'o

Med'�lr·A.,
'"h.o

Trivial'
�'
:l'lJrifJdo

BAÍA-NORTE

: Há uma solução defi­
:nitiva para a urbanização
'da Avenida Rubens de

·
Arruda Ramos, cujo proje­
to já se encontra concluí­
do na Secretaria dos Trans­
portes, devendo o mesmo
ser anunciado oportuna­
mente pelo Governador
Colombo Sanes. A draga

• "Sergipe'�,1 incumbida de
trabalharl no aterro da
Baía-Norte, vai construir
:uma praia artiftcial ao lon­
go da Avenida, utilizando

· (para tanto a areia que se
·

:encontra nas imediações
idos Guarás.

. ANITA, AINDA

O leitor Abelardo
.Calíl Bulos, de Laguna, dá
.uma versão defínítíva so­

!bre a paternidade da idéia
• da trasladação dos restos
mortais de Anita Garibaldi

· ipara a sua cidade natal.
[Conta ele que num dia de
[fevereiro, há muitos ve­
IrÕes, uma senhora uru­

[guaía de nome Malena, em
D"" viagem de turismo pela ve­

lha Laguna, estranhou' o
fato de a heroína estar se­

pultada na Itália e não no

Brasil. Quando alguém lhe
disse que tal idéia seria um
absurdo, D. Malena res­

pondeu que absurdo seria
, não se tomar uma iniciati­
va para trazer para cá os

despojos de Anita: "Então
acha que a Itália tem mais
'direitos sobre Anita do
que Laguna? " Falou.

.DJALMA MONDO

O suplente do Depu-,
tado Djalma Mondo (mais

MUSEU DO MAR

Com o futuro atem'
da Baía-Sul, o prédio onde;
atualmente funciona á Ca­
pitania dos Portos poderá
ser transformado no Mu­
seu do Mar. Trata-se de
uma velha idéia que agora,
com a perspectiva do ater­

ro, volta a ser congitada
nos escalões da Marinha.

FUNDESC

•

reequlp�
até O fina I do ano

Exércit

.Brasília:
rádio em

congresso
Brasília (AJB) - O Minis­

tro Higino Corsetti, das Comuni­
cações, abre sábado no Hotel
�a�ional o �I�o. Congresso Bra­
sileiro de Radiodifusao que vai
examinar, entre outros temas, o
problema da renovação das con­
cessões de canais para mais de
mil estações de rádio do País.'

O prazo de concessão ter­
mina no dia 27 de agosto e a

abertura está preocupada com a
.

solução que será adotada pelo
Governo Federal, conforme seus
diretores manifestaram recente­
mente ao Ministro das Comuní­
cações. O Congresso 'reunirá
mais de 200 empresários nacio­
nais.

A Associação Brasileira de
Emissoras de Rádio e Televisão,
que promove o encontro, pre­
tende que assessores do Ministro
Higino Corsetti esclareçam aos

participantes a orientação do
Governo, principalmente para o

caso da renovação das conces­
sões de canais de rádio e da ela­
boraçãç dos novos códigos de
telecomunicações e rádidifusão.

O encontro terá a duração
de cinco dias, encerrando-se
com a aprovação de sugestões ao
Ministério sobre o problema das
concessões e a nOVI;l legislação,
"pois armai somos dos mais
interessados nas matérias", disse
o presidente da Abert, Sr. João
Saad, acrescentando, "deseja­
mos manifestar nossa opinião.

Delfim

chega a

Lisboa

,A su ee ssê e
em Blumenau

A Arena blumenauense já está praticamente defi�i- .

da em torno das candidaturas do Deputado Aldo
Pereira de Andrade e do ex-Secretário do Governo Sr.
Victor Sasse, à sucessão do Prefeito Evelásio Vieir�. O
recurso às sublegendas encerra não apenas uma fórmula
conciliatória para as esrrentes da ex-,UDN e do ex-PSD
que inte!,""� o Partido., como também visa a atender
um imperativo' de caráter eleitoral, objetivando a soma.

dos votos da legenda para enfrentar os candidatos do
MDB, reconhecidamente fortes no contexto local. Par­
tindo dessas duas candidaturas, falta ainda à Arenà de
Blumenau completar o quadro com a escolha dos no­

mes que deverão concorrer'ao cargo de Vice-Prefeito.
Os companheiros de chapa dos Srs. Aldo' Pereira de
Andrade e Victor Sasse serão elementos que, em princi
pio, preencherão nas respectivas chapas as condições

· que, em virtude da origem partidária, faltam aos candi­
datos para a penetração nas áreas eleitorais do pessedis­
mo, do udenismo e principalmente em determinadas
áreas do interior do Município onde o MDB conquistou
surpreendente votação nos últimos pleitos, conforme
demonstram os sufrágios recebidos pelo próprio Sr.
Evelásio Vieira e' pelos Deputados Jaison Barreto,
Nelson Tôfano eManoel Vitor Gonçalves. Esse eleitora­
do, tradicionalmente fiel à ex-UDN e ao ex-PSD e, por

I

via de consequéneia, presumivelmente à Arena, precisa
·

ser reconquistado pelos políticos da agremiação que,
embora na Oposição em Blumenau, não deixa de ser

teoricamente majoritária no Município. Deverá ainda a

Arena enfrentar a inegável popularidade que hoje des­
fruta o Prefeito Evelásio Vieira, cuja habilidade política
à frente da Administração lhe tem valido um sólido

, prestigio que fatalmente haverá de ser traduzido em

votos nas próximas eleições. Essas circunstâncias tor­
nam o próximo pleito bastante difícil para a Arena
blumenauense, apesar disso não significar que o pleito
seja tranquilo para oMDB. Teremos em Blumenau uma

eleição disputadissima, contando de um lado com a

popularidade que o MDB conquistou no Município e,
de outro, com o reconhecido peso que os tradicionais
líderes politicos blumenauenses obrigatoriamente terão.
que jogar nesse pleito em prestigio dos seus candidatos.
Deve-se contar, ainda, com o empenho do Governo do

· Estado em conquistar para a Arena a Prefeitura de Blu-
·

menau. Esse empenho vai.a tal ponto que chega a ser

quase ponto de honra nas eleições de novembro, com­
parável apenas à preocupação do Sr. Colombo Salles
em não deixar a Prefeitura de Joinville cair nas mãos do
MDB. As peculiaridades que envolvem a sucessão em

Blumenau fazem recair sobre os homens da Arena local
·

uma imensa responsabilidade, já que não se pode espe­
rar que se repitam no pleito deste ano os equívocos
ocorridos no passado.

Lisboa - (AP) - O Minis­
tro Delfim Neto mostrou-se on­

tem em Lisboa esperançoso com

o futuro das relações comerciais
entre o Brasi e os territórios por­
tugueses na África, especialmen­
te Angola. Informou que não es­

tavam planejados quaisquer in­
vestimentos de capitais brasilei­
ros naqueles territórios, "tratan­
do-se apenas de relações comer-

ciais". Esclareceu que essas tro­
cas comerciais se inscrevem

.�� 10 inil§vtos), com SÓÜ';:'_I""" numa estratégia global de expor-ao prestígio eleitoral nó tação que não designa qualquer'
Vale do Araranguá, é agora país em particular. "Nós. comer-
colaborador efetivo do Go- ciamos com quem queira co-

vemo do Estado na área da merciar conosco, sempre que is-·
. so ·nos pareceça favorável",administração. Foi nomea- disse. I

.

do pelo Governador O Ministro da Fazenda che-
Colombo Sanes assistente gou ontem � capital portuguesa
do Centro de Informações , para inaugurar amanhã a primei-
Econômico-Fiscais da Se-' ra agência do Banco do Brasil'

em Portugal. Em contato com a
cretaria da Fazenda. imprensa esclareceu que o Ban-

co do Brasil não funcionará na­

quele' país como banco de inves­
timento, mas sim um banco co­

.rnercíal, "destinado' a financiar
as exportações portuguesas para
'0 Brasil e as do Brasil para
Portugal".

O Sr. Delfim Neto retorna
ao Rio na terça-feira.

Castro'
assaltado
em N. 'York

A despeito do empe-
Rio - (AJB) - Um pouco

. nho do Governo do Estado
mais gordo, segundo seus fami­
liares, chegou ontem de Nova

pela manutenção do Fun- York .

o embaixador brasileiro

,desc, a verdade é que são nos Estados Unidos, Araújo
Castro, que aproveitará 'sua per-remotas as possibilidades manencia de dez dias no País pa-

de permanência do órgão ra tratar com' um médico orto-

i d dis
- pedista de 11m problema no bra-em ace o que poe o

ço direito, atingido por uma co-

ante-projeto de lei que re- ronhada por ocasião do assalto

gulamenta O artigo 26, pa-. .que sofreu há meses na entrada
,

af
de sua residência em

ragr O 60., da Constitui- Washington, Veio a convite da
ção Federal. Tanto. o Go

r
Escola Superior de Guerra, onde

vemo como os meIOS em-i amanhã pronunciará conferência
, sobre, as relações Brasjl- Esta·,

presariais estão preocupa- dos Unidos. O diplomata res-

dos com o problema, de- pondeu eVaiivamente às pergun-
ve n d o o Governador

tas feitas pelos repórteres no
momento em que desembarcava

Colombo. Sanes mover in- no Galeão, às 7 horas, A respeí-
sistentes gestões na área fe-' to da carta que entregou na últi-

ma semana do Presidente Médicideral 'com vistas, a uma so-t . ao Presidente Richard Nixon, o
. lução conciliatória que Sr. Araújo Castro limitou-se a se

mantenha o Fundesc nas: voltar para os parentes reunidos
à suavolta e dizer: '.'Este pessoalcondições de funciona-l sabe mais as coisas do que a gen-

mento que o tornaram te", Também negou-se a dar

d qualquer informação sobre asuma as mais poderosas compras que estão sendo feitas
fontes de recursos para o . nos Estados Unidos com vistas
fmanciamento das indús- ao reequipamento do Exército

Brasileiro, cuja primeira remessatrias do nosso Estado. chegou há dias no porto do Rio,
. Interrogado sobre o processo
eleitoral 'americano, o embaixa­
dor Araujo Castro respondeu
simplesmente que "não há co­
mentários".AGUARDEM!
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VAI SER SENSAaONAL

viva no tempo
deVEMA

ese

Cachoeira do Sul
(AlB) - O Presidente
'Gdrrastazu Médici inaugu­
rou na manhã de ontem' a
TIl Feira Nacional do Arroz,
logo após ter entregue ao

tráfe$o um trecho de 27
quilômetros da BR-153, li­
gando Cachoeira a Osôrio e
UrUg(J.alana .' -

.

.

A rodovia é
considerada a grande trans-:
versai gaúcha que" qlém de
ligar Osório a Uru�,
permite a conexão asfaltada

com PortoA�·
.

Participaram dos atos
inaugurais dá, III Fenarroz
os Ministros Cime Lima e
Mário Andreazza, além dos.
Srs. Leitão de Abreu e Car-

. los Alberto da Fontoura,
respectivamente, Chefe do
Gab�nente Civil e do Serviço
Nacional de Informações. O
acontecimento foi prestigia­
do também pelo Governa­
dor Euclides Triches, Secre­
tários de Estado e autorida­
des convidadas.

Rio - (AJB) - Embora
o Plano de Reequipamento
do Exército, elaborado pelo
seu Estado Maior e outros

órgãos de assessoria, assinale
sua implantação até 1 975,
o Exército Brasileiro estará
equipado com material mo-

, demo até o fim do ano. Esse
programa tem por' objetivos
principais a imediata moder­
nização do armamento e as­

segurar a execução de um

projeto destinado a preparar
a indústria nacional a desen­
volver pesquisas para encon­

trar uma tecnologia capaz
de fabricar o equipamento
bélico do qual o País neces­

sita. Assim é que, através de
acordos externos, o Exérci­
to já fabrica os fuzis "Belga
Fal", que substituem os ve­
lhos fuzis de 1 908, atual­
mente vendidos pelo
'Governo Brasileiro a países
das Américas do Sul e Cen­

.

tral e para colecionadores de
armas dos Estados Unidos.

A maior preocupação
em modernizar o Exército,
se concentra na necessidade
de aquisição de equipamen­
to bélico no Exterior dentro
dos liritites absolutamente
indispensáveis, transferin­
do-se gradativamente para a

indústria nacional a respon­
sabilidade do fornecimento.

I Tal preocupação parte da
constatação de que nenhum
país poderá garantir sua se­

gurança no caso de um con­

flito, se depender do Exte ..

rior para seu suprimento de,
equipamento bélico. Além
disso, . a doutrina militar
insere-se no contexto da
própria filosofia do Gover­
no, interessado em desenvol-

.. �.

SEGURANÇA INTERNA

. Ainda para assegurar a

posse de armamento leve,
indispensável à atividad a

São Paulo as metralhadoras
tipo Beretta e, através de
contrato com a Rossi, já São
Paulo às metralhadoras tipo
Berreta e, através de contra­
to com a Rossi, já se prepara
para a fabricação de metra­
lhadoras pesadas Belgas
Mag, utilizadas pela Nato. A
compra de equipamento no

Exterior procura vincular a.

aquisição da patente para a
.

fabricação no País.
O programa de reequi

pamento prevê a compra de
300 carros de assalto até
'1 975, em condições e esta­
do de conservação bastante
favoráveis. Esses veículos
usados foram inteiramente
recondicionados e pesam 28
toneladas, adaptando-se per,
feitamente às peculiaridades
do terreno brasileiro.

O Exército procura fa­
zer economia de divisas, de­
sinteressando-se por progra­
mas audaciosos que afetem
as necessidades de desenvol­
vimento do País. Os são re­

jeitadas como as do tanque
AMX-30, francês, por di,

.

versas vezes oferecido pOI
preços que variam entre 2,5
a 3 milhões de dólares. Em
vista da revolução científica
e tecnológica, a indústria de
armamento toma-se cada
vez mais sofisticada e sul'!

o seu Banco do Estado do Rio
Grande. do. Sul achou que nao

era mais possível atendê-los nas

velhas instalações. Daí, que re­

solvemos mudar: estamos aH na

Rua Arcipreste Paiva, esquina Vi-

dai Ramos. Com muito mais espa
co e lnstalacões melhores vamos• •

eprimorar ainda mais o nosso

atendimento. Fizemos isso porque
você merece. E porque temos por
hábito melhorar cada vez mili'�

BANCO DO ESTADO .�

GRUPOBANRtSUl DO RIO GRANDE DO SUL, S.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A pequena área de '

80 metros quadrados"
não impede

que 26 meninos se
sintam "otima­

,mente bem" na' Socieda-
'

dede Amparo ao
Menor Trabalhador. "

Mas emse­
tembro eles já

estarão com nova se­

de, ganhando então
outros companhei­

ros.

COMtRCIO E INDÚSTRIA

GERMINO STEIH II
RUA JE801lMO COELHO. t

fONE 3451

• CdmJleto, eslaque dI
pnaus flreslane '

• Nllorls, licilldad••
, de' plUllllenlo

'

Menor-'trabalha
e éass'istido

Encontrar um menor uniformizado na Praça'
XV de Novembro, com uma caixa estampando:
em letras maiúsculas "SPMT'" significa p0UCO

'

para muita gente; deparar com outro, maltrapi­
lho, esmolando pelo centro da cidade represen­
ta' tudo. A reação pública é rápida e sintética,
transmitindo a responsabilidade para a área ofi­
cial. Os que atribuem ao Governo a causa do

, problema social do segundo desconhecem a pre­
ocupação oficial em relação ao prímeíro. O que,
de uma forma ou de outra, caracteriza a omis­
são da sociedade na tentativa de uma solução
para o mal.

A Sociedade Promocional do Menor'Traba­
lhador: não foi fundada, certamente, para elimi­
nar o problema e encaminhar todos os menores

desamparados. O que foi feito até agora, contu­
do, serve de exemplo aos abandonados e torna
obrigatória uma conscientização da opinião pú­
blica em torno do problema do menor.

Hoje são 26, amanhã serão 70 e no futuro ...

depende do apoio oficial e comunitário.
SAUDÁVEL AMBIENTE
Os meninos protegidos pela Sociedade Pro­

mocional do Menor Trabalhador chegam pela
manhã a uma antiga garagem de barcos" na Ave­
nida Rubens de Arruda Ramos - onde funciona
a sede da instituição -r: com grande aspiração
para o aprendizado. As idades, de 12 a 18 anos,
variam como a preferência profissional. Pela
'manhã eles têm pouca atividade e na apertada
Sede de 80 metros quadrados, As energias eles

'guardam para o período da tarde, depois do

almoço. Depois de se deliciarem do cardápio
tentador e próprio para a faixa adolescente inc_'
'luindo massa, quibe, purê de batata, salada de

,

tomate, cebola, alface' e caldo de feijão, com
copos de leite - os menores' põe-se a campo;
Enquanto 13 deslocam-se para os Super-Merca­
dos da Cobal, onde trabalham corno carregado­
res, dois dirigem-se ao Banco do Estado, para
atuarem como contínuos, e os demais vão "ba-,
talhar" - como eles dizem 1).0 centro da cidade,
"na, procura de fregueses que querem engraxar
,seus 'sapatos. A renda' dos i>:Qiüeiros é fixa e a

dos últimos, variável.
'

)\s 17 horas todos voltam à reunião na Soci­
edade para o lanche vespertino, na base de rnín­

.gau. de aveia, soja-arroz, café, chocolate, pão e

manteiga. Ao som das descargas dos veículos
que trafegam, sob o céu colorido do por <lo sol
e ante a bela paisagem da Baia Norte, uma hora

dep<>is cada um toma o rumo...çla casa,

MANUTENÇÃO
Fundada no ano passa!lo e iniciando sqas

,atividades efetivas em' setembro, a Sociedade
Promociona1' do Menor Trabalhador é conside­

'rada ,"a menina dos olhos" da Sra., Dayse,
Werner Salles, esposa do Governador Colombo

Salles, idealizadota e Presidente.
Com a adesão de outras senhoras da socieda'

CTV CULTURA6A N A L '

de, a Primeira Dama lançou-se ao trabalho, bus­
cando .a participação financeira de entidades
oficiais, empresas' públicas e privadas e particu-
lares.'

- ,

, A' Sociedade visa, primordialmente, a pro­
mover e estimular o menor classificado de "eGc{­
nomicamente necessitado". E só tem uma exi­

gência; escolarização obrigatória. Quando a fa­
mília não se interessa pelo estudo do menor, a

própria instituição oferece o encaminhamento.
Seis deles estudam 'no Senac e os demais nos

diferentes estabelecimentos da cidade. A assis­
tência médico-hospitalar e dentária, é oferecida
gratuitamente pela Fundação Hospitalar .. de
Santa Catarina e Departamento Autônomo de
Saúde Pública.

ASPIRAÇÃO DA NOVA SEDE
�

Com os' 70 mil cruzeiros da Mini-Feira e um

terreno na Agronômica, a Diretoria da Socieda­
de pretende construir a nova sede, oferecendo
em setembro uma área de 1.600 m2 para 'os 70
menores abandonados. Ali, os adolescentes te­

rão uma sala de estudos, refeitório, sala de jogos
e um pátio destinado ao plantio de verduras e,

flores; a ser administrado pelos próprios benefi­
': ciados. A idéia é de evitar uma filosofía paterna­

, lista, obrigando uma retríbuição por parte dos

contemplados.-, .

No momento, a Sociedade Promocional'do
Menor Trabalhador se mantém com contribui­

ção' espontânea do Banco do Estado de Santa
Catarina, Cotesc, Celesc, Prefeitura Municipal, ,

Brde, Caixa Econômica Estadual, Companhia
Catari�ense de Crédito e do Desembargador
\farcílio Medeiros, com uma arrecadação men­

sal de Cr$ 2.260,00. Considerando a receita
ainda escassa, a Diretoria vai encetar campanha
para elevar o número de contribuintes.

'HORIZONTES PARA TODOS.,
- Não tinha ninguém por rmm; um dia, uns

rapazes engraxates que encontrei por aí me fala­
ram na Sociedade. Então eu vim prá cá - desa­
bafou Luciano GOIJl olhar firme e expressão sa­

dia. Como ele 'os menores sentem-se num ambi-
,

"" r
ente sadio; que pode représentar apenassobreví-
vência.iagora, mas que, efetivamente, se consti­
tui em exemplo de educação e proteção social.

'

Apesar de imaturidade profissional 'eles
estão conscientes da importância da obra para o

mundo infantil desamparado e são, compulsorí­
ame�te, levados a aproveitar os horizontes pro-'
porcionados.

•

Sabem, também, que na 'época da participa­
ção o sucesso do empreendimento depende rião
somente do Governo e da comunidade, inas,
'principalmente,' deles. ,

"

Para que, mais tarde; centenas de m'enores
possam express!lf-se como o solitáriO Luciano,
para quem "a vida melhorou muito depois que
vim prá cá".

'

- Me sinto. muito bem aqui. E um negócio
legaL

lider no lbope
'fl�rianópolis

,

MAIO-72

,laélio dá
aula em

Caçador
_
o Superintendente Régio­

nal do INPS, Sr. Laélio Luz,
'retornou de Caçador apôs'mi­
nistrar aula inaugural do Curso
de Interpretação da Prevídên­
'cia Social e, presidir solenida­
de de entrega de um gabinete
odontológico ao Sindicato dos

'Empregados na Indústria de
.Madeíra daquela cidade.

o Sr. Laélio Luz visitou,
,

,aincta, a Agência do INPS em

'Mafra, 'ocasião em que mante­
-ve contato com o Coordena­
.dor de Assistência Médica Re­
gional, Sr. Humberto Pedernei­
.ràs, que se encontrava em mís­
'são especial da Superintendên­
cia.

DI; outra parte, segundo in­
formações da Autarquia, o ti­
tular do Instituto' em Santa

, Catarina participará, em junho
próximo, do lo. Encontro dos
-Superintendentes da Região
Sul em Curitiba, quando deba-'
.terã problemas cóm relação às
atividades do órgão no Estado,
junto ao Presidente do INPS,
Sr. Kleber Gallart.

o encontro reunirá os Su­
perintendentes dos Estados de'
São Paulo, Paraná, Santa Cata-

'

rina e Rio Grande do Sul e

contará, ainda, com a presença
do Ministro Júlio Barata, do

,

"Trabalho.

Solimar
tem exito,
completo

O êxito do lançamento do
Edifício Solimar, em Florianó­
polis, -foi apontado pelo, Sr.
Braz Faraco, especialista em

Mercadologia e integrante do

Departamento de Mercadolo­
gia da Maguefa Comércio Imo­
biliário Limitada, como a mar­

ca do crescimento da Capital
Catarinense e as perspectivas,
animadoras do seu mercado

,

imobiliário.
O Sr. Braz Faraco encon­

tra-se em Florianópolis, para
novos estudos e análises dos

d
'

resultados do lançamento do ,L� 1e.1!Or a,'qu ,I!O,r, oEdifício em construção na ..., ...,; �
_

�
Avenida Othon d'Eça. A�sina-

" ,

'lou, que foram confirmadas as,

h' -t
'

,previsões do empreendimento, ' ... (I .�O O � .. • a'
"

����i�f::�easd�st:��::s :o�; .• fI!" ,�,' , .'
�r Ir! ,'.,'

alcançadas.
" '$", '

O' R'e'l'tor RO"b"�r",'t'�' L�cerd� ��:�tou:,;,ao" :'

do -';:p"art:�e:i�Mat::�o-Ínfantil, Professor,Disse, ainda, que o MGF -

.

empresa responsável pela cons- Secretário da Saúde do Paraná, Professor Iváin Nelson Grisard, ouviu do Reitor da 'Uníversída- ,

trução de mais de 30 edifícios, Beira Fontoura, que uma das preocupações de' de Federal o interesse de que no complexo da
num total de 120 mil metros

, seu mandato à frente da Reitoria da UFSC será área bio-médica seja instalado, também.onovo.
quadrados e mais de 12 em a conclusão do Hospital das Clínicas, ora em' Hospital Infantil de Florianôpolís, já incluído
construção, possui em Santa construção na área destinada ao Centro Bio- no programa de saúde da Ação Catarinense de
Catarina, além do Edifício

-Médico, no "campus" da Trindade.' Desenvolvímente. '
'

Solirnar, o EdifÍcio Verde Va-
Ie, em Itajaí; Borineville, em

O Reitor reiterou .que "não há que .se enfati-

Joinville; e Edelwaiss, em Blu- zar os problemas de -manutenção, uma 'vez que
menau, os dois últimos em fa- em outras cidade o' impasse, está devidamente'

se de construçãq. ;contbrnado com a constituição.. de, Fundação
Finalizou informando que

'

Universitária ou transformação em Hospitai-
no..dia 31 de maio encerra-se 'a 'Empresa".
'fase ,considerada de lançamen- Durante a �udiência" o Secretário Iyam
to para o Edifício Solirnar, ra- .' Fontoura, que estava acompanhado do (;nefe
zão pela qual haverá reajusta-
-!pento nos preços a partirda-' .,',

,.
'

"<lada"'·. Fipeme apica
�������������

�ared'�oSul

-

,

12:00 amor B,oo Omar

c:;

,

,

J2:05 TV E 8:05 �TV E

Ornar,Cardoso " 13:00 Futebol em VT 9:30 Haroldo de,
Andrade

TV E

p:30 Caminhos d�"

14:30 A Hora é
I '

'

Verdade e
Inf�rrne 6 Nossa

do Amor
,-

,

11:45 A Hora é.A Hora é Nossa
15:00 Durango, Kid Nossa

5'lgno da Esperança
� 16:00- Ponto de 14:05 Os Legioná-

"

O Prêço de um Homem Encontro rios

17 :00 Viagein ao
14:40 Abbot � "

Bdla em Jogo Fundo do
Castelo

Mar
Na Idade do Lobo

18:00 Signo da

Esperança
16:05' Dom' Camilo'

" Edição Especial

° Gordo e Magro
18:40 ° Preço de

I ( ( \Im Homem

TV Espetaculár Transa Geral
A Pantera Cor

f; Preciso Cantar Paz'e Humor
de Ros,a 19:25 Bola em

-

Via Embratel Via Embraiei Jogo
,

Progra,ma
"

I �:30 Na Idade do i
. A PanteraCor de Rosa (desenha) Lobo

17:00 Flávio
Cavalcante

Glen Ford é, a Lei I, Bonanza 1 James' Vlrest Ch.p�rr.l Via EmÍlralêl
20: I O, Edição ,

Clube do's Especial
Plc e' Nlc (desenho) ,

Artistas
20:25 Brasil 2,000

Grande Via Embraiei
Gala Via Embraiei

Hawai 5·0 Cannon

n:30 ° Homem de ,23:00 Ataque e
,

Virgínia DefesaPoltrona 6
Via Embratel

Poltrona 6 Alem da Imaginação
Hictcock

124:00
ClásSicos do 23:30 última

Impacto Teatro de '.!:'error Cinema Sessão

14:42

14:47,

,

A aprovação de Cr,$ 70 milhões destinados a

repasse ao Fipeme para aplicação nos projetos
/

das ,pequenâs e médias h;tdústrias, aos Estados

de Sant;l Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná,
foi o resultado do encontro realizado esta sema­

na na Guanabara pelo Brde e Bnde.

A informação é do superintendente do Ban­

co Regional de D�senvolvimento do Extremo
Sul em Santa Catarina, Sr. Ary Canguçu de

.,IH_,_O_P._A_'--__S_E_G_,U_N_D_A_--' T_E_R_Ç_A__-'- Q_U_A_R_T_A__-,-__Q_Ul_N_T_A_,_-,-__S_E_X_T_A�_-,-__S_A_B_A_D_O_'_'_.',_1__D_ó_M_I_N_D_O_ _.'j Mesquita, acres_centando que na mesma' ocasião

15:15

15:30

,

18:00

18:40

'19:25

'19:30,

20:10

20:25

,20:55

21:00

'21:30

21:35

22:35

22:40

23:00
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Joinville: MDB
candidatosse",

J oínville '(Sucursal) - O presidente .do
Diretório Municipal do MDB de Joinville, Luiz '

.Henrique da Silveira, afirmou, que o Partido
ainda não pensou em nomes para candidato' a

prefeito nem 'cogitou na viabilidade de

'lançamento de mais de uma candidatura.

-Acentuou que o problema terá solução durante
: a convenção partidária prevista para o mes de

'agosto', "quando então também surgirão os

candidatos do Partido à' Câmara Muni<;ipal�'.
FRANCO MONTORO

O sr. Luiz Henrique da Silveira 'informou
'que o líder do MDB no Senado, Franco

Montoro, estará em Joinville no próximo pia 3,
a fim de participar de duas concentrações
'públicas nas zonas.norte e sul da cidade. 'Disse

,

que, "a visita 'tem caráter de prestígíamento ao

maior reduto eleitoral oposicionista do Estado;
além de representar um reconhecimento do

'e�forço desenvolvido pelo Deputado Pedro Ivo,

'Campo que, durante o período em que dirigiu o
'

Diretório Regional,' conseguiu fortalecer,
.consideralvelmente a posição do Partido em

:Santa Catarina". (
,

'

Segundo o sr. Luiz Henrique da Silveira,
.Santa Catarina foi o Estado onde o MDB mais
se expandiu, em proporção às demais unidades
da Federação. EM BRUSQUE

'

No dia 4 o senador, Franco Montoro vai '

visitar a cidade de Brusqüe, onde o MDB, de '

ac�rdo com declarações do sr.' Luiz Henrique da
Silveira, "tem grandes chances de conquistar a

prefeitura, já que nomes jovens, não vinculados
às antigas correntes partidárias, despontam
como 'candidatos em potencíal à sucessão

municipal".,
'

Informou que em Brusque o MPl3 'ctever�
concorrer com candidatos na sublegenda.

"

o prefeito de Lages, Áu-,
,:reo Vidal Ramos,
foi homenageado pe-

.

'[os,[ojistas catarinen-
ses que estão

reunidos em con­

verlção
,

naquela cidade, a ser

'ençe"ada nJl ma-,
nhãde hoje.'

Lojista acaba
, "'"

sua convençao:
Lages (Correspondente) Com a presença do

Governador Colombo Machado Salles, encerra-
•

se hoje a VI Convenção Estadual do Comércio

Lojista de Santa Catarina que durante quatro
I' dias reuniu cerca de 400 convencionais, A ses- '

são solene de encerramento será presidida pelo
Prefeito Aureo Vidal Ramos e contará com a

presença, do Senador Antônio Carlos Konder
,

'Reis, Prefeitos Ari Oliveira, da Capital; Evelásio
Vieira, de Blumenau, e Everaldo Martins, de

Santarém, Pará, 'além de represen tantes dos mll'
nicípíos �erranos: O ato está rttarcado para as 1!

horas, oportunidade em que será prestada uma
homenagem 'especial ao Prefeito de smtàré�"

s convidado especial dos, Promotores do certame .

Após a conferência do Prefeito de Lages, os
convencionais desfilarão pelas principais ruas da
cidade e as autoridades presentes visitarão ii
Expol-72. Às 13 horas será oferecido o Churras­
co da Saudade, promovido pela firma Papel e
Celulose Catarinense, no Parque Conta Dinhei­
ro. Encerrando a programação serão apresenta­
das danças folclóricas com conjuntos locais.

,',

O Sr. -Ivam Beira Fontoura retorna hoje ai

CulJ,tiba, depois de permanecer três dias em

Floriariópolis. Ontem reuniu-se coni o Secretá­
rio Prisco Paraíso, tratândo da racionaliZação
d,os serviços de assistência integral à saúde nos

municípios' paranaenses e catarinenses situados':
na linha de fronteira.

.0 presidente do 8rde solicitou _tum tinan-,
ciamento no valor de Cr$ 100";n;�, com
idêntica finalidade.

Ao retornar do. encontro o presidente do

,Brdej Sr. Orlando da Cunha Carlos 'disse que
"pelo surto de desenvolvimento verificados nos
três ,Estadps da Região Sul, os pedidos de finan-

. :.. I
Clamentos estao aumentando e consequente-
mente as indústrias alcançam um, estágio muito
bom de progresso" .

Agricultura vê
c

-

80 da aftosa, (J._" ,
'

""",.,

A. SecretarIa da Agricultura informou que o

Ministério da Agricultura já ,procedeu o levanta­
mento n6Cess�io com relaç?'o ao surto de febre
aftosa na Região de Campos Novos, tepdo'cons­
tatado a presença do mal em 4.938 bovinos_
Dos animais atingidos, 992 são portadores !lo
vírus tipo O-1-Brasil-70, sendo que a origem do

foco está nos suínos que normalmente não são
vacinado� contra'a febre aftosa.

"

A denúnci!l do surto epidêmico partiu do

Deputado DejaJl�ir Dalpasquale, do MDB, na úl-
'

,

tima quinta,:feira, quando afi�ou 'que mais de

, I'

10 mil animais tinham sido atingidos.
Segundo_a Secr�tària da Gricultura, a pre­

,sença da aftosa n,l'quela região já ha�ia sido co­

municada à Cainpanha contra a Febre Aftosa
no sábado, e segunda-feira o epidemiologista do

Ministério da Agricultura já se encontrava no

local, procedendo o levantamento, que termi­

fnou na quinta-feira. AcrescenJa a Secretaria da

Agricultura CiJ.ue a febre, é considerada benigna'
'pelos médicos-veterinários e 70% do rebanho de

'Campos Novos já está vacinado, estando o surto

sob controle.
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Rua Felipe Schmidt esquina com Bento Gonçalves

ESTRUTUR� CONClUID�_

..
.

,

Um novo lar para sua família. Faça disso, um preferir'. O saldo e totalmente flnanclado em

,/� objetivo. Nós temos vários tipos de apartamen· 10 anos.: após a entrega das chaves. Estamos·
.

�R�." tos, todos co.m garages opcionais, pa�a entrega . à sua disposição à rua Jerônimo Coelho, es-

h-r logo no 1°. trimestre de 1973, sem adiamentos. quina com Felipe Schmidt. Solicit�· as. infor-

<QjIIIQ Você escolhe o local e paga a entrad: como mações pelo telefone 4707.

�
5\� U� A�

c
... reolizocões da .

MERCANTIL E INCORPORADORA RABE SA.
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O Fluminense lança, hoje, suas maiores atrações:
Gerson e Artime, dois jogadores que se pode considerar
decisivos para a armação de uma equipe. Acho, porém,
que não é bem 'essa a hora de escalar a dupla, principal­
mente Gerson que me parece inteiramente fora de for­
ma. Aliás, ele próprio confidenciava aum amigo, anteon­
tem, atravessando a Baía: "Vou entrar domingo porque:
o clube está querendo muito mas estou sem fôlego para
correr':

'

E deve estar mesmo: é so olha� para as fotografias de

jornal e ver que Gerson deve ter, no barato, um excesso

de quatrolcinco quilos. Não há de ser com, dois treinos

rápidos que um jogador recobra a forma depois de cinco
meses inativo.

Uma temeridade o lançamento de Gerson, nessas con­

dições. Ele não vai afundar o time do Fluminense, nem

comprometer o próprio nome. Gerson tem uma expe­
riência enorme e'até saberá se defender em campo. Màs,
que não vai liderar o time, técnica e taticamente, isso

não vai, não.

• /l

•

BOLAS DE PRIMEIRA - Uma informação que ouço
de todos os paulistas: Toninha do São Paulo está em ;

,

forma esplendorosa. Porisso, os paulistas acham que ele
devia ter 'sido convocado para a Seleção. Por falar em

'

São Paulo, o governador Laudo Natel almoçou semana, ,\

passada com todos os dirigentes de clubes para uma con­

versa sobre o esvaziamento do futebol paulista. Todos:,
concordam em que o público está sumindo dos estádios.
A segunda etapa do diagnóstico será uma pesquisa de

opinião pública, feita pelo /bope, para saber com o pró- ,

prio povo porque é que os estádios andam tão vazios.

Desde já ofereço um elemento de análise: não se esque­
çam de que o Cqríntians,que é a maiôr força do futebol'

, : paulista, ,não ganha título há 18 anos. Df(/m um jeito de

,pacificar internamente o Coríntians (time, o Coríntians,
'

tem) e veremos se o futebol paulista não volta a estourar

bilhe.terias... Pelé assinou mais um contrato de publicida- '

de: Canetas Silvape. Di7 ele que é o lJUlior e melhor
contrato de propaganda oue ele assinou na vida.

'

•

o treinador Zagalo não deixa de conversar sempre
com trêsJogadores que ele espera ainda podem ser muito,
,valiosos ao F1amengo: Zanata, Dionisio e Arilson. Zagald
já disse aos

'

três que o lançamento deles na equipe titular
,ubro-,negra, é questâo de oportunidàde, pois confia intei­
ramente no futebol deles.

' ,

•

A' idéia de lançar camisas para o pessoal da geral já
não está dando certo: domingp, houve vários incidentes
entre torcedores que pegavam as camisas ao mesmo tem­

'po. E cpmo ninguém queria perder a parada, algumas
, ; camisaS, ficaram em farrapos, cada um com um trapo nó '

'miJo. Erp?t1ildo momento. chegou'a haver tr?�a de tapa'"
I
entre torcedores., Qualquer dia, ,vai sair tiro na geralpor
causa de camisa.

.'
.

•

, A comiSsão anti-carona vai ter muito que trabalhar
�ié dtir ordem aos trabalhos nas borboletas do "hall",do'
'Maracanã: semana passada, ban'aram a namorada do

jogador Cafuringa. Logo depois, Doval, numa prova de

'prestigio, punha para dentro um, time inteiro de amigos.

Armando Nogueira

Returno começa
eAvaíéo favorito

, ,

Em Brusque, o Payssandu, uma das sur­

presas do primeiro turno; recebe a visita do
vice-lider HercÍlio Luz. Um bom início de
returno para os torcedores brusquenses, que
assistirão também, a arbitragem de Alvir
Renzi e dos auxiliares Walmir Renzi e

Getúlio José da Silva.
O América, campeão do ano passado, que

começou muito mal, para recuperar-se no

final do turno, vai a Blumenau tentar uma

vingança, pois perdeu em casa para o,
.Palmeiras por dois a. zero. O juiz será
Antônio Rogério Osório, com Ruy Dewytz
e Acír Rosa da Silva nas bandeiras.

Para Joínvíífe o carnê reservou Caxias
contra o bom Juventus, que começou bem, .­

para diminuir de produção e medida que o

campeonato andava, Roldão Borja Neto,
, gem de Gilberto Nahas e os, bandeiras Ivo com Irineu Cadorirn e Silvio. Teodoro será o
.

Rogério Chaves e Joel Xavier Leite. ' trio de arbitragem.

O favoritismo do Avaí para o jogo de ho- Entretanto, para o presidente Jorge Daux

je contra o Próspera, na abertura do. returno, e 0.' técnico Zezé, certamente' Rubens;
não está apenas na suacondição de campeão Gonzaga, Deodato, Batista e Raul; Miltinho
do turno. Um exame mais detalhado da e Rogério; Valmor, Moacir, Lica e Ismael.:
campanha de um e outro, mostra o time da. encontrarão no Próspera um adversário fácil

,

Capital com seis pontos perdidos, na lideran- que acabará se transformando nos dois pri­
ça, enquanto que o adversário entrou em .rneíros pontos positivos do Aval no segundo:
sexto, ao lado do Palmeiras, com 11 pontos,

f turno.
'

cinco atrás do campeão.
No sorteio realizado quinta-feira à noite,

na sede da Federação, o indicado para con­

'trolar este jogo foi' José Carlos Bezerra, com
os auxiliares Hélio Garcia Martins e Evaldo
Teixeira.

Enquanto o Aval joga a primeira em casa,
o Figueirense teve que viajar até Lages, onde
jogará contra o Internacional, com a arbitra-

•
.

Mais importante ainda do que ,uma análi-
se da tabela, é a comparação pura e simples
dos dois plantéis, com nítida vantagem para

,

o time da capital.
Mas todos estes fatores não significam

uma vitória tranquila para o time da casa,
pois o. Campeonato Catarinense, no primeiro

• turno, apresentou resultados muitas vezes

inesperados.

Blumenau venceo'sllJE

!

e Vasco,na
:rodada de ,,:oje:

Nem mesmo a má fase do
Vasco rui Gama conseguirá
afastar o público do. Maracanã,
na tarde de hoje; é que Artime

e Gerson estreiam
-

no Flumi-
.

nense, o. que compensará o de-
'

sínteresse dos vascainos pela
,partida e pelo seu clube, envol­
;tp em crises internas violentas.

,

Em todo o caso, mais um

dia de casa cheia para assistir o

Fluminense de Jorge Vitório;
Oliveira, Ari Hercílío, Assis e

,Marco Antônio; Denilson e
'"

Gerson; Cafuringa, Artíme..
-Ivair e Jair e o Vasco de,
Andrada; Haroldo, Miguel,
',Moisés e Eberval ; Alcir,
Su ingue e Gilson Nunes;

,

, ,Ferreti, To.stão e Silva.

Completando a quarta ro-',
dada, em São Januário, jogam

:
,Olaria e América, partidá que

,

. dificilmente atrairá público,
'que ,estará todo no Maracanã
,

assistindo as estréias de Gerson

: e Artirne pelo 'Flumiri.ense,
mais o Tóstão tentando "car­

regar o piano" pelo Vasco.

PAULISTA

Hoje o Morumbi deverá ba-

/'>.,

ter novo recorde de renda no

Campeonato Paulista, pois o.

clássico São Paulo X Palmeiras

.decide o. título do primeiro
turno.

Os dois times estão na lide­

rança, com dois pontos perdi­
dos, invictos e o Palmeiras es­

tar� desfalcado de Leão, Luís
Pereira e Cesar, expulsos na úl­
tima 'partida contra o. Juven­

tus. Já o 'São Paulo poderá
contar com o goleador Toni-.

,
nho, artilheiro do campeonato
com dez gols,

O São Paulo vai de Sérgio;
Forlan, Samuel, Arlindo e

Gilberto; Edso.n e Pedro

Rocha; Wilton, Zé Carlos,
Toninho. e Toninho II. Q

Alfredo e Zeca; Ma"durga e

. Ademir da Guia; Edu, L,e�vi- . !

nha, Fedato. e Nei.
No complemento da roda­

da o Santos recebe a Ponte

Preta e, o XV de Novembro jo­
ga contra o Guara'ni.

Fia e Botafogo"
,decepcion�ram

O Flamengo fazendo a par- Apesar de pressionar du-
tida principal de abertura da .

"

rante todo o segundo tempo, o
terceira rodada do returno. e o.

Botafogo, jogando a prelimi­
,nar, decepcionaram suas torci­

das ao Perderem ontem para as

modestas equipes do São,
Cristóvão e do Bonsucesso':·

'

Um grande público presente
ao Maracanã viu Zanata voltar.
,durante uma partida' inteira
depois de um longo recesso e

perder um penalti aos 44 min.,
que só o juiz Valquir Pimentel

,

viu ..O mesmo público assistiu
também o retorno de Brito,
que ficou alijado dos jogos d�- ..

rante seis meses por ter agredi­
do o árbitro José Aldo Pereira;

quando dirigia uma partida
contra o Vasco da Gama. A

surpresa da volta de Brito foi o_­
gol contra que' assinalou em

Wendell - o primeiro desde

que defende o alvinegro.

Flamengo não' conseguiu des­

contar o' gol sofrido por
Renato no primeiro tempo.' O

gol' do São Cistóvão - que

,venceu sua segunda partida no

returno; a primeira-foi contra
o Olaria - foi marcado por

: Téia, uma das melhores figuras
em campo ao lado do quarto­
zágueiro Zé Dias, que deixou o

campo co�tundido.

O tre�ador Tim aind� deve .

.lainentar a aflImação de que
"é covaidia dirigir o' Botafo­

go", pois apesar dos esfo.rços
da equipe nada dá certo. On-

, tept foi merecidamente àerro­

!;ido pelo Bonsucesso por 2 a

O, gols de Brito contra e

William. Enfim, do.is grandes
caíram, melhorando a �sição
do líder Fluminense.

Ainda bem que o Fluminense pega, hoje, um adversá­
rio naturalmente abalado por mais uma crise. Isso deve

�.

facilitar d parada incolor. É claro' que-o time do Vasco
da Gama entra no clássicõ, hoje, de confiança minada. A
cassourada que dispensou a comissão técnica - e a mim,
me pareceu injusta - deve ter deixado intranquilo todo
o time que joga, logo mais, sob novo comando..

, Da vassourada, o que se deve dizer é que os dirigentes:
do Vasco da Gama raciocinaram assim: demos um super-

.

. crack a Eles e eles não armaram o time, portanto, rua!
'.r

Ora, desde a contratação de Tostão que o Brasil intei­

ro, comentando o notável esforço do Vasco, vem dizen­
,

maisou menos a mesma coisa: que Tostão é um,

jogador fbra dç série mas que o time continua a precisar
de pelo menos um bomarmador e um bom extrema, seia
'direita ou esquerda. O certo seria que o comando do

,
clube providenciasse o reforço ou jiI-tãoJ compreendesse

: as dificuldades da comissão técnica. A dissolução da co­
,

missão técnicâ, atingindo o supervisor Coutinho e o pre­
,

parador físico Chirol, torna ainda mais infeliz a decisão'
do Vasco. A competência do treinador é uma coisa sem- ,

pre em controvérsia no futebol: um dia, o sujeito é fabu- .

loeo, no outro, não passa de uma besta; o treinador hoje i

dispensado podeser novamente contratado, amanhã, pe­
lo mesmo clube e pelo mesmo cartola que o mandou
embora. Faz parte do jogo político e da paixão também.
Os próprios treinadores já sabem que vivem uma intermi- ;

nável dança. Quanto aos outros membros da comissão, l..
a t, não: um preparador físico da envergadura de f
Admildo Chirot não pode ser sacrificado assim, Da mes-i

,

ma forma, o capitão Coutinho, de valor comprovado nal
Seleção, merecia um tratamento mais elegante. Tanto I _

_

mais que, no começo do ano, Coutinho procurado pelo! Ela veio de Salete, repre�touRio do Sul e levou o titulo..
Flamengo, que o queria na Gávea, declinou da chance, ! '

FIexplicando que tinha um compromisso com o Vasco da: .

. U
Gama até qgosto. Não era contrato, era apenas um com-i .

promisso de boca mas que ele fazia questão de honrar. .

.

Sinceramente, acho que a alta direção do Vasco da

Gama perdeu ponto, decidindo precipitadamente a sorte

de seu Departamento de Futebol.

Na busca dos índíces exigi­
dos para participação dos atle­
tas nos IV Jogos Estudantis
Brasileiros, Blumenau foi a de-,
'legação que conseguiu o. maior'
número, pois chegou ao título

,

em várias modalidades, nos Jo­
.

gos Estudantis Estaduais en-

'cerrados ontem.
'

.

nópoiis que ficou em segundo
com 30. Na parte, feminina,
ou tra vitória blumenauense,
com 18 pontos, ficando o. se­

gundo com Flo.rianópoliS que
chegou aos 15 e Rio. do Sul em
terceiro com 10.

No atletismo masculino, a
.

turma de Blumenau alcançou
36 pontos, superando Floria- ,

Florianópolis conseguiu a

primeira colocação no xadrez,
'fazendo quatro. pontos contra

.apenas um de Tubarão, o se­

gundo. colocado;

o handebol trouxe outra
vitória para a capital; que no­
vamente superou Tubarão, o

vice campeão. Além do título, .

a equipe de Florianópolis con­

tribuiu também, com a divul
gação deste esporte pouco cc

nhecido entre os estudantes .

blumenauenses termmararg,
. campeões seguidos pela reprlt
séntação de Lages" enquanto
.que as moças, que também
chegaram ao. título da modali-,
dade, tiveram como seguidoras
as representantes de Florianô-

. polis.

Mas os II Jogos Estudantis
Estaduais .foram mesmo de,
Blumenau, que ganhou <,lo.is
títulos no voleí.. Os rapazes

, '

No basquete" decidido' en­
Ue .. eqvipel de Lages e Join- ,

vjfte, o título ficou com este,
'último.

•

Campeonato de remo
.

.
' ..

é hoje na Baía-Sul

1-,','

.'

.

Após os treinos realizados durante a semalíii, o
Riachuelo continua como favorito

nos páreos de quatro com timoneiro, oito remos, e
dois com timoneiro. Somente no páreo

Sem timoneiro é que não existe favortttsmo de
.

nenhum clube, o que dará muito
(

equilíbrio à prova. No restante dos páreos, vitória
. para o campeão dO_,ano p_as�ado é o provável.

lho Nacional de Desportos e

ao Sr. João Havelange,' Presi­
dente da CBD,'os clubes esta-

rão disputando nas seguintes
balizas: 1 _; Aldo Luz; 2

Martinelli e 3 - Riachuelo.

A 430.. Campeonato de Re­
. mo será realizado hoje na baia

sul, com a participação das
r

guarnições do Clube de Regata
Aldo Luz, Clube Náuticó
América, Oubé Náutico Fran-

,

cisco Martinelli, Clube Náutico
Riachuelo e a Sociedade Es-

.

portiva Cruzeiro do Sul. O

Riachuelo continua o favorito
nos páreos de quatro com'

timoneiro, dois com timJneiro
e oito .rernos, enquanto que
nos páreos de dois sem timo­

neiro, single-skiff e double-
skiff o favoritismo pende para f

d� campeões ' do, ano. passado'.,.
' d u e 1 o e n t r 'e N d, s o li

Para o páreo sem timoneiro,
'

-Chíerighini, do Aldo Luz, e

nãoafavorito, por isso deverá atual campeão, e o riachuelino
ser disputado com .bastante 'Liquinho, que tentará recon-'

,

equilíbrio. O programa divul- quistar a supremacia dessa dis-
,

, gado ontem pela Fe.!leração. puta.' O quarto páreo "a dois

Aguática de Santa Catarina." remos com tímoneíro.iserã dis-

,,,: �arca para às 8h30� o início, putado em homenagem ao Co-

',do primeiro páreo, deyendo mandante do 50. Distrito Na-

,correr o outriggers do Ria- vai. As balizas estão assim dis-

chuelo na baliza 1; o do Amé- tribuidas: 1 - Aldo Luz; 2 -r-

rica na baliza 2; Martinelli no América; 3 - Riachuelo; 4 -

3 e o do Aldo Luz na 4a. O Martinelli e 5 � Cruzeiro do

Cruzeiro do Sul não participa- ,SuL Os demais páreos são:

;;, rá desse páreo que Será em ho-: Ou triggers" a '4 remos, sem

: menagem ao Governador ,timoneiro - 1 -vRiachuelo; 2
· Colombo Salles. No páreo' de - América; 3 - Aldo Luz' e 4

deis sem, que será em homena-
'

- Martinelli. O Cruzeiro não

"gem aó Presidente da Assem- ',concorrerá. Essa disputa será

bléia Legislativa, as balizas em homenagem ao Prefeito
, estarão assim distribuidas: 1 _

.

Ary Oliveira.

·

Aldo Luz; 2 -r- América; 3 _ Double-Skiff - Será homena-
" Cruzeiro do Sul; 4 - Martinelli geado com esse páreo o Presi-

e 5 � Riachuelo. Para. o tercei- dente da Câmara Municipal de
'ro páreo, em single-skiff', os

' Florianópolis. As balizas estão.

clubes homenagearam o Presi- assim distribuídas: 1 - Ria-

dente do Tribunal de Justiça chuelo; 2 - Aldo Luz; 3 -

,

nas seguintes balizas: 1 _ ,América; 4 - Cruzeiro e 5 -

·

América; 2 - Martinelli; 3 - :' Martinelli.
Palmeiras, com problemas para, . Cruzeiro do Sul; 4 _ Riachue-,· • Oito Remos, - Em homena-

escalar o time joga com. Raul lo e 5 - Aldo Luz. Nesta dis- ,

'
gem ao Brigadeiro Jerônimo

'Marcel·, Eurico, João Calros, ,-, Bastos, Pres"l'dente do Conse-,,'puta a maiOr atraç_ao. sera o'

.·
..AGUARDEM�!:

Caixa Econômica' Federal
S\JPERlNTENO�NCIA OE LOTERIA'S

Loteria Espodiva ).

Car'tóes que não concorrem, de acórdo com os relatórios dos computadores (Art n.o 9, Parágrafo 1.·
da Norma Geral, áos Concursos de Prognóstic..os Esportivos).

,

'Os apostadores; cujoS 'números aos carroes c01l$.lam dil Dresente "'pUblicação, devem solicitelT dos respec#J!os-
',revendedores a devqluçi!o da imp(jl1ândlz,[Kiga. ','

",

','

TESTE N! 8S - F 11IAl DE SANTA CATARINA

SANTA CATARINA.

--_

20-10017 2428S-
iO-l0019 26727

27499
27910 '

28561
29999
30956
31630
32834

.

"

I
' IC6digo Número de Cartões

20·10012 23806
20-10013 38404
20-10014 17485 A 17486
2Q-l0016 17093 /

17225
18370
18650

20-00001 31875
34321

20-00005 47773
47788
51040

20-00006 36559
20-00007 12611

, 20-00009 19260
20-10003 22715
20·10004 , 51788
20-10005 20890
20-000
20-10006 66001

20-10008 31575
20·10009 13712

14352

A - 47774

A, 66003

,
'

ICódigo N(l1n�rO de Cartões
20.10020 12664

1.4115
20-10021 10804

9673
16624-
19593
20159

20203
20-10027 6853

, "�0008865
20-10028-' 4490

,

4712
20-10030 7578

20-10033 12400

20-10023
20-10026

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hercílio Luz planejara
constulr a ponte em

dois anos pois pretendia inaugurá-Ia
no centenário da independência,
no g'overno de' E-pitácio Pessoa, em
1 922. Tencionava dar à sua obra
um- nome duplamente significativo:
charmar-se-ia "Ponte Inde­

pendência", em homenagem à ma­

ior data políticá do 'país; sem esca­

par à alusão peculiar da própria in­

dependência. regional.·, Sua' obra
vencera a natureza, libertando a ,.po.
pulação das perigosas travessias nos

dias de grande ressaca, e a capital.
do Estado de, uma letargia quase
mortal ..

Cinquenta anos depois, já, no
sesquicentenário, a independência
.que Hercílio Luz' proclamou, com
.arro]o e desprendimento está velha
e cansada. Sua carcaça já não suo

porta o peso dos anos e do progres­
so. Ouando na última sexta- feira
a draga Sergipe invadiu _'Ieritamente
a baía e passou, respeitosa, sob sua

.

negra estrutura, estava inaugurado
.

um novo capítulo na história daci­
dade, onde se consignará que a ve-

.

.

'

lha ponte cumpriu estoicamente o

"'seu dever. A próxima
aposentadoria dos seus encargos co­
mo único elo de integração entre a

capital e os municrptos, função que.
passará a dividir coma nova po�t�,
significa também a queda das últi-
mas vigas 'que sustentaram o pas­

. sado remoto e o passado recente,

No' começo a 'ilha era habitada
apenas numa pequena faixa de ter­
.ra. Os primeiros habitantes de Nos­
sa Senhora do Desterro preferiam a

insulta talvez per respirarem um ar

nostálgico, capaz de evocar a natu-

Florianópolis, ainda um

bucólico presépio, tinha
suas ruas centrais calçadas a parale­
lepipedos e algumas construções im­

ponentes. O Progresso, contudo, pa­
recia ter-se perdido' nas correntes
marítmas.

Mas nunca uma unanimidade foi
tão consensual, quanto a clara evi­
dência da necessidade de uma liga­
ção viária entre a ilha e o continen­
te. Todos compreenderam os gran­
des benefícios que uma ponte tra­
ria ao desenvolvimento da Capital.
por Isso, não se registrou nenhuma
oposição à sua construção, o que

,
não implica em dizer que entre a

idéia e, a execução não tenham
, prosperado várias pontes de proble­
mas, O' primeiro empréstimo con-

traído pelo Governo do Estado
com os banqueiros Imbrie & Co, de
Nova York; celebrado no dia 3 de
novembro de .1919, soçobrou ante
o requerimento de falência ajuíza­
do contra a firma americana, obri­
gando o Estado de Santa Catarina .

com .urna robusta dívida de
U$ 5 000000 00, representada pe­
los títulos do Tesouro em circula­
ção nos Estados Unidos.

reza agreste e o mar azul dos Aço­
res. As. famílias portuguesas evita­
vam o convívio com os ind(genas,
habitantes de larga faixa litorânea.
O isolamento era até desejável .'

Florianópolis, ,1 920. Ouando o

vento sUI- silvava nas janelas todo
mundo já sabia: estavam desfeitos
os planos de "viagem" até o Conti­
nente. O "velho vento vagabundo",
cantado por Cruz e Souza, possu ía
naquela época força e .constância
'das quais o atual guarda apenas
uma tênue lembrança. Ouando as

.

palmeiras começavam a balançar
loucamente todos já sabiam que
"isto significava três dias sem con­

tar com o Continente", Os ilhéus
conformavam-se com o sítio e espe­
ravam o remanso, quando voltari­
am a ver a formosa lancha "Zury"
violando as águas no transporte de
passageiros para Q Estreito ou para
a Capital. "Eram exatamente 20
minutos de mar", contam' os cre­

nistas da época. As lanchas partiam
do Trapiche Municipal hoje Mira­
mar, e tinham seu terminal no Tra­
piche do DUtra, onde se instala a

Florestal.
...

Os raros automóveis da época
faziam a travessia em balsas; mas

somente nos dias' de mar sereno.

Quando) o Governador queria pas­
sar o fim-de-semana em Taquaras,
onde tinha uma fazenda, atraves­
sava sua "limousine" numa balsa
que partia da Fortaleza de

.

Sant'Anna, no lado da ilha, Viajava
no próprio veículo, firmemente cal­
çado, até à rampa do desembarque,
no Trapiche do Dutra .

Finalmente 'em' 1 922 a ponte
começou a' ser erguida pela
"Byngton & Sundtron", especia­
lizada na construção de grandes es�

•

truturas, sendo os serviços su­
pervisionados pelos "Irmãos Cor­
sini" de Santa Catarina,

A Ouatro
anos depois a obra estava concluí-

.

da. Para seu erguimento, o Governo
do Estado contraíra por duas vezes

empréstimos de U$ 5 milhões - na

época um total de Cr$ 20 milhões,
.

o equivalente a cinco. vezes mais a
� receita estadual de Cr$ 4 milhões.

Somente na construcão dos seus

alicerces foram consumidos 14 250
metros cúbicos de: concreto' e 29
mil barricas de cimento, pesando
cada uma 180 quilos. O peso de su­

as estruturas de aço é de 5 mil to-.
neladas. Medindo 860 metros de
extensão, suas torres sobem a 76
metros e seu vão central - o maior
da América .do Sul - é de 340 me­

tros.

E embora o Estado ainda não te­
nha liquidado a dívida externa, as­
sumida em 1 922, amortizando até
agora U$ 4 722 444,'32 do total de
'U$ 5lmilhões,assim como He{cílio
Luz, que não viveu o suficiente pa­
raadmirar a sua obra, todos acham
que valeu a pena.

Esse golpe teria sido decisivo pa­
ra outro governante que não tivesse
a têmpera de Hercílio Luz. Suacé­
lebre bengala açoitou o ar e os mó-
veis de seu gabinete, mas permane-
ceu ilesa sua vontade de construir o Uma história semelhante aqora
grande monumento. Um novo con- -r.ecomeça, tendo como ponto de
t r a to, t a m b é m d e identidade .com a história original a
U$ 5 00000 000,00, foi assinado' circunstância do naufrágio de um
em Nova Vork a 14 de julho de contrato, ainda que em situações
1 922, comparecendo como repre- diferentes. Resta agora, crescer soo

sentante do Estado o Sr. Alberto bre a bafa, concretamente, o antigo
Byngton, empreiteiro de obras pú- .

I exemplo de perseverança e deste-
blicas nos EUA. mor.
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Odisséia de .UIn boemto (I)
.; Vai bater umas chapas, isso é úlcera!
'Úlcera ou não, a verdade é que não podia mais entornar
;
seu uisquezinho sem que 'a essa atividade louvável e hon­

! rada se sucedesse uma crise figado-estomacal.
, - Falsificado, só pode ser...

Inicialmente, mudou de bar e trocou de contrabandista.
As crises perduraram; Decidiu, aí investir - com a saúde
'não se brinca! Seu uísque passou a ter a mais honesta

procedência, taxas emolumentos quitados junto à Faze�­
da Nacional. Nem assim;

-:

Quem sabe, uma ligeira parada, um breve descanso aos'

órgãos destiladores, em brava e intensa atividade desde "

'I940? Às refeições tomava leite, à noite, no bar, água
tônica com gelo. Sentia-se em permanente desconforto,

, vazio de idéias' e intenções.. ,

- Fulano não é mais aquele...
-: "Não é mais aquele;' é aqui Ó. Me dá um Bucânas a,í,!:
Nessa madrugada; perambulou entre o quarto eó banhei-.

r,
'

II
rJ

"
1'0 a consumir sucessivas doses de Kolantil, sem gelo. A"

,

mulher tinha razão: iria bater chapas.
· No hospital, perdido entre batas, brancas e estranhas
,beberagens, sentiu-se vilipendiado. Reviràfam-�o pelo
lavesso; quanto maior a humilhação, mais força adquiria.
; - Da vesícula não precisa.
- Pode bater! De tudo, até dos dentes; estou aqui para
isso.
'A tal provação caberia um prêmio inesperado: as duas

,

doses'que ingeriu em casa, cheio de cuidados, entraram,
como se diz nas rodas de libação, "pela estrada antiga":
E sairam também, haja vista que dormiu como uni ino­
cente.

, Nos dias seguintes, foi apalpando o terreno: duas hoje,
três amanhã "sexta-feira é dia de lobisomem ", "porque
.hoje é sábado ", e tal ., em uma semana estava novo em

folha, como nos velhos tempos. Explicava aos amigos:
'- Radiogr�fia, hoje, é um negócio do arco! Ê só bater,

"

fica bom. Não preCisa remédio nem nada.
- Só bater?
-Só.
- Que é que acusaram?
- Sei lá. Nemquero saber, já fiquei bom. ,

A mulher um tanto frustrada diante do que? para ela, se
constituía em terrível recaída, ficava insistindo:
- E as chapas?

- Estão lá.
.; Você não vai apanhar?
-Praquê?
- Pra ver o resultado, essa é boa!

,

'

- O resultado esta aqui, Ó.
Enchia o peito de ar, e batia nele com os punhos fecha­
'dos.
Adivinhando inúteis seus esforços, a mulher decidiu, ela
.mesma; apanhar as chapas. Entregou-as como se fossem
algp escuso, um presente de amante:

- Estão aqui as suas radiografias nota.lõ.
.Abriu o envelope pardo com um gesto de desdém. Ele"

,

olhou sem interesse1 não entendia nada daquelas sombras '

,

- até que se deteve num papel preso a uma delas por um ,

.clip. '

Do escrítorta, longe dos ouvidos da mulher, .telefonou ,

para o amigo médico:
- 01h4.. aqui, tem um operáriao meu que bateu uma

chapa, e veio um papel junto com as letrds C A i o que é
isso?
- Câncer.

'Pau'o da" C08tu' Balllo:8

�----------------------------------------�----�----------------------------------�-----------------------------------------------------------------------------,�-.-,------��
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BEATLES VOLTAM AO NOTlCIARIO
A notícia que causou repercussão na semana que pas­

sou, no plano internacional da música popular, foi a rela­
cionada ao acordo ,a que chegaram os Beatles, quanto à
divisão de seus bens. A notícia foi divulgada na noite do
dia 16 pela Associated Press e, no mesmo instante, a

.estãvamos recebendo em nosso teletipo, sendo publicada
,

em O Estado na edição do dia seguinte, primeira página., '

CINE RITZ - às 10 horas � Matinada com -. -

FESTIVAL TOM & JERRY; Censura 5 anos. Às 2 ho-
, ras ... E O BRAVO FICOU SÓ (WillPenny) westerncom

.

Charlton Heston 'e Joan Hackett. Censura 10 anos. As 4-
7,45 - 9,45 hs: Stuart Whitman e Elke Sommer em OS 6
INVENCIVEIS (The Invincible Six), filme de aventura,
ambientado BO teatro da guerra, ainda no 'rastro de OS
12 CÇ>NDENADOS (The Dirty 'Dozen) de Robert,
Aldrich. Além do protagonista Stuart Whitman, bastante ..

.conhecido através da sérié de TV, CIMARRON, compa­
recem Curt Jurgens e James Mitchum, este último, filho .

de Robert Mitchum.
A presença de Elke Sommer, deverá amenizar, pelo .

menos os momentos em que comparece; a direção é de
..,

JEAN NEGULESCO, o que, em outros tempos, poderia.
significar Uma recomendação, responsável que é; por al­
guns. filmes de 'indiscutível classe, como sejam A
MASCARA DE DIMITRIOS, ACORDES DO
CORAÇÃO (Humoresque), OS 3 DESCONHECIDOS,­
entre=outros. Negulesco há muito, que já não é o mesmo,
entretanto, poderá surpreender, se encontrar a oportuni­
dade.

-

� ,

I

: WATERLOO - (Rod Steiger, Napoleão) estréia de hoje
CINE SÃO JOSÉ - às 13,30 ns. PINOCCHIO NO

ESPAÇO _" desenho colorido .em longa metragem -

'Censura 5 anos. �s 3,45 - 7,45 e 9,45 hs -::' Rod Steiger,
Christopher Plummer, em WATERLOO. E um filme no­

vo, super-produção de Dino de Laurentis, tendo como

personagem central a figura de Napoleão Bonaparte e,
como climax, a • histórica Batalha de Waterloo. Além àe
,Rod.,....steiger no papel, de Napoleão e

\

Christopher
Plummer no papel de Wellingto�, o filme conta ainda
'com dispendioso elenco,internacional, onde se destacam:
ORSON WELLES; como Luiz XVIII, VIRGINIA
MCK.ENNA, como Duquesa de Richmond, além de parti- ,

cipações especiais de DAN O'HERLIHYY, JACK
HAWKINS e MICHAELWILDING., A música é do con­

sagrado Nino Rota; o filme foi dirigido pelo soviético ..

Sergei Bondarchuck.
.

,

I
I
I.

I

,. 'OS 6 INVENCÍVEIS (The Invincible Six)
. CINE CORAL - Continua em cartaz, o sucesso

internacional LOVE STORY" UMA HISTÓRIA DE
AMOR, dirigido por Athur Hiller e baseado no romance
de Erich Segal;·Além dos protagonistas RYAN O'NEAL
e ALI MACGRAW, a presença de Ray Milland, o ator
premiado de FARR2\PO HUMANO. (The Lost Week
End), o famoso filme de Billy Wilder. Em Technícolor,
Censura até 14 anos. As 2,4,8 e 10 horas. ..,

CINE ROXY - Em programa duplo, 2 westerns
italianos: Robert Woods e Rosalba Neri em PECQS
ACERTA AS CONrAS, em Cinemascope e Eastmanco­
lor. George Addison e Lorenza Guerriei em OU TUDO
OU NADA, em Widescreen e Eastmancolor '- Censura
18 anos, às 2 e 8 horas.

'

ÇINE JALISCO - às 2 horas PINOCCHIO NO
ESPACO: Desenho colorido em longa metragem - Cen­
-sura 5 anos. As 4, 7,30 e 9�30 hs. QUANDO AS
MULHERES, TINHAM RABO, com Giuliano Gemma,
Senta Berger e Lando Buzzanca, comedia picaresca italia­
na, ambientada da Idade da Pedra, em Eastmancolor -_

. Censura 18 anos.

'CINE GLÓRIA - às 2 horas - FESTNALTOM&
JERRY, em Technicolor, Censura 5 anos. Às 4, 7 e 9
horas. Michael Caine e Britt Ekland em CARTER, O
VINGADOR (Get Carter), filme policial inglês, ambien-

,

tado na atualidade, com grande dose de sexo e violência,
Direção de,Mike Hodges, em Metrocolor. Censura 18 ..

anos.

CINE RAJÁ - àS 2 horas - A FACE OCULTA
(One Eyed Jacks); com Marlon Brando e Katty Jurado.
Em Technicolor. As 5 e 8 horas - Giuliano Gemma e

Corine Marchand e, RINGO NÃO PERDOA, western
italiano, em Tecniscope e Eastmancolor. Censura 18
anos.

CINE SÃO LUIZ - às 2,30 FESTIVAL TOM&
JERRYem Techníeolor. Censura 5 anos; Às 4,30 e 8 hs:
EM LmERDADE PARA MATAR (One More. lrain to
Rob) wetern americano, George Peppard e Diana
Mundaur.

"

-Os Beatles, em acordo extra-musical

'NA iNTEGRA .

Sem copydesk, o texto integral da notícia:
Londres, 16 (AP) - Paul McCartney declarou hoje

que as quatro super-estrelas britânicas acordararn dividir
em partes iguais a fortuna que ganharam quando'forma­
ram o conjunto The Beatles, porém os embaraçosos le­
gais têm impedido fazê-lo, McCartney iniciou no ano

: passado uma ação legal contra' seus três
· ex+companheíros - John Lennon, George Harrison e

'Ríngo Starr - para por fim à sociedade e distribuir a
fortuna ganha, que ascende a uns, 52 milhões de dólares.·
Os ativos dos quatro músicos chegam, agora, a uns 17
milhões de dólares, 'somente, que ficarão retidos até .que
se resolvam os problemas legais.

McCartney declarou em uma entrevista publicada ho- .

je (161' : "uevena ser sunpíes: Já temos falado sobre isto'
e creio que o correto é repartir tudo entre os quatro. Os
outros estão de acordo porém têm complicações legais".
Eín uma aparente referência à fortuna dos Beatles e ao

'

'que caberia a cada uni, McCartney acrescentou : "'Se nos
pagassem todo o dinheiro que nos devem, teríamos para
o resto da vida e pára dar uma boa s0rIfa a cada pessoa
que vive nas Ilhas Britânicas". ,

.. COMPLICAÇÕES LEGAIS? .

No texto da AP, em espanhol, vem a expressão "com-.
plicàciones legales" e, então, à gente fica sem saber que:
"complicações" serão. essas. Será o problema de porte de i
maconha do John? Será o fato de eles, anteriormente, já:
haverem formalizado o rompimento? Será o fato de o

contrato entre eles ser indissolúvel até que expire o pra-I
zcã, Ou as "complicações" não passam de embaraços de

papéis e de prazos para tramitação na Justiça? Não se.

. sabe o que estará impedindo que se formalize legalmente
\:0. acordo verbal a que eles chegaram depois da reunião

· realizada' na' semana passada. Uma coisa, entretanto, é
certa: não demora a aparecer por aí o LP que selará a '

.

· reconciliação dos quatro Beatles. Podem crer.
'

_.. . - - _. . ,-

A agasto Buechler
# .,.

Clubes,

I Leilão de Artes de Florianópolis - o Clube Doze de

Agosto promovendo um lance novo, um leilão de artes
dia 9 de junho. ÀS peças a serem leiloadas são 'de Di
Cavalcanti, Aldeinir Martins, Heitor dos Prazeres, Inima,
Erico da Silva, Wilson de Andrade e outros artistas cata­
rinenses, paulistas e cariocas já consagrados. As aquisi­
ções serão fmanciadas, e o clube expedirá convites espe­
ciais para este acontecimento artístico. do dia 9, uma

· sexta-feira, às 20,30 horas.

DACEB/LIRA - o lira, em conjunto com o diretório
Acadêmico do Centro de Estudos Básicos da UFSC, es­

tão promovendo, todas as quartas-feiras, sessões de cine­
ma nas dependências do clube.. Entrada franca para uni­
versitários mediante apresentação de carteirinha, do mes­

mo modo o. Festiva! da Juventude, aos domingos. Cine­
'ma e festa, dois novos programas para universitários no

Lira.

Restaurante do Doze - desde o dia 19 está sob' a
responsabilidade de Manolo's Buffet, o melhor serviço da
Capital.

.v,

.�- .. _-

IDR ..

-

SERGIO DE CARVALHO:
.

.

Endocrinologia,
'

.

i
Curso de especialização pela Pontlfíca Universi�l

dade Católica do Rio de Janeiro. L

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-'
Iual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

o

'

'.
;

.

OBESiDADE - MAGREZA - DIABETES
.

TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE :

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO i
I (BaixaEstatura)' .' ';

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala!
36 ;::_ Ed. da Associação Catarinense de Medicina - Fone i
'43()4 - Diariamente a partir das 12,30 �oras.. , __ _

i
Flávio

no

6, hoje
às
17

horas

-_ .. --, .. � _- ... _- -- .. _ .......- _.

,P:!RTIC IPAÇAº__ � u __ �__ ,_

,,' )

MARCELLO e .ANGELO comunicam aos amigos de seus pais,
ADALBERTO e CRENILDE CAMPELLI - que chegou no dia 14 às'
12 horas alllaQ[ntl,,!,ADRIAN_A.

\ "

TV CULTURA, CANAL 6 - Omar Cardoso, -s;nó; .

TV E, 8,05; Haroldo de Andrade, 9,30; Caminhos da

Verdade e do Amor, 11;30; A Hora é nossa, 11,45; Os
Legionários, 14,05; Abott e Costello, 14,40; Don Camilo
.e os Cabeludos, 16,05; PROGRAMA FLÁVIO CAVAL­
C'ANTI (VIA EMBRATEL), 17,00; Ataque e Defesa
(V1A EMBRATEL. ) 23,00; Última sessão, com.o filme
VINGANÇA PÉRFIDA, comCharles Boyer. 7.3,30.

AGUARDEM!'

Rádio

GUARUJÁ
Cur808

,-

.:".... J..

· Planejamento de Saúde
:Professor Reinaldo Ramos, da

. Universidade de São Paulo. De 22 a 26 de'maio,no audi­
tório do Curso de Economia, às 20 horas..

. r . .

· Metodologia de
,

I Pesquisa . .

/'

·

Professor Sílvio Coelho dos Santos, Diretor do
.

Museu de Antropologia da Ufsc.De 22 ;126 de maio, no
: Museu, às 20 horas ..

C'ULTURA
.0 melhor

Planetário progr;omoção

Sessões didáticas grátis todos os dias; mediante prévia
.solicítação das Escolas. Ao Departamento de Geociências

'

do CEB. Sessões Públicas - Domingo - 11 horas, no
·

campus da Trindade. Programa: ,"O Céu de Florianópolis
•

no mes de maio", '

.

,
,

'Lindolf Bell, da Galeria Açu-Açu, promoverá uma coletí­
: va de artistas blumenauenses em São Paulo. Na sede do
I SESC, na capital paulista, Rubens Oestroem, Elke Bell,
Reynaldo Pfau e Alberto Luz estarão expondo pinturas à
óleo; Orlando Ferreira de Mello mostrará' desenhos,
Lindolf Bell, o seu poema objeto e Edla Pfau, rnãscaras
de bambu.

. j VAI SER SENSAao
;" .

.. ; ,.

EMBRATEL'
Empresa"Bra's'il'elra de.
,Telecomunicações;

Vinculada ao Mini�érf() das Comunicações

AuxiUarté'cnico, de Te'lecomu'nicações
Exige:

.

- Curso ginasial completa ou equivalente
'_ Conhecimento de eletrônica e eletrotécnica i:..,1 nível de Escolà
Técnica de Grau Médio
_ Aprovação em exàme de seleçãó.
Oferece:
_ Salário iniciai de Cr$ 97(),80

'

_ Seguro de Vida em gnJ'po
_' Assistência Médica ,

.

_ Férias de 30 dias.

Os candidatos ,que. preencherem plenámente os. requisitos, deverão se epresenter munidos dos

seguintes documentos: "
,

- Certificado de ConClusão do curso axigido
- Titulo de Eleitor

' .

.: Certificado de R�rVista ,

� D�. fotos 3 x 4 À Rua�Saldanha Marinho s!n das B àS 12 e das 14 às 18 horas nos dias 19: 22
a 24 do corrente.

,

- Será cobrada no ato .da i,nscrição a taxa de Cr$ 10,00.
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RESTAURANTE
O restaurante do Clube Doze desde sexta-feira sob

orientação de Manolo. Aliás, é bom que se frise: na últi­
ma edição especial da revista Quatro Rodas; a equipe .

especializada em turismo daquela publicação, falando sa­

bre o turismo no sul,do Brasil, classificou f) "Manolo's" ,

como 'restaurante de categoria internacional. E recomen­

dava dois pratos, aliás deliciosos., "filet de linguado a

bonne femme" e "shaslick caucasiano ". NO BERGS
'

Dentre as muitas presenças no coquetel que marcou a

'inauguração da nova agência do Banco do Estado do Rio

Grande do Sul" anotamos as presenças dos srs. Paulo

Bauer Filho e Carlos Passosni Júnior, do BESC; Mário
Mateus, do BRADESCO; João Eduardo Amaral Moritz,

� �BAMERINDUS; Elmar !feinec�;� do Banco da Br�sil.
.f<epresentando o grupo Sul=América, os -srs -

, Hennque
Wendha�sen, Mafra Lopes 'e José Brasil. '

'CASAMENTO
NAESPANHA

Também o'historiador José Ferreira da Silva, de Blu­
.menau, receb-eu convite para o casamento da filha de

, Dom Pedro de Orleans e Bragança com a principe Ale-
,

xandre da Iugoslávia. Para esta cerimônia estamos infor­
mados que jáestão de passaportes visados para a Espanha.
o sr. e sra. Sany Gonzagatctottlâe}.

,

, ,BENÇÃO PAPAL

O casal Fr.ancisco-Doraci de'Oliveira e Silva recebeu

benção papal especial, através do Cardeal Agnelo Rossi,',
hoje Prefeito do Vaticano., Amanhã, o casal Oliveira e

Silva mandará rezar missa na Gruta da.Trindade, em co­

memoração às suas Bodas de Ouro. J:l noite.será recepci-
, onad; pelo DesembargadorAlves Pedrosa e sra.

'

MENOR
TRABALHADOR

,

A, bonita Maria Teresa Bandeira Maia é uma das maio­
res entusiastas da SociedadePromocional doMenor Tra­
balhador, entidade presidida pela Primeira Dama do Es­

tado. Diariamente Maria Teresa vai à sede da sociedade,
onde se inteira dos problemas que a cercam e dialogo
com os meninos, ouvindo-os com paciência e dando-lhes

:; 'os conselhos que julga, indispensáveis à formação dos me-
'nores.

'. ,

O casal Jorge Konder Bornhausen [Déa), atualmente
circulando na Europa, esteve presente ante ontem à inau-.
guração da agência do Banco do Brasil em Paris. O sr.

-José Matusalém Comelli, convidado pessoalmente pelo
Ministro Delfim Netto para amesma cerimônia; não po-

, de estar presente: suas atividades-à frente da no�a fase de
O ESTADO impediram sua viagem .

CAMPANHA
"

No, próximo sábado, equipes de alunos do Colégio
Catarinense estarão percorrendo as residências da cidade

,

vendendo plásticos alusivos 'ao. sesquicentenário da Inde­

pendência. ,A renda reverterá em favor da campanha "Ir:
mão para Irmão ". A coordenação geral está sob a respon­
sabilidade daprofessora Virginia F. Silva.
VISITA

Prosseguindo em suas 'visitas de despedida, o'Coronel
Fábio de Moura Lins esteve na sexta-feira no Tribunal

,

de Contas, onde foi recebido pelo' Conselheiro Nilton.
'Cherem, presidente daquela corte, mantendo animada

palestra e agradecendo a colaboração prestada durante'
sua permanência à frente da Policia Militar do Estado.

BRUSQUE E LAGES
O governador Colombo Salles, em companhia de Dna.

Daisy, quando de sua visita recente à Brusque, foi recebi­
do pelo casal Prefeito José Germano Schaeffer em sua

residência, com um jantar: Hoje o chefe do executivo

estará em Lages.
, DE BLUMÊNAU

Erica a Carl Heinz Conrad, casal de destaque da
sociedade de Blumenau, partindo para São Paulo, onde
'paraninfariio casamento no dia 25.

Silvia Hoepcke
da Silva Comelli
classe e distinção
em pessoa

"

é'o destaque de,
hoje f
da coluna

,JANTAR����-:----:;'-=�----:::---:-�-;,;_
Teresa e Luiz Daux receberam ante ontem, festejando

o aniversário de Fernanda. Presentes os casais Herminio
::------.......=---------..._:.---,___;....;_.=..J.'Daux. Enio Luz, Luiz Salla, Alexandre Salum, Augusto

Wolff, Jose Lemos, José Schaeffer; Hamilton Schaeli&:
d sra. Galdino Lenzi e o costureiro Mário Henrique. Im­

pecável, como sempre, o 'bufet.
EXPOSIÇÃO

ViSITA' .

Visitando as novas installzções de O ESTADO, na tar­

de de se�ta-feira, o sr.. Mário Petrelli, diretor do Grupo
,

Atlântica Boavista. Acompanhavam-no os srs. Nereu Ra-
mosFilho e Cláudio de Vicenzi, da alta direção daquele

. Marcada para 24 próximo, no Country, a abertura da

grupo segura�?r. em Santa Catarina. Ao colunista, o sr. 'exposição! de pintura de novos valores de nossa cidade.
Mário Petrelli disse que pretendia passar este fim de se- Serão apresentados trabalhos de Ilse K. Velvikas, Luiz Si,

.

mana em Curitiba - 6 primeiro em cerca de dois meses 'Laércio Costa,' Jairo Schmidt, Graziela Peixoto Reis,'
- já que nos anteriores, as suas múltiplas atividades não .'.

Anamaria Alves, Ana Maria Luz e Romilda Gama Salles...
o permi�ram. EMBAIXATRIZ CHEGA

A sra. Maria Gallotti viajou para o Rio de Janeiro. :
Prepara o apartamento para receber sua filha, a embaixa­
triz Elizabeth Vieira deMello que decolará da Guatemala

.

para o Brasil, onde permanecerá até o nascimento do seu

primogênito, previsto para o mês de julho. Mário, o nos- .

so embaixador naquele pais, deverá acompanhar sua es-
.

. posa até aiGuanabara:

TAPEÇARIA. . .

Falando em arte, a sra. RuthAlmeida Prado, nome da
-, alta sociedade paulista, manteve contatos com o tapecei-'
ro Tirelli, visanto a promoção de uma expostçãddr artis-

'

ta catarinense no Rio de Janeiro. Estamos informados
que os trabalhos de Tirelli serão capa do caderno II de O
ESTADO.
EM LpNDRES

• Carlos Hamilton de

Faria e Silva, Secretário da
,

,S.R. 17 de maio, de Bígua-' ,

çu, informando que ontem
, ,

foi realizado, com pleno
sucesso, o primeiro baile,
de debutantes daquela so­

ciedade.
• Ontem, no Paíneíras,
Maria Júlia Muller de Fa­

.rias entregou a sua faixa de.

· "Senhorita Floríanõpolís"
,

'a 'Maria Helena Fragoso"
'que ostentará o título até

·

o ano que vem, A noitada
'

..

esteve animadíssima, com
·

a presença, em peso, da jo-'
vem guarda,
.' Re� Rosa Vieira
dando aulas de violão.

:Jack Oliver dando aulas de

"balet. Tudo no Clube

Doze,
• Nesta semana, em

Florianópolis, o Embaixa-
·

dor da Alemanha no Bra­

sií , sr. Karl Hermann

Knoke,
• Do Rio, Max-Factor'
está nos informando sôbre'

o sucesso da sua nova linha'

de beleza "Café-Olé'.:"Esta
"

linha já pode ser encontra-

da aqui, na Drogaria Cata­

rinense.

• Assumiu a Presidên­

cia do Sindicato dos Pro­

físsionais de Rádio e TV.
em Santa Catarina, o sr.

Osmar Teixeira - a "Voz

da Guarujá",·
· • Comentário unânime

na cidade: O ESTADO -

off-set está sensacional.

e Ainda causando viva
· illlpressão a classe, bom

gosto, elegância e simpatia
da Primeira Dama do Rio

Grande do sul, sra. Neda,
Ungarett Triches, que este­

ve em nossa cidade na se-

mana que passou.

.

'i

A. Gonzaga acredita
. que no 'campo imobiliária é preciso ser honesto.'

.

dar informações sérias.
"

.

Usar a verdade como 'arma de venda.
Conforme a decisão:do '

.

BNH-RD n." 25/72 - que disciplina a propaganda
relativa a eomerclalízaeão de unidades
habítacíonaís financiadas pelo Sistema Fínancelro
de Habítação; A. Gonzaga comunica:
o Conjunto Residencial Alves de Brito, na Rua

'. Alves de Brito, será entregue
'em outubro próxlmo. Aconteça o. que acontecer
o prazo será cumprido.

',.

. O acabamento dos apartamentos do
Conjunto Residencial Alves de Brito,
será dentro dos padrões estabelecidos pela
norma PNB 140 da ABNT-'
Associação Brasileira de Normas Técnicas.
Todos', os apartamentos terão
três quartos, living .de frente para a Baía Norte
e demais dependências- amplas. ,

Inteligentemente projetadas...
.

'Algumas unidades ainda estão disponíveis
,

,

'e são financiadas pela Provincia Crédito
Imobiliário através
'do Plano de Equivalência Salarial .

. Aqui vai um dos planos. .

Outros estão a sua disposição nos escritórios de
A. Gonzaga ou com os'corretores AG.

FINANCIAMENTO EM 15 ANOS.
Mensalidade: Cr$ 889,77
Comprovação de Rendimentos: ,

Marido e Mulher
, Cr$ 2.965,10-30%

Apenas 1 pessoa :,.,
,

Cr$ .. 2.542,20-35%'
Mais de 2 pessoas , .. Cr$ ,3.559,08-25%
Poupança: a prazo Cr$ 38.600,00 .,

Pagamento da poupança a prazo
Entrada, . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. .. Cr$ 6.000,00
12 mensalidades de Cr$ 2.000:00 Cr$ 24.000,00
'Na entrega das chaves , , , Cr$ 8.800,00

Cr$ 38.800,00
Financiado pela Provincia Crédito Imobiliário .. ,... Cr$ 65.000,00

Cr$ 103.800,00

Essa .é toda a 'verdade, nada mais do' que
a verdade. Se você quiser saber mais,

. chame um' corretor A·Q. Ele terá muito prazer
.

em conversar honestamente COIU você.

r.:= A.GONZAGA 5.A
.

.' ,

== engenharia e.incorporaÇoe!; imobiliárias
Rua Deodoro, 11 - Fones: 3,,526 e' 3-459
CRCl 74 3.a Região - CREA 2493 lq.a Região
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ii a·rquitetura
"'emii� agora

o turista q4,e chegar à Alemanha
sem reserva de- informações terá vá-

, rias surpresas. Em Berlim Ocidental'
terá pelo mimos duas grandes sur­

presas: a quase, total ausência de
marcas da Alemanha vencida; e a at­
mosfera de normalidade, sem remi­
niscências dos dias de tensão da
guerra fria.
A Kaiser - Wilhelm

Gedaeehtnlscklrche (igreja), ao ser,

reconstru ída, manteve - como mo­

numento rememorativo dos horro­
res da guerra - a torre do campaná- ,

rio em ru Ina enegrecida pelo fogo.
O Reichstag (Parlamento), incen­

diado pelos nazistas para facilitar a

, ascenção de Hitler, está em recons­

trução. Em vão o turista mais incré­
dulo procurará ruínas, encontrará
uma Alemanha nova e moderna,
com uma surpreendente arquitetu­
ra, notável pelo seu arrojad.o senso

estético e prático.
'

Dois dos maiores, arquitetos da
Alemanha atual, Hentrich e

Petschnigg têm opiniões bastante li",
berais quanto à moda na arquitetu­
ra: "Se um arquiteto se dedica a

u ma moda passageira" ele pode
tornar-se momentaneamente famo­
so, mas será também esquecido de
novo rapidamente. Nós observamos
isto seguidamente na história da ar­

quitetura, como em geral nas artes.
Nós repetimos sempre aos, nossos

jovens; vocês podem arriscar algo,
mas voces precisam fazê-lo, em to­

do caso, certo e bem". Certo e bem
- estas são duas palavras que se ou­
vem seguidamente como, divisa dos

arquitetos Hentrich e Petschnigg,
dois dos responsáveis pelo clima
moderno e bonito que aparece hoje
nas cidades alemãs.

Mas o pensamento dos arquitetos
é muito importante quando se trata
de construir um novo país, é impor­
tante porque disso irá resultar o

correto, ou não, aproveitamento
dos recursos disponíveis em função
do Homem, e os dois arquitetos as­
saciados a que.já nos referimos aci­
ma tem mais algumas opiniões dig­
nas de riota: "Não podemos cons­

,truir somente como nos diz, nossa
vontade individualista, mas precisa­
mos ter sempre consideração para
'com a própria cidade, principalmen­
te, para com as pessoas, que moram
na cidade, na qual queremos cons­
truir. E um pecado, e até mesmo

,um crime, o fato de que atualmente
em todos os 'lugares se leva cada vez

menos em consideração a arquitetu­
ra dos arredores durante uma cons­
trução". E continuam Hentrich e

Petschnigg suas opiniões, afirman­
do: liA mania de originalidade é
uma epidemia perniciosa. E na ver­

dade, não somente para a arquitetu­
ra vale a pemlciosídada.dessa ma­

nia, mas também para toda cultura
é civ il ização", A equipe de

Hentrich-Petschnigg contribui com
uma parcela gigantes�a na elabora­
cão de uma Alemanha além do nor-
.

,

mal em matéria de arquitetura, por-
que seu trabalho se desenvolve aci­
ma de modas duvidosas. Seu edifí­
cio Thyssen, por exemplo, constru í-

, do em três fatias - UI11 símbolo de
Duesseldorf - entrou para a lltera­
tura arquitetônica internacional co­
mo monumento "cíássico" de cria­
tividade da arquitetura atual.
A nova Alemanha, realmente sur-

'

preenderá os turistas que, desavisa­
dos, forem em busca das ru ínas de
um paiS "derrotado".'

Ludwigshafen: Laboratórios de técnica de processos da BASF
�

\

Dusseldorf: o edifício da administração central da Xerox

A nova Universidade de Rhur impressiona pelo Sentido unidade '.

o edifício da Empresa Bayer se destaca em Leverkusen o templo católico Dietrich-Bonhoeffer fica em Dusseldorf

Chico
Bento

CEBOLINIIA
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CONZ'ACA;-. I. A.'

M··ERC·ADO.··IM··O·BILIARIO
A'. 'GONZAGA' S.A. - Rúa Deodoro n

_:C'RECI N 14 TELEFONES 3450 -

3795 -

APARTAMENTOS
EDIF(CJ() PRAÇ� xv -" ,

"

Aptó/'IIOS_ '- 2 quartos.Jiving, cozinha, ba-
: Apto. 2,04 � J quarto, sa(a� kit e banheiro. nheíro social. Área: 81,06 metros quadra-
'Ámà: 4�,83, metrot: quadrados. P�EÇO: dos. PREÇO: CrS 75.000;00.

"

CrS. 40�OOO,90·Apto. 1003/1004 (Conjuga- EDIF(CIO AláHUR, ,dos): Área. 79,05. metros quadrados: PRE: Apto. IOS/106,(conjugados). No apto. 105:
ÇO: Cr,$ 73.00.0,00:- Concorda-se finariciar. I, quarto. .Iiving, banheiro .sócial, cozinha,

, Provrnclú>,uCaixa. '

,

.
"

área de serviço e dependência para emprega-
.

'. da. Apto. 106: sala, quarto .:'banheiro e kit.
'E[>JFfCIO D�iELÀ, '

.
.

.

Bo x de garagem no. 07.' PREÇO:
: AptÓ. 402 - 3 quartos, lívíng, Cozinha, ba- CrS 65_000.00 Apto. 105"," CrS ,35.000,00
nheiro social, dependência completa 'Para Apto. !06 .; CrS 30.000.00 Garagem:'
empregada, área de serviço e garagem. PRr::- ��I�rc:�OC�RLOS TAULOIS _

ÇO: Cr$ J20.000,00. �Pto•. 206-F .: 2 Apto, 608 - 60. andar, Com I quarto, sala,
quartos; !iv�ng; cozinha, ban�eir? social em .cozinha, banheiro e jardim de inverno. PRE-
coles, áiea de serviço, dependência completa çO:CrS,�1.4!8,00. '. .

pata empregada. Área:86 metros quadrados. ",-

fREÇO:Cr$ 80.000,00.
.' EDIFfclO SOLAR'Da" EMA

,

, '.' '

Apto. 403'- 40;, andar. Com 3 quartos, li-
ED)F,fCIO AN�TA GARIBALDI ving, 'cozinha,' banheiro sociaJ, dependência

para empregada, !área de Serviço com azulejo
é água quente, garagem número os. Área:
110 me t r o s q uad r a dos. PREÇO:
Cr S 100.000,00.

EDlFfclO EDUARDO
Apto. OI - térreo. Com 2 quartos, sala de

.

visitas; copa, cozinha, banheiro 'Social, saca­
da, área de. estacionamento e recreação,
PREÇO: Cr$ 60.000;00 - facilitados,

EDIFfclO FLORENCIO COSTA.

(COMASA) ".,.'

Apto. tipo kit-net com 45,50 metros qua-
"drados, tendo já divisões internas e armários '

embutidos. pREÇO: Cr$ 35.000,09 à vista.
CONDIÇOES: Cr$ 40.000\00 com
Cr$ 25.000,00, e n tr a d a e ,saldo
lOX:Cr $ 1.500,00.

' ,

:RESID.ENCIA
" \'. "

.,

.

".
•

I.
•.•

•

--

. .:.

CONTINEN'TE
RUA MARCELiNO SIMAS N�. 13i '

'com 'azulejo 'atê 1,50m., (jependên�ía para'
,

puas casas de madeira, A da frente pos- empregada.rárea de serviço, dispensa chur-

.sui: j quartos, copajcozinha, banheiro com- 'rasqueira e. depósito. Terreno com 15 me-
'

PIeto; dispe'ns:' e garagem sul>ter'rân�a..A dos tros de frente por 24,60'e 24,55 nas_laterais,
�uildos poSSUI: 2 quartos, sala, cozinha, ba- ' .-esquerda'e direita respectivamente. Area to-
nheiro. Situadas num terreno de ·9 m, de ta] 368,25 in2.:
frente por 30m. de fundos. .

. .

. PREÇO: (Zr$ 40.000,00 à vista. Outras
condíções a �binar. .' •

"RUA PASCHOAL SIMONE - EDlFICIO
" "PRAIA DA SAUDADE .

IApartamento no. 27 - 20. andar, com

167,59 m2., contendo: amplo living, 2
'dormitórios, copa-cozinha, banheiro social,'
,área de serviço c/tanque e WC para
empregada. Entradas social e de serviço
independentes. Apto. novo em prédio
recém-construido (Bianchinni).
'l!REÇO: ,Cr 46.400,00 em condições a,,'
combinar-.

RUA NOSSA SENHORÀ 00 ROSÁRlQ
No.'43I

'

.', ','
.' CaSa de aJvenaria de 9,40m. por 7,40m.

'de fundos éom: j-quartos, <Sala, cozinha e

,banheiro.lMais um anexo de alvenaria 3x6'm.

'AV. ALTE. TAMANDARE No_ 73·
Resldênc;:ia . nova' em alvenaria com va­

randa Iiying, sala de jantar, 2 quartos, ba­
nheiro SoCial completQ, ,cozinha e_ escritório
ou quarto reverslvel, garagem;'·Ar..!a cons·
truída 120m2. Terreno 12 x 31,05m. comi'
área tO,taJ de 372,72 1U2. " ,

PREÇO: Cr $ 95.000,00. Condições de I

pagamento: a) transfere IPESC 'Cr$
50.000,00 (p�estação atJiáI Cr.$650,00.). b),

, saldo Cr$ 45.000;00 no, ato Cr$ 25.000;00 e

Cr$ 20;OOO,00em 5 meses.
.

.

:'
,

Aceita:s�, apto. ·lte 2 quarto� no, valor,
I
ate Crs 65.000,00; .

'

I,
I

RUA PA:S€HOAL SIMONE �o. 161 ,
"

Residência em alvenaria com a�ea dei

143,35' mi; contendo: amplo varandão e'!1
� sala de estar, sala de jantar, 3 dor�l­
t6rios, vestibulo, coz!ll�a, �om azulejO

1,1,50m. garagem, banhelTo"soclal complet
. \

""\

, "

R.UA PADRE ROMA No. 55'

, Residência tipo colonial, co�: saleta,
,quatro '�o.tJnitódos, banheiro

.

social, rozi-
.
nIta, estúdIO e adega. '

'

,

o" " ",_
• " •

", '.,
-

,,' _R_lJ_A. CELSO_ BAYAMA S/No,,,
ICasa de Madeira com 3 quartos, sala;

, I'COZinha, banheiro e entrada para carro. Casa
· nova.

,

.

'RUA r.!\3SEMIRO DE ABREU No. 153
:Casa (I.i" ,'!,venaria com 3 quartos, sala, cozi-
,nha,'lklt:hlirO. .

.

EDIFfc::o JORGE DAUX

A.Part�en�o com living, 2 quartos, cozinha"
banheuo e arca de serviço.

,GALERIA BERENHAUSER
'Sobreloja excelente para loja ou escritório.

EDIF[CIO PRAÇA XV
Apartamentos conjugados para escritório ou

, residência.

PRECISAMOS ,J.
Casas para alugar na Ilha'próximo ao centro
ou Bairros, Temos ótimas ofertas,

I i C O m·:p_(á- s e
�ja ,ou casa Com 'ilmplo .salão. Imediaçõe:
'da Praça XV de Nov�mbro, - ,Rua F�lipe
Schmidt, • etc. .

, '

.

,

,Casa de madeira ou alvenaria em estado ra-

Q''GiJtt-se até Cr$ 15000,99 à.vista.;

EMPREsl NeCESSITANDO
COMPLETÁR SEU QUADRO
DE TIÔCNI�;OS DE VENDA DE
IMÓVEIS;ES:rA SELECIONAN­
DO

�E1'OAS
DE GABARITO,

DI NAM �AS, TRABALH�"
RAS P RA PREENCHIMENTO
DE V,toGAS. ENT,BEVISTAS :.
dia 23 :10 corrente, 19 horas, rua
Esteve� Júnior 150.

11'
VE'NDAS
ALUGUEIS'

,"

RESID·ENCIA

nuA CIO GONZAGA No. 13
(Antiga Sei-vidã,o Formiga)

,

.
,_,

Boa casa de alvenaria c/2 quartos.isala, 'cozi-, PRAlA DE QUILOMBO - SANTO ANTO-, nha, baheiro e área de serviço. Terreno: 7.75
NIO DE LISBOA x 8, 75_ xJ(), 15 x 10 metros respectivamen­
Casa de praia com quarto, sala, cozinha, ba-

' te frente.ifundos e laterais, com área de 82
,

.

nheiro çom chuveiro elétrico, água, luz e . m2;
, ..',. .' .

fossa, Garagem. Mobiliada com cama de ca-. PREÇO:.CR$ 25.000,00 �.a combinar.

sal, 2 arl:!_lários, pequenos, 3 cade�as, 1 su-
'

RUAPE. 'ROMA N�: 7érrner, f�gao a gas, mesa com 6 cadeiras, guaro: Excelente casa', dê' alvenaria, c/haJl living:da-comida . ., ... . ,
"

,

. "dorm�J1o .de. casal com acesso privativo, 3
PREÇO. Cr$ 22.000,00 a combinar. dormitórios, sala de jantar, cozinha, área de

serviço, dependências para 'empregada, gara­
gem fechada subterrânea com acesso inter­
.no, com espaço para estacionamento para
mais de um carro.

' ' .
,

PREÇO: CR$ 220.000,00 - a combinar.
Aceitamos contra-proposta. Urgente. .

RUA URBANO SALLES No. 55-A
Casa de 2 pavimentos.: em alvenaria. Parte
superior contém: 2 quartos sala de visitas,
.sala de jantar, cozinha, área, de serviço e ba-'
nheiro social. Parte térrea: sala, quarto, cozi­
nha, sala de jantar e banheiro.
·PREÇO: CR $ 70óOOO,00 _: em condições,
sendo CR $ 33.QOO,OO de entrada e o saldo
em prestações:men,sais de CR s 1.000,00.

. \.'..

RUA CONS. MAFRA 124 .

Çasa de, aJvenaria com .8,20 m de frente por
43 m:de,fundos. Funciona !'Pensão Fiara".
PREÇO: CR $ 150.000,00

RUA JOSÉ BOITEUX 2 .

la. servidão à esquerda .c/casa, '/2 quartos,
Iiving, cózinha; 2 banheiros, escritório, haJI
d� en'trad'a garagem, lavanderia ,e dependên­
cIa para empregada .

. PREÇO:CR$ 75_000,00

RUA CRISPIM MIRA 84
Casa a�tiga pe,rfeitámente habitável, um ane­

xo e mais uma casa de madeira em bom esta.­
do, sobre ,um 'terreno de 22,60 x 27,60 x

29.60 lateral esquerda e direita respectivá-
. ine.nte.

.

Area 668,30 m2.
PREÇO: CR$ 140.000,00

RUA XV DE NOVEMBRO S/No. - SANTO, ESTRADA GERAL PARA SACO GRANDE
ANTÔNIO DE LISBOA NO.,19 -.
Casa de madeira construída em 1971 com Casa de alvenaria com área de,100 m2. con-
líving, 3 dormitórios, cozinha, banheiro e tendo: varanda, living, escritório, copa-cozi-
área de serviço. Área 77 m2. Terreno com nha, 3 dormitórios, banheiro social, e área

, 306,25 m2. Plano seco, .

. de serviço. Possui diversos galpõ6e uma ca- 1localizado entre a rua e o mar. Casa mobilia- [sa de madeira. Área do terreno 47.398 m2.,da com cama de casal, geladeira, fogão, pia 'lcom, frente de 43 metros para Estrada Geral,fórmica, 4 sofás. Água de poço com motor .

lprõxímo à Vila da Prefeitura.
elétrico. PREÇO: Cr$ 135.000,00 a combinar.
PREÇO: Cr$ 27.000,00 a combinar. Ou
Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo 12 X Cr$
1.000,00.

._

�V. MAURO RAMOS No, '98 ,

Otima casa de alvenaria c/ i 6(}' m2. de áréa
construída, contend08 livrng. saJa de jantar,
copa, cozinha c/azulejo até o teto; 3 amplos

.

dorm'itórios, '2 banheiros sociais completos.
Garagem par,a 4 carros 'e estácionam,ento "

para mais', '2 carros. Nos' fundos: apto.
p/empregada,. c/banheiro.' Lavanderia .e'
depó�ito. Area do terreno: 375m2. todo mu-
rado e calçado.'

.

PREÇO: CR $ 200.000,00 :- a vista.
'

OU: -CR$ 220.000,00 _: !i.crido
CR $ i 00.000,00 de entrada e ,saldo a com- ,

.

binar.'·
.',

.... ' .. '.:," '."

- RUA VISCONDE DE OURO PRETO No.
87 (Servidão)
Casa de alvenaria com 8,50 x 14 metros,

.
com 3 dormitórios, sala, copa, cozinha e ba­
nheiro com azulejo. Possui em separado um'

,

apto. com 2 pavimentos, tendo 3 dormitó­
'rios e banheiro, gaÍagem, com 2 quartos e

,WC para empregada. Terreno 240 m2 .

PREÇO: Cr$ 75.000,00 em condições a

combinar.

í, '.

i i,RUA:UtJMAITÁ No. 107 ",
"

, �i.· . çasa' de alvenaria: com 'área .c?,!stru ída
, de 158;60 m2, conte,n40: 3.dotnntonos; sala

4e .estar, sala de jantar, cozinha, sala de cos-

(ur3,. lavanderia. banheiro �cial ,completo,
.

a!Jrigo coberto pilla carro.
.' ,

.

-' Ficarão lia casa to armáriOs embutidos
i d� aito padrão.

'
'.

I' .
, , Tem;no: 465,65 m2.. '

· i
' ,PREÇO: Cr$95.000,00 faCilitados.

i !RUA FULVIO ADUCCI No. 678 -

RUA TOBfAS BARRÉTO, NQ.36\ ,

,

jEDIFICIO DONA ALCIDES
'

,

,
"Casa, jle material' éom 3 quartos. §ala

IAPartamento no. 202 - 20.andar, com de' �isitas, sala de jantar/cozinha, -t b�nh�j.
,living, 2 dormitórios, cozinha, banheiro: ,'rqS'���mpJetos, garagem e!depende.!lcla �e
!social e área de serviço. . empregada. , .' -,

IPREÇO: Cr$ 31.500,00 em condições a PREÇO: 85.000;00 COm Ct$,50.000;OO

I icombinar. Está [manciado pelo, de entrada e saldg:a Corrbinar. '
'

;PROVINCIA.
"RUA HIDALGO DE h.�{AUJO S/N (2a.

R.::ABELARD<) LUZ 245 ;.
. .

I casa)
.

'. Casa nova de
\ wvenaria contendo: li· 'Casa de madeira construida em 1971 com

virig,4 dormitórios, banheiro soêial comple- :ampla sala de visitas, saJa de jantar, cozinha,
to" copa'· cozinha, dependên�ia pa� emp!e- : 2 dormitórios, banheiro' em alvçnaria.
gada, garagem, e churrasqueira. Dlmensoes '!Terreno com 360 m2. (12 x 30). Com água,da' casa: 9 XIS,9S m· Garagem: 3 X5 m. '11 •

'b il
. - 'bli Pr"

,

, Terreno: 12 X 36. m. todo mAceita-se con- : uz',om us ,e ummaça? pu ca. oxuno a,

, .�proposta Iirgeótei:l1epte. ." I! Igreja MatriZ ,de Barrerros - 100 �: BR­
, :AV. SALVADOR Dl BERNARDI No; 238 1101. PREÇO. Cr$ 22.000,00 - facilitados.

, Casa nova de alvenaria com 6,50 x 11

, :metros, contendo: ampla sala de, visitas, sala
, ide jantar, 3 dormitórios, banheiro completo
[I em cores, cozinha, varanda. Terreno com

,

: 1360 m2. (12 x 30). Perto de ,farmácia,
, gináSio e ponto de ônibus (40 metros)..
,PREÇO: Crs 40.000;00 a combinar.

jRUA FRANCISCO MACHADO DE SOUZA
" lNo.48

'

! ICasa de alvenaria com 130m2. de área cons­
-; ..truída em terre�o de 288m2., contendo:
í iUvmg, '3 dormitórios, 2 cozinhas, banheiro

· ! completo, área de serviço, garagem. Fora: 1
, :chuveiro e sanitário e churrasqueira. A casa

·
'precisa de uma pequena reforma e pintura,

0� pois está fechada há muito. tempo. O P31)O­
"rama que se descortina é deslumbrante, pois
; ,fica ao la';,.),da "casa da Amizade".
, PREÇO: Cr$ 60.000,00 com entrada 'de
: Cr$ 20.000,00 e saldo a Cr$ 1.000,00 por
� ; ;D1ês� ,

;

: RUA'lUIZ DELFINO,27
.

,

Belissima residênciacom área dc_"i50 mz.,
num terreno de.'360 m2 com 2 pavimentos..
Superiorr 4 quartos•.2 gabinetes de.sanitá­

: rios, quarto e WC para empregada e/entrada
, PREÇO: S5.0OÓ,00 com entrada CrS

i

: independente. .'
"

�O.OOO,OO e saldo 12x3.500,-OO e um, ano ; � Inferior: salão, sala de visitas, escritório, co-

.apôsCr S 13.000,00., 'i zinha, .garagern, uma área aberta e lavanderia,
.

. ,

.; I nos fundos,

RUA LEOBERTO LEAL No. 103 Defronte; : PREÇO: CR$ 300_000,00.
.ao Clube ] o. de Màio.

"
'

• ! Aceita-se apto, lJO negócio.
,

Estabelecimento comercial com área ':' '

,

,

construída de 260m2. com frente dnO me- ,RUA BOCAIUVA 28
tros; Na parte da frente contém: 3 divisões.' Uin. prédio de alvenaria ,teu"o ne aO<1a. su-

Nós fundos I salão.
.

peno! dOIS aptos. com 5 peças. cada um,
.

PREÇO: 70.000,00 • vista'. Aceita-se: com area d� 221 m2. ",,' ,

.

,
,

como .parte do pagamento earro-ou troca' Nó andar terreo uma TOJa com 96 m2 e pam­
'por casa. '.

- ficação com ;áfea d� 144, 11)f' Terreno 780
m2. .'

.',.

rREçO: Cr S 500_00�)_,00 �. �

CENTRO I

LAGOA DA CONCEIÇÃO' "

'

Uma ca� no Retiro da Lagoa c/4 quartos.
sala, cozinha, banheiro, -ctcs, área ,84 ml.
Garagem c/,30 m2 c I quarto. Terreno 3.500
m2.

" ".

PREÇO: CR S 50_000,003 combinar.

lÁGÔA .

Ca� de, veral!ei� c/84 m2: c/4 quartos e de;
mais dependencias, ,'Garagem l-;'.JO, m2. TCÍ'-
reno com 3.500 m2'de ·ár.ea.

.

I

PREÇO:CR$ 50.000,00 � a vista.
Aceitamos contra-proposta."

"

TRINDADE

Rua Sérgio Lopes Falcão No. 165
.,

,':asa �ista, c/2 quartos, sala, copa, cozinha
banhc:.lro, area de serviço;· garagem c varan-

da. Toda murada.' ,

·

(>REÇO:CR $ 25..000,00.

IGRANJA - TRINDADE
Uma granja sobre área de 65.000 m2, locali-
,zada em Córrego Grande a 900 metros da
Universidade. Contém 2 casas de alvenaria e

instalações completas para granja.
PREÇO: C $ 150.000.00 a combinar,

.TERRENOS
"

TRINDADE
TERRENO
Um terreno situa.do à RiJa LaU'rO Linhares,
na rua que' parte à aJtura 'do número 106,.
com 14,50 oi ,de frente por 20 m de fundos.
PREÇO:ü$ 15.000,oq -;- ém condiçoos_ .

Mais, um terrenO. anexo" com l4.50 m de
frente Por 35,60 in de fundos.'

,

,;fREÇO:CrS 25.000,00,," em condições.
PRAIA DO FORTE - JURERÊ

Terreno com 15 x 30 metros. Sem benfeito­
rias.

PREÇO: Cr$ 3.000,00 à vista

'CACUP�

SACO DOS LIMÕES

Terreno absolutamente plano, com 11' x 22 '

metros (215 m2.) sito entre a Av. Beira Mar'
e Estrada Geral.

'

PREÇO: Cr$ 8.500,00 à vista

ESTREITO

Terreno com 16,80 metros para Rua 1'4 de'
Julho, laterais com 33 metros e fundos pata
o mar com 14 metros.

PREÇO: Cr$ 18_000,00 à vista.

/

A luga - se' L'OJ:A''S.' ���Eda Universidade - casa de madei-
k(:A MAJOR COSTAN,o •. 94

f!!; ou aJvenaria, co'" 3 quartos, etc. Necessá..

, no!�u� tenha �agem ou abrigo. Paga-se d2!

_Premo de 2 paVimentos� ótima oo� I' �m,te maneira: entrada Cr$ 6.000,00 e

troça0 �ntendO: 16'dependêlicias _ entre
dó ers".�oo,oO por mes. Não importa G

.salas, quartos; cozinhas e baIiheirCls, Gara- , JORGE DAUX - SA;LA: :; SaJa comerCi81 preço, desde que seja nessas ·condições.
ge,m ,para ,3 carros.;,Pióprio para repartições com 26 m2(no.8) .no Ed. Jorge Daux - Rua ·co

'
'

O" fumas. Araujo de' Figu'eiredo. PREÇO: C�s' QUEIROS ....-- PRAIA DA SAUDADE -',

000 00
. PRAIA DO MEIO - ETC ••25. ,,'

. '.
"

'0Isa de alvenàriá com 3 quartos, sala, gata-:-
ED. APLUB.':" SALA 81 Sala comerciaJ com ,gem, etc•. ,

.: - ,

SO m2 (No.81) frente para Rua Ilhéus. PRE- Até Cr$ 30.000,OQ _

ÇO: Cr S. 40.000,00 Ac�ita�,se propos!à. '

"

... ,
. \

,

CENtR� 'tX. M. DAUX ConJunto' p/ escrl· 'L E I�A ,tório no çentro Executivo Miguel pau",n�
. r

lo.andar.lNo. 104).
. '.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX'
SaJa Comercial 'para escritóriós/consultório
com área de 49.64 m2.
PREÇO: Cr$ 35.000,00 a combinar.

Terreno com 26 metros de frente para a,

praia e fundos até omorro.

PREÇO: Cr$ 25,000,00 facilitados.

'um lote de terr;!., com área de 372;90 mi.,
com 14 metros de frente por 30 metros de
pro�undidade. Frente para a Praia' de ,Bo",

, RUA ALMIRANTE ALVIM Abngo aO I.ado ,do B�, fazen.do' esquina com
Terreno aI) lado do' DI"retório Acade'ml'co'

\ uma rua' (mterromplda por uma pedreira).
PREÇO: Cr$ 25 000,00 com entrada demedinc:lo L�,OO m de ,frente por 46,00 m de Crus 000,09 e saldo a cômbinar. '

,fun�L' .

'.'
"

PREÇO: Cr$100.000,00 ,com entrada de

,
CrS 50.000,00

'

'

,kU� LACERDA COUTINHO
CHACARA DE ESPANHA

Terreno com 12 x 27 metros, área 324 m2.
PREÇO: Cr$ 90.000,00 à vista.

uridote de terra, à Rua Aracy Oi.hado COm

18,77 m;de frente pÕr 24,35 m com a Rua
elipe Neves, do lado direito 2"2;35 m e fun­
os cóm 8,87 metros, área total 305,42 me­
tros quadrados_ '

,

' ,

PREÇO: Cr $ 26,000,00 à vista . .ou
CIS' 15.000,00 de entrada e saJdQ I� x

1.000,00.
'

U� terreno à Rua Tupinanbá perto dà,"Vila
da Marinha", com 10 m de frente por 30 m

de fundos. (A01ado do·açougue).
. '

PREÇO: <:;r$ 8.000,00 à vista.

,

Um terreno com área de i2Snretros quadra­
d9s, tendo 28 metros d�,frente. para a Rua
14 de Julho e 26 metros de: fundos para a

.

Rua F,úlvio Ad\lcci. Ou vice-versa_ PREÇO:
,CrS·25.000,00 à vista. Ou Cr$ 30.000,00
em condições 'a' COmbinar:

,

CAPOEIRAS

RUA FIRMÍNIO COSTA
Lotes no. 99 e 108 com área de 325,50 e

352,50 m2 respectivamente.
PREÇO: Cr$ 5.000,00 facilitados (cada
um).

.

, t:stradá' para BaSe Aérea. UIl) terreno ,,,:om
23x700 m.

" PRECO: CorS 5.000,00.

Um fote de terra sito à Rua, Antenor de
MQraes com ,300 m2 tendo l'2 metros de
frente. oor 25 metros de profundidade.
PREÇO: Cr$' 21.000,00 com enl;Iaaa' de'
Cr$ 10.000,90 e saldo em: 11 paga!1'entof
mensais. Es�da-se contra:l'roposta.'
Um lote (no. 56) Ja(dim Niterói, medindo

I 12x24 metros�
.

.

,

PREÇO: Cr$ 6.000,00
Um terreno com 3 casas' <k .....deira. O ter­

re�o mede l20Q �.us quadrados, com 46
,
lU de frente por 25 m de fundos. As casas

·

estão velhas: Localizado à Rua Olegário da
Silva Paes.

PREÇO: Cr$ 30.000,00 facilí�;odo�,

CARVOEIRA - TRINDADE

�err\no com I? ,x 23 metrós ( 218,50 m2),
SItO a la. rua a direita depois dá venda de
Nicolau Costa.
PREÇO: Cr$ 4.000,00 à vista.

· CANASVIEIRAS
Terreno com 12 x 24,15 metros a 200
metros da praia.
PREÇO: Cr$ 10.000,00 à vista ou 24 x

600,00
-Terreno co� área de 420 m2. (14x30) _

,

loteamento Da Nova. .

PREÇO: Cr$ 6.000,00 à vista ou 20 x

$00,00
Lotes no. 108 e 111 (contíguos) medindo
405 e 375 m2 respectivamente, fazendo
frente com 13,50 e 12,50 metros.
PRECO: C$ 15.000,00 facilitados pelos dois
lotes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ES'IADO

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro nO.l466

Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito'.
VEfcULOS A VENDA

VOLKS - Verde Amazonas , ,.... 1 966
VOLKS - Azul Atlantico , .. 1 966
VOLKS - Verde Amazonas , .. ,.... 1 966
VOLKS - Vermelho Grená : .. " _. ',' , 1 967
VOLKS - Branco Lótus 1 967
VOLKS -r-- Verde Caribe

'

'. 1 967
VOLKS - Vermelho Grená ., ,.. 1 968
VOLKS - Vermelho Granada. . . . . . . . . . . . . . . .. 1 969
VOLKS - Vermelho Cereja ".... 1 969
VOLKS 4 portas - Azul Pavão ".,.. 1 970
VARIANT - Vermelho Cereja 1970
TL - 2 - Verde , , , , . , , .' 1 9.71
KOMBI - Verde Areia, , 1960
KOMBI - Azul e Cinza , " .. " ,. 1 961 ,

KOMBI - Verde Caribe , , .. , . , .. , 1 967,
KOMBI - Branco Lotus , , .. 1 969
KOMBI - Cinza Claro , .. , , , , . , . . . .. 1 969 �

FORD CORCEL - Branco , , , , . , . " 1 969
TL e VARIANT TODAS AS CORES
fl_NANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 36 MESES

C. RA,MOS S.A.·

i'imeyei VE�CUlOS USADOS

Alta Qualidade
,

Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATÉ 36 MESES
VEÍCULOS USADOS'

SIMCA TUFÃO BRANCO POLAR ,,1965
ESPLANADA OURO CHINES :.......... 1 969
ORCEL AMARELO LUXO r •••.••• ,..... 1 970
KARMANN GHIA TC VERMELHO .. '......... I 971
VOLK�WGEM SEDAN VERMELHO , . , . .. 1 966
VOLKSWAGEN SEDAN CINZA , 1966
OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO .1 971
OPALA SEDAN TOPAZIO 4 cilindros LUXO 1971

QPALA VERMELHO 6 cilindros LUX 1969
VARIANT BRANCO LOTUS . . . . . . . . . . . . . . .. 1 971
DODGE DART CUPÊ AZUL ... , ..... ,...... 1 972

CAMINHÃO
F-600 : , ., 1 956

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS
RUBENS ALVES
Rua S�o José 426
Balneário - Estreito
Fone: 6645 e 6687

-Dodqe Dart Coupe Branco c/vi?il .' , .. OK

·Dodge Dart Coupe Verde c/vinil '..... OK
Opala Coupe especial Caramelo .. , . '.' ,. OK
Corcel Coupe Standar Amarelol OK
3 Corcel Vermelho Cadmiu� ' , . . . .. OK
Galaxie 500 Metálico Ouro Del Rei OK
Galaxie 500 Branco , , '. 1968
Galaxie 500 Vermelho /. . . . . . . .. 1969
Opala 4 portas Amarelo

'

: , , .. 1971
Opala 4 portas SS Cinza . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Variant Branca , .. , , . . .. 1971
Variant Branca '.' , . . . . . . . . . . . . .. 1970
Variant Begê , , 1970
Pick Up Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
Volks 1300 Vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Volks 1300 Branco , . . . . . . .. 1968
Volks 1300 Cinza ' . . .. 1966
Rural ,.... . . . . . . . . . . . .. 1970
Volks 1300 Azul '

'

.. :, 1967
Caminhonete f-350 ,............... 1966

'�

Vv-on KOERICH S.A. II.!\,��jA Comé.cio de Automóveis

R.EVENDEDOR AUTORiZADO

RELAÇÃO DOS VEICULOS USADOS À VENDA
Koesa Comércio de Automoveis

KOERICH
Rua Almirante Lamego 109

.

RELAÇAO DOS VErCULOS USADOS À VENDA
Sedan 1500 Azul Diamante ,.. 71
Sedan 1500 Verde Folha , . . . . . . . . . . .. 71
Sedan 1300 Branco Lótus , •......... ,. 70
Sedan 1300 Vermelho 70
Sedan Bege Claro 69
Sedan Azul Cobalto 69
Sedan Verde Folha

.,........................ 69
Sedan Bege Nilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68
Sedan Vermelho , . '. . . . . . . . . . . . . . .. 68
Sedan Azul Real " 68
Sedan Pérola ,

'

: , . .. 66
Sedan Azul Real , , . , '. 63
Kombi Verde Caribe , . . . . .. 68
Kombi 'Azul e Branca Luxo 67
Sedan 4 Portas Branco

'

, . . .. 69
Sedan 4 Portas Branco , : ,

"
.. 70

TL 2 Portas Azul Diamante :......... 71
TL 2 Portas Branco Lótus 71
TL 2 Portas Verde Folha .. /. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
Variant Vermelha , . . . . .. 71
Variant Branca , . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
Sinca Explanada Cinza '

.. '.' . . . . . . . . . . . . . . .. 68
Galaxie 500 Azul '......................... 67
Karmanghia Vermelho , .. , ' 68

Financiamento até 36 meses

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Atendendo a .Rua Almirante Lamego, 1-70

FON_ES: 4673 - 2952 '

OPALA Laranja Solar OK ..

' .' .. . .

KARMANN GHIA TC Verde Iguaçu OK .

TL Varias Cores
'

.

VARIANT Branca : .

VARIANT Branca '.' ;

pODGE DART Amarelo-Preto .

CORCEL Vermelho (Jóia)' .

VERANEIO Super Luxo .

AERO WILLYS Azul(Jóia) .

OPALA Branco ; .

MERCEDES Azul Metálico c .

FORD COMET Metálica ; .

•

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

VALDIR AUTOMÚVEIS ,LrOA·.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

-Florianópolis - SC
Opala Cupê Azul especial 1 972
Corcel Cupê Luxo Verde 1 972
Volks 1"500 laranja................................. 1 972
Corcel GT Vermelho c/ prêto . .. . . .. . . .. . .. .. .. .. ... 1 971
Variant Azul Diamante............................. 1 971
Volks'1300azul 1969
Galaxie Verde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . .. . . .. 1 967
D.K.W.Sedan ,_.. , .. _._ : : .. ,.,::.: 1962

FINANCIAMENTO ,A:rÉ 36 MESES

1972
1972
1972
1972

1970
1970
1970
1970
1966
1970
1964
1961.

//. '.
.

COMÉRCIO DE
AUTO�OVEIS

VE(CULOS EM ESTOQUE:

1 - Ford Galaxie LTO
2 - Ford Corcel 4 portas
3-TL
4 - Variant
5'- Volks 4 portas
6 - Volks
7 - Volks
8 - Volks
9 - Fuscão
10 - Fuscão
11 - Volks
12 - Volks
13 - Volks
·14 - Kombi

1970 Azul Turquesa
1971 Verde Arlequim
1971 Azul Pavão
1970 Azul Diamante
1969 Vermelho Cereja
1971 Azul Diamante
1970 Branco Lótus

.

1970 Bege Claro
70- 71 Laranja Granada'
70-71 Azul Diamante
1969 Bege Nilo
1965 Pérola
1964 Azul Atlântico
1967 Pérola

.

1969
1968
1963 •

1968
1 967
1966
1965
1964
1965
1964
1970

BRUSQUENSE S.A.

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
F.ones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

RODOVIARIA EXPRESSO

'Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e ,17,30 horas.

\1a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e.Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 11,30 - 13,00
e,18,00 horas.

.
.

�Nova Trento, às 07,00 - 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSUlENSE lTOA.
Florianópolis à Riô. do Sul

'.

às 04,31), - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

Comércio de Automóveis e

Acessórios APOLO Ltda.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, no.l045 - Estreito

Fone 6284 - Fpolis - SC
. APOLO AUTOMÓVEIS

VOLKSWAGEN BRANCO
VOLKSWAGEN AZUL
VOLKSWAGENBRANCO
KOMBI BEGE
D.K.W. CROME METÁLICO S.
D.K.W. CINZA

.

D.K.W. BEGE CLARO
GORDINI CINZA
GORDINI CASTOR
GORDINI CHUMBO
VARIANT BEGE CLARO JÓiA

FINANCIAMENTO, 24, 30 OU 36 MESES
ESTREITO, 06 [1E ABRIL DE 1972.,

,

,EMP-RESA: AUTO
-.

\

VIACÃO CATARINENSE
. PARTIDAS, OlARIAS DE

FlORIANÚPOllS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 6,00; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas. ,

'

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­
rás - Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30; 14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11 ,00; 13 ,00 e 17,00 horas.

.

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o

verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
. forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e. serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.

.

fnformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. PedroDemoro Fone 64-02.

.

,

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA
FUSCÃO - Azul Diamante 1972
"TL" - Branco Lótus, "OK" 1972
VARIANT - Branco i..otus "OK" 1972
FUSCÃO - Branco Lótus "OK" 1972
FUSCÃO - Amarelo Colonial "OK" -; . . . . . . .. 1972
FUSCÃO - Amarelo Colonial "OK.. . . . . . . . . . . .. 1972
FUSCÃO ,- Preta "OK" . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
FUSCÃO - Bege Cla�o "OK" 1972

,VOLKSWAGEN. - Verde Guarujá "OK" .. , . . . . .. 1972
GALAXIE-Azul 1967
OPALA - Azul Astral : ,1969
VOLKSV'JAGEN - péBege Claro .. '.' . . . . . . . . .. 1969

. VOLKSWAGEN - Pérola ... , . . . . . . . . . . . . . .. 1968
KARMANN GHIA - Amarelo Margarida e/Teto Vinil 1968
KOMBI - Vermelho e Branco , .. 1965
KARMANN GHIA - Vermelho ' . . . . . . .. 1966
VEMAGUETE - Azul. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1965
V.oLKSWAGEN - Azul Safira

:
1962.

IMEDIATO - TAXAS, REDUZIDAS:_ ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA FELIPE SCHMIDT, 85

- RUA JOÃO PINTO, 40 - FONES 27?7 e 2765.
-_

REUNIDAS S.A.
A' EMPRESA DE INTEGRACÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS
PARA: PORTO UNIÃO,passando por Balneário de' Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Vellia - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca - Campo Alegre -

São Bento do Sul - RLo Negrinho --'-' Mafra ., Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.
As 19,30 horas.
Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÁNDIA - PATO BRANCO - FRANCIS-
C9 BELTRÃO e CAÇA:DOR. ',..

_

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU - Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECO-
São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL·
DO OESTE.
As 19,00 horas.

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
- Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,00 e 21,00 horas.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITÁPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS P�RA : Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechím e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES I

VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

TELEFONE 3727.

",
..

AUTOMOVEIS

.

,r!l
LIJ

IPIRANGA
R ?de Setembro, 13- Fone; 3556

f/f'lRI'IC/RMEt'iTO Em36 lYJêSESI

FURWEST
ADVOGADOS

Dr. João Otávio Furtado
-

OAB/SC nO? 1189,
Dr. Almi R. Westphal
OAB/SC nO? 1.375

. Atende-se' no interior do Estado
Rua Tereza Cristina, 59 - fone 6453·
Estreito - Florianópolis

Kombi motor Zero KM 66
1 Kombi ' 61
Volks Sedan ,................. 70
Volks , '

, .. , ..

' '. .. 65
Volks ,

' .'. '.' . .. 64.
Corcel Luxo 2 portas ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
Volks 4 portas ,' .. "

, , . . . . . . . . . .. 69
Volks Sedan 69
Volks Sedan ' ,.................. 68

NÚS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JURíDiCaS! /1'
"

ADVOGADOS: /

PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H., BULCÃO VIANA.
ADERBAL G. DA ROSA
A S S o N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, Civil.e Penal. Pareceres-e acom-

panhamento em Instância Superiores, .

EN D E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs:
002.627.499'- 006.649.799 - 002.660.869

ALVORADA VEíCULOS-'
Comércio de Automóveis 'em geral .

COMPRA - \fENDA - TROCA

Carros I ntei ramente revisados
End. Rua João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial 71
Fuscão OK , ,

' 72
Fuscão

'.' .- .. 71
Volks ' 68
'Volks

'

,
' .- � . .. 65

Volks ,

'

, : 63
Gordini '. 64
Gordini , , , .. 63
Kombi 62
Kombi ' ' .. , , ,. 61

ADVOGADO)8'
'DR. EVllASIO CAON
OAB�SC 0165_ =: CPF 007896239

DR. ROBERTO GO�ZAGA SAMPAIO
OAB-SC 2338 - ÓPF 18282079

.\

Rua dos Ilhéus, ;22 - Ed. Jllge Daux, Conj. 5
.

\
Fones 4515 e 1219

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas,
Troca - Financiamento

Fuck 1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

, ..
-

Das 9 às 12e das 14 àf 17 horas

Fuck '
.. .-

.

Fuck , ,
,., ..

Fuck
.

Kombi
.

DKW Balear .-
.

Rural Willys "
'

ttarnaratv : , .

NOVACAP VEíCULOS
Opala Coupê Especial Caramelo Metálico OK
Opala Prata Metál ico '

'

',' 1970
.

Opala Luxo , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 19�O
Volks 1500 ,

'

, . . . . . .. 1970
Volks 1300 " .- . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Esplanada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968.

Aero Willys . . . . . . . .. 1966
DKW . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967

A sua casa pode ficar tão bonita como aquela da revista
..

�. decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

informe-se na H I DR E L, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

q,elho, 325.

DR. EUGÊ_N'IO DOIN YIEIRA I

,Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964)

IInspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966) j .

Membro das Comissões de Economia e Finanças I
da Câmara Federal (1966-1968). �i
ADVOGADO E ECONOMISTA IIRegistros OAB-SC 1.261, CREP - 7a REGIAO CRC 0739, CPF, \

- 006645709. ,

Escritório de advocacia Especializada em DIREITO
TRIBUTÁRIO. I. Renda, IPI, ICM, RECLAMAÇÕES -

DEFESAS - RECURSOS.
FUSÕES TRANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE EMPRESAS

\Rua dos Ilhéus, 8 - Edifício Aplub - 8 Conj, 9. Fone: 3781 -

Florianópolis - SC.; . '

-.._

ORS�
-

SAOI tlMA
r

e
UBIRAJARA DIAS FALCÃO

- ADVOGADOS -

.

Cobranças Judici�s para Emprêsas, Causas Cíveis,
Trabalhistas e Criminais

I.

Rua Cel. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREJTO - FLORIANÚPOLIS:
0.0

_" ••

DR. ALDO AVltA DA lUZ
ADVOGADO
CPF.0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

DR.' A. J. MARTINS
AdvogadoRua 15 de Novembro, 504� lo.' Andar s/101 Telefone-22-19-92- C.P.F. 00377,8569 - Blumenau (Se).

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e Consultas Jurídicas

C. A. SILVEIRA LEN�I
(CPF - 001948329)

Advocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior

Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone 2511 - Florianópolis

ADVO,GADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MÃRIO CLfMACO DA SILVA

. DR. RICARDO MACIEL CASCAES
. tJR� PEDRO D'TTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

E�. Jorqe'Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, 22 - fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das "5 às 17,00 horas.
CPFs.: 083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

Rua Trajano, 4 - Fone 2276

No centro comercial da cidade

MAJESTIC HOTEL

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana

I' Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PAlAGE HOTEL
Sente-se honrado em hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286 - 3638 .: rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital-do Estado

&ia de leitura - todos os quartos com telefone
'

Rua Felipe Schmidt, 9. - Florianópolis

SWENSON PALACE HOTEL,
Apartamentos com telefone e rádio - s�ites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento. para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e ,6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN-·
Agora totalmente remodelado .

70 novos aptos. e 50 quartos.
Garagem e estacionamento para 100 veículos •

Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e 0-82
Fones 6230 e 6665.
Estreito - Florianópolis. 1

\

I-IOTI::L

ROVAL
RUA .JOAo PINTa _. I'ONy. 3!151 • � ,.

FLORIANÓPoLIS. SANTA CAT"',,'NA - 8" ,1. '.
APA�TAMENT08 IUITC'

BAR. JARDIM DE, INVERNO • sALAo DE RCCC'COEB
nUfo,,; • IAOIO T'UVIIAo ..GIL"OU.". .... CONDICIONADO
"'OUICli,oIlNTO CINTIAI. • V,VANOUIA • IICI"O.IO ,....... MOSHO..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Carlos Alberto Barbosa Pintol
CRM - 583.SC - CPF 00264209

">..Il Ex-Estagiário Maternidade �scola Laranjeiras
rf Oínica de Senhoras - Pre-Natal - Preparação - Psico

Promática Para Maternidade - Citologia
Consultas das \6 às 20'boras - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

-

-

ORA. LÉA S.. DA' NOVA
Ginecologia e Obstetrícia

Atende diariamente no consultórío edifício Associação de Me<ji­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
··18horas.

.'

._t----------------�-

I,

DR. ANTONIO SANTAELLA "

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

·DR. RODRIGO'. D'EÇA . NEVES
CIRURGIÃO. PLÁSTICO

, Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Oínicas de São Paulo. ,

_.. Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

'$
'\)' Atende-no Hospital Governador Celso Ramos às terças
é quintas, após às 15 horas.

.

ORA. MOEMA VERA DESJARDINS·
CRM-SC 820 CPF 029727279
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Residência no serviço 'de ginecologia e obstetrícia da
Santa Casa de Pôrto Alegre'

Cursos de Especialização em- São Paulo,
Pôrto Alegre e

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro

Consultório-Rua dos Ilhéus, 8 - Conj. 114 - Ediflcio
.

Aplub Florianópolis
\

DR.' ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOP:NÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

/ DEPILAÇÃO .

Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade
de'São Paulo. '

.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

POllCLfNICA E PRONTO
(

.

SOCORRO

ODONTOlOGICOS

.

Você vai descobrir que é muito melhor comprar

"
·MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO .na HIDREL

'I;UDAEL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.001.

\

Rosana·
Magaz·ine

ARTIGOS PARACAVALHEIROS
• �ua Felipe Schmidt, 21 � Subsolo

. FLORIANOPOLlS �. S. CATARI�A

JOALHERIA E OTICA SllVEST'RE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no
aviamento da receita do. seu.
oculista. Rua João Pessoa, 16 -
Criciuma - SC.

, i

,

}

CI (nica geral, cirurgia, endOdontia, periodon­
'tia, radiologia, Odontopediatria, .,estesia ge-
ral.

_

Rua Felipe Schmidt, ·25 - Ed. Zahia 20.
andar ..... fone 3568

CLi'N ICA NOTU'RNA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS'
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. :i 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

-

DR.. CLOVIS· PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

� HORÁRIO
'�i d�s 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galería Comasa -;- 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

CLíNICA
. DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS'). PRUDENCIO
.

-
)

CIRURGIAQ DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas
(Jaquet�sLde porcelana.

Horário : 8 às 1 2 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada'

Fone 4135 .; Rua Nunes-Machado, 14.esquina com

rua Tiradentes - Edif{cio Tlradentes. 30. andar -

Sala 34.

�'''GARIBALDI, RADIO' FEITA COM
MUITO AMOR"

ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias - 240 ms.

LAGUNA.
'.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicilio
Orçamento sem compromisso

Atende-se até as 20 h.
Peças priginais

AV' HERCILlO LUZ, 241
em frente à PENHA, na rodoviária.

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao Sr.
José Geralde Xavier.

•

.

A VOZ DA PROFECIA

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ CERTEZA

FPOLlS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas .

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.
.

Domingos às 13;00 horas, .

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos às 8,30 horas.' .

CRICIUMA - Rádio Eldorado
.

Sábados às'18,45 horas.
HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00. horas.
.

ITAJAf - Rádio Difusora Vale do Itajaí
Sábados às 15,30 horas.

JARAGUA DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,Q5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soe. Catarinense de Joaça,ba. ,

•
. Sábados às 17,30"tihràs: ; '" I: •• " I ,

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro /

Domingos às 13,05 horas. ,

S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube
São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São Miguel d'Oeste
Domingos às 13,00. horas.

S: FRANCISÇO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
.

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM .. Rádio Prin,cesa d'Oeste Ltda.

Sábados às 17,00 horas.
XANXERÊ ...Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIÇÃO

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

. ininha parte, no .curso gratuito .de 20 Iiçoes,
I Nome .•.....••......•.........•..• ·

.

·Rua •....•...••....•.•......•.............•..•...•....•..•....•••.....• N•..••••••.•••••••.••.•.
Cidade ....•.••....•..........•.... ;�....................... Estado•.•.•..•••••••••..••.•.••

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
Profecia, Caixa Postal1l89 ZC-OO, 20.000 -r

Rio de Janeiro GUANABARA

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Declaro pára os devidos fins, que foi extraviado o meu Cadastro
:Geral . de Contribuinte do Ministério da Fazenda. sob No.
8.5.318.236}()()1, Firma de Gentil Cantalicio Vidal estabelecida em
Coloninha na Cidade de Palhoça - Estado de Santa Catárina com
fçomércio de Gêneros Alimendcios. Inscrição Estadual No. 37.
Palhoça. 16pe maio de 1972.

DOCUMENTOSPERDIUOS
Foram perdidos os documentos de um automôvel Ford Corcel

azul ano 69 placas AA-1334 - motor no 9023885 - chassis no
.

9-233S-·00t731-certifícàdo 245683 e a carteira de motorista per-
.tençentes ao sr. Carlos Humberto Vieira.

_

e

.

CARTEiRA EXTRAVIADA
.

Foi extraviada a carteira nacional de habilitàção pertentente ao

sr. Geraldo Isoppo.

.

. DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos:
Carteira de Motorista, carteira de Identidade
Titulo de Eleltor, Certi.ficado de um Voikswagé�
TL '- ./Motor no. BV-173575 - chassis no.
B F-052206, pertencente s ao sr, Oswaldo
Gonçalves.

CARTEIRA EXTRAVI'ADA

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Declaro para os devidos fins, que foi extraviado o meu Cadastrá
Geral de Contribuil1te, do Ministério ctB Fazenda sob No.'
85.316.040/001 Firma :de Waldir da Silva estabelecido em Cova
Funda na cidade de Pall)oça Estado de Santa Catarina com comércio
de 'Secos e Molhádos. InScrição Estadual No. 243.

Palhoça,16cle maio de 19�2

, ,

CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
.Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.
COQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros' quadrados - próprio par�

.construção imediata.
BARREIROS
10 lotes - medindo cada um 360 metros quadrados .

.

JARDIM ATLÃNTICO
Excelente lote - 290 metros quadrados.
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRUÇÃO DE SUA NOVA RESIDÊNCIA.' UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÃ DE TUDO PA-
RA VOCÊ.

.

CONHEÇA NOSSOS �REÇOS.

REPRESENTAÇOES - SÃO PAULO

IMOBILIÁRIA . ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, SI - Galeria Jaquelíne=- Loja 7

VENPAS
CASAS

PRAIA: DO MEIO
SEM HABITE-SE

.

2 pavimentos � com 3 dormitórios - sala de estar -

sala de jantar - copa-cozinha - banheiro social - dependên­
cia de empregada completa - área de serviço - garagem.

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
Construímos sua casa à sua vontade, estilo e 'metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada.jnclusive terreno. Vo-
cê paga somente após receber as chaves. .

BARREIROS
CASASYINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro '

- área de serviço - terraço.
SÃO JOSÉ - CASAS FINANclADAS

.

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de
serviço - terraço. (.

.

APARTAMENTOS
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA. .

Com 3 dormitórios - amplo Iiving - 2 banheiros -

armários. embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada - área de serviço - garagem.

.

CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELINE
I

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro
social e de empregada - sacada - área de serviço.

ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro - ,

área de serviço.
.

CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO
Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2. dormitórios - living - cozinha - banhei-
ro - área de serviço.

.

Organização de vendas deseja entrar em contato com Indústrias'

dinâmicas e que pretendam iniciar ou ampliar suas vendas no Esta�o
de São p'aulo: Oferecemos. seriedade absoluta, grande experlênciaern

transacões comerciais e ótimo relacionamento. Cartas oara Seller

:LtOO. - 'Rua Du (lia, 218 - Caixa Postal 30.916 - '5ão Paulo.

MINISTÉR'IO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM '

160. - DISTRITO RODOVIARIO fEQERAL
SAD -16 .

TOMAQA DE PREÇOS No. 4/72

AV ISO

TERRENOS

EDIFíCIO .SANTOS ·DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado, ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, fiJ\anciado em 15 anos as suas ordens,

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em Jls anos) - ED. VILA RICA � ED. PASSEIO -

- .
-

ED. TANGARA - RD. MURICI - ED. DOM. IGNACIO - ED.
ARAUC� - ED. PERNAMBUCO - RD. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive' aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianó.polis
á R: Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.

A Chefia do 160. Distrito Rodõviário Fe�eral comunica que
prestara às firmas interessadas,' informações sobre a TOMA­
DA DE PREÇOS referente a Execução de transporte dos
Funcionários do ::>.N.E.R., lotados' na Séde do 160. D.R.F., a
ser realizada no dia 12 de Junho.s-
Os interessados poderão dirigir-se ao SAD-16, sito à Rua Feli­

pe Neves S/N Estreito - Florianópolis, no horário de 9 às
11,30 e de 14 às 17 ricras.de segunda �s sextas-feiras.-

Flprian6polis, 16 de Maio de 1 972.­

Engo. Arnaldo Severiano de Oliveira
SUBCHEFE DO 160..D.R.F.

MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
, UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

, SUB-RE:ITORIA DE PLANEJAMENTO
DEPARTAMéNTO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA.

DIVISÃO ADMINISTRATIVA

COMUNICAÇÃO

De ordem superior torno público, que se acha aberta até o dia 05 de
junho do corrente ano, no Departamento de Engenharia e' ArquIte­
tura da Sub-Reitoria de Planejamento da Universidade Federal da
sánta .Catarlna, no Conjunto Universitário, Edital de Tomada d8
Preços.. para a construção de 1 (uma) ponte e demolição de outra,
revestimento e capeamento de canal, a serem executados no Conjun-
to Universitário dá Trindade.

.

Maiores esclarecimentos poderão ser 'prestado na Divisão Admln�trativa do Departamento de. Engenharia e Arquitetura, no enclerêç..,acima referido; no horário das 12:00 às 16:30 horas•.

Florianópolis, '16'demaió de 1972
Ass. íÍlita�o Henrique de Campos Lobo

Diretor
------------_.....---_

..

-----

. MINISti:RIO DA'EDÜCAÇÃOE C.ULT'uRA
uriWiíERSIDADE FEDEAAL DE SANTA CATARINA
.'

'.

SUB:-REITOFiJA DE PLANEJAMENTO

OEPARTAME�(v�S'i�E:����:TR����:QUITE1URA
COMUNICAÇÃO

,,�.

De ordem superior torno público, que.se acha aberto até o'
. dia 12 de junho 'do corrente ano, no Departamento de Engen�arla e

Arquitetura da S.ub-Reitoria de Planejamento da Univer;sidl!de
Federal de. Qmta Catarinà, rio Conju�to Universitário da Trindade
Edital de Tomada de Preços, para a execução das obras civis, po'
Empreitada- Global com fornecimento de equipamentos, de 1 (uma
Piscina Ol(mpicé a ser construida no Centro de D�sportos no Con-
junto Universitário da Umversidade Federal de Santa Catarina. .

Maiores esçlareclrnentos póderão ser prestados na Divisão
Administrativa do. Departamento de Engenharia e Arquitetura, no
endereço acima referldo, no 'horário das 12:00 às 16:30 horas.

Florian6polis, 16 de. maio de 1972.
.
Ass. I4\lvaro' Henrique de Campos Lobo
.DiretOr

---------�,-----------------------------------------

RESIDÊNCIAS E ·LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGtfAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­
gem pluvial. .

DIRIGIR�SE a rua Urbano Salles, h. 37 - Fone 2981.

ESTADO DE SANTA CATARINA
.SECRETARIA DOSTRAN8PORTES E.OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE·EDI FICAçOeS

TOMADA DE, PREÇOS No. 06/72

ALUGA�SE ÀPARTAME'NfO
cl GA�AGEM

Tratar à Rua Duarte Schutel, 38.

•

-

.....·""·--..,·""
..

-_-..·-iiio-_....
-

.. _.-_·__-=-....�"':.......:·.__�- -- --.-___,------

Vende-se casa no Centro
VENDE-SE CASA SITA A RUA GENERAL BITTENCOURT, 78
TRATAR COM O PROPRIETÁRI.O SR. EDISON SPORRER, NO
ENDEREÇO ACIMA.

.

, TERRENO NO CENTRO
! lende-se óti'mo terre'no medindo 13 X 23 metros, próprio, PIi,..

.

':O�5truir, com. belliaima vista p'snorâmica da Bala Sul e. pa'1,e di
'lha, situàdo ã R(ja Professora Maria' Júlia Franco, nesta CaPital.
��io de ocasião: Tratar na Rua Trajano, 25 1�. andar - Sala 2.

PRECISA-_SE
MOTORISTA PRACISTA, com experiência em caminhão e

conhecedor de toda a Ilha de Flbriân6polis. Apresentar-se', no

horário comercial, em' BEBI.DAS MAX WILHELM S/A' à rua Santos

Saraiva, 1231 - no Estreito.

PRECISA-SE

AVISO

O Departamento. Autônomo de Ec'ificações torna pc.blico , lIBra
'conhecimento dos interessados, que se acha abérta a TolT18dli de
: Preços no. 06/72, para construção da EE.RR. 'Carmem Seára 'Leite

no rnunlcfplo .de Garuva, com área aproximada de 748,00 m2.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser

obtidos na Sede d.o Departamento Autônomo de Edificações no

100. andar do Ediffció dás Diretorias, à Rua Tenente Silveira. em
Florianópolis, de 2a. a Sa. feira, no horário' das 14,00 �. 18.00

..

horas.

C1Qrianópolis, em 15 de maio de 1972'

ENGo. H�L10COSTA
DIRETOR

MINIST!:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
D€PARTAMENTO DE ADÍIIIINISTHAÇÃO GERAL

DIVISÃO DO MATERIAL
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO No. 22/72De rapazes com instrução mlnima ginasial para preenchimento •

de diversas vagas. 'Ótim� ordenado. Tratar à rua Bernadino Vaz, De ordem superior. torno público que ii Divisão do' Mate-154- Estreito, com o sr. Jae!. rial da I,)niver5idade Federal de Santa Catarina, no p,róximo dia 26
,.... maio, às 15.00 horas, em sua sala de concorrências, à rua Bocaiú •

lia no. 60, .nesta .Capital. estará concomitantemente, procedendo a
Tomada de Preços' no. 22172, que trata da aquisição de materiais
I:!estinados à Imprensa Universitérie, cujas especificações. devida­
mente pormenorizadas, constam do respectívo Edital, que poderá
!Itr entregue 895 interessados no mesmo local acima mencionlldo, de211. à Sa. feira, no horário das 12,30 às 16,30 horas.' '.

R�PRESENTACÕES'
\ Âepresentante devidamente registrado no CORE, aceita
representação para os estados do PARANÁ e SANTA CATARINA,
possuo condução próppria, forneço referências. - Cartas para o Sr.
Eneu Marques, Rua 13 de Maio no. 46 - ITAJAI" - SC 88300.

CONDOMfNIO EDIFrCIO APLUB
Edital de Convocação

Convidamos os senhores condôminos do Edlf íclo APLUB para parti­
ciparem dá Assembléia Geral Extraordinéria a realizar-se no dia 26
(vinte e seis) de maio de 1972, às 20.00·horas, em primeira convoca=

ção, ou às 20,30 horas, em segunda convoc�ção·, com qualquer nú­
mero de condôminos presentes, no auditório da APLUB em Floria'
n6polis, sito à rua dos Ilhéus, 8 - térreo, para deliberar sobre a

seguinte ordem do dia:
a) Prestação de Contas '

bl Reajuste da taxa condominal
cl Eleição do Sindico
d) Outros assuntos de interesse geral /'

Florianópolis, em 19 de maio de 1972.

Florian6polis, 11 de maio de 1972

-_ .._---------------------------

COMUNICAÇÃO À PRAÇA i

A Direção da Revista "Vanguarda Policial" acha de seu dever, pre­servando o próprio conceito moral e os interesses financeiros, preve­
ni; e comércio e o p�blico em geral de que ANTÔNIO SALUM
JUNIOR rião está autorizado a representar a aludida publicação e
muito menos contratar publicidade, fazer acordos ou qualquer
outros atos que impliquem responsabilidades para a Gerência da
Revista. São considerados inválidos os atos praticados nesse sentido
pelo citado cidadão.
Florianópolis, 20 de maio de 1972 ..

•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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..
-

...._',.',,'_".LIBRA �xito em assuntos I-.

'relaci(mados com igreja, com

'-c yiagens e com a vida social está
, )previsto para você neste doo:

. • '. I

mingo. A 'partir de agora tudo
, ',), tende a melhorar ainda. mais.
�iPode amar,e cuide da saúde.

,.

h' ,
.

'. ".iSAGITÁRIO - Fase favorável.
,,'� ..�>+\iao êxito e a elevação do eõnju­

r.: ;·�·.··,·'·'·:·i.lge. Espetacular, também; as
_-,""'...."".,,,.... ,N \"", associações e ao aumento de

'. ..< Sua _popularidade e ao rornan-
. ce. Tudo issó devido.ao trânsi- ,

,Áijfi;;ij�N.i::::?,tb do Sol em sua Sétima C.asa·
Astral..

,� ..
'

...��:, t.;��'l,CAPRICÕRNIo' Muito bom
.: � '

. .-.. .'
.,' ;.,;... ... fluxo astral às diversões, aos

�
.. ,.... .

".
.

"::.\!' .;. .

passeios e ao romance. Favorã-
:vel também às viagens de re-

j creio e a prática de esportes. O
.' . bom estado de saúde deverá
: colaborar bastante para tal�

:!,,::,:�.;.
-

-:;- _';' AQUÁRIO Dia em que poderá.' .' fazer amizades honrosas e feli-
.'

,.) ze.s,. ter a compreensão dos. fa-
.". , .. ,.':.- miliares, dos ftlhos, dos pais e ,

���\'-�B.;/;r;;·.':;\· de todos os que o cercam.i

l'�������'.�.. ,,�:,�,,,:,,, Milito bom fluxo ao amor, à .

.\l: �=�"". vida sentimental e ao .cônjuge,

". '.PEIXES Êxito soéial e grandes i����. 'probabilidadés de realizar suas I .

espe]anç_as estão previstos p�al .:

voce hoje e nesta fase de m-:
fluências.. Será plenamente; .

correspondido no amor e fará:,�
propícias amizades.

.

'M,AlHAS 'FINAS
, ',ROUPOES'

"CAMA
MESA'
'BANHO,'

Os. últimos lançamentos pelos �elho'res preços, .Pague em
quatro vezes sem acré$c.imo. Aos Sábados atendemos tfé às 18
��

'."

'·lL········H-A·T·'E·'X".

....,;"'� :;' .

'
.. ;'"

.

"
.

.

. .:

R,.: tQ.':MAFRA.47·· FONE430"e .'. .. '", o.
•

,
. - .'

'I'"
.

•.....• ,'. '.

,i ,·ellllnlll&

Modapára
,

.

,
'. A I • ·'·.i

O tra,nS,I,tQ RE,LO'GlOS TAli:U:S:·
. DIMEP

'�e. �nto, v��ia, d�rati'vos para copa, 'éOZi�
.

.nha, sala, escrit6r:io, i' pilha, corda e elétricos,
em' divel'$os . modelos. Com prantia de.5 anoS.'
�istência técnica aut�rizadi pela fábrica.

,I .

..

Alice Modas inaugu­
rou filial na Felipe
Schmidt, no· Edifício
CEISA, ontem à tarde,
e fotografou esp-ecial­
mente' Para a Página
Feminina de O ESTA-

.

DO a sua moda. Na fo­
to áo alto, à esquerda,
Marilel1a, 'Miss Santa

, Catariri� usa um vesti­
do de lã preta, co",
corte na altura do bus- '

.to. Ô manteau é 'Louis
Feraud com detalhes
em pele e couro, tam­

. bém pretos, Acompa­
'nhando o eonjunto

.

chapéu em feltro, com
fita da mesma cor. Ma­
rilena

.

foi totoqrafada
junto ao' Merca�o de
Cerâmica.
,

Ao lado de Marile·
na, a beleza de Maria
Júlia, que veste, diante

dc?s portões seculares
da Igreja São Francisco '

um manteau marinho
de lã•.

'

Acima, parando o

trânsito na confluência

da Fefipe Schmidt com
Deodoro', Marilena
mostra um longo crepe
de Hí preta, com um

, zipper de strass até à ,

cintura; punhos e golas
.

brancos. Tony'enverga
um Cardin, sendo o pa­
letó. branco, calça em

tom azulão, camisa dilA'
'

seda 'pura vermelha e

gravàta branca. Fer­

nanda usa modelo de

duas peças em veludo

negro, tendo como de­
talhe' um pequeno en-

•

•

I I

feite em strass. Maria
J ú I ia repete, o traje
.da foto ao al,�o ..

Fotocopiado�a e Eletrostatica,
Elatron;ca de StencU, etc.

.x.x:x.x.
Móveis de aço e eSfQfadps em geral. Pastai
.su,spansas, e material da consumo em .",.

Assistencia Técnic,a:c.om ..
'

.

. exclUSividade. autorizada pela
fábrica:'

.'
.

·Comercial.•Equipamentosltda
R. Nunes Machado, '7
Fone: 2731 � Nesta ..

Ofe;eca pelos melhores preços.
, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ILLIIICA EITRI EI CIMPO
- . .

SABEIDO QUE PODE VENCER NI VIDI.
IS VII TER DE FAZER
II FORCI.I _

i.

\

Alliança é a mais nova construtora dessa parte do mundo.

Apareceu para trabalhar com, amor e com vontade. Porque sabe

que não é fácil vencer na vida com moleta.,

Alliança reuniu uma equipe dinâmica, capaz de passar noites"..-

IILl/ANCA

em claro estudando um simples detalhe -de 'sua construção e, depois,
mandar tudo para o lixo. E começar outra vez, '

Alliança não quer apenas ser mais uma contrutora. Ou 'apenas

uma bõa construtora. Alliança quer 'estar entre as -rnaiores e melho-
\

res, Alliança mal, entrou em campo e j á está suando a.s camisas ..

. J;ntrou .para "v§nc�r(_ ÓÚrn?... prepatq.e rnoral-elevada. Esse ,ti.ro.��é�,
dos bons, e vai fazer desta ilha o seu campo. Para- qrandes espe­

táculos arquitetônicos.

ALUANÇA
construtora alliança Itda

, .

Rua Fúlvio Aducci, 763 - Fone: 6294
Estreito - Florianópolis - se

/

•

EnsaiOS
de crítica
literária

.
. / ,

HISTÓRIA DE BLUMENAU, de J. Ferreira da Silva, que é
também a história do desenvolvimento do imenso e fértil vale do rio

Itajaí, é a importante obra recentemente lançada à curiosidade inte­
lectual da culta população catarinense, igualmente interessando todo
o Brasil e alguns países europeus, dos quais são provenientes os

colonos povoadores das terras do citado vale, mais propriamente, da
bacia do rio Itajaí e dos seus numerosos afluentes.

Trazendo na página de rosto um retrato magnífico do filósofo
Hermann Blumenau, notável espírito empreendedor que emprestou
seu nome ilustre ao próspero Município por êle fundado, é o livro de
J. Ferreira da Silva um modelo de inteireza histórica e austeridade
social, expressando com lealdade e sem acrimônia o juízo exato que
se deve fazer de empreendimentos dessa natureza, que em nosso

mundo, ainda de expiação, absolutamente não podem ser realizados
sem uma série de contingências dolorosas que resultam do desbrava­
mento da selva selvática e de outras circunstâncias adstritas ao rude
trabalho da lavoura e da críação.prímeíras atividades pionerias neces­

sárias ao embasamento social e comercial das cidades.
Uma dessas contigências, das mais vexatórias para a civilização

européia, chamada a povoar pelos homens da raça ariana as imensas
terras americanas, 'habitadas por diversas nações da raça vermelha ou,

da raça amarela, consistiu no tratamento desumano e cruel, dado aos

'póvós autócnos da América pelos povoadores' ocidentais. haja
·vlsta o que a História nos refere com relação à guerra implacável
movida por' espanhóis contra os povos civilizados do México, da'
América Central e da América do Sul; por ingleses, no extermínio
dos peles vermelhas; pelos portugueses, nas suas incursões bandeiran­
tes, epopéias sangrentas, bem ao nível do negragando herísmo com

que os homens costumam elevar ou abater nações.

I

No Capítulo II - O POVOAMENTO - Ferreira da Silva nos

dá uma sensata notícia' desse inique procedimento, ao qual procurou
por um fim, tão tardiamente, por infelicidade nossa, o sábio e piedo­
so Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon, a quem todas as

homenagens que se lhe possam prestar, ficarão sempre muito aquém
do seu heroísmo cristão, copquanto fosse ele um grande positivista,
o que vem a provar que os rotulas para nada valem ...

Para profligar tais crimes, dizia Euclides da Cunha, em 'seu

grande livro - "OS SERTOES" , ainda não tivemos um Maudsley,
pois' que mais os seus autores são incensados do que postos em

julgamento histórico. Neste ponto, Ferreira da Silva, como é natural,
limita-se a historiar sucessos ,da colonização européia, ligados á subs­
tituição dos autóctones, donos incontestáveis das imensas glebas
.americanas, pelos ádvenas luzitanos, espanhóis, alemães, italianos e

de outras procedêcias ocidentais, "todos insinuados, com relação aos

indígenas, pela fislofia de Hiering e de tantos outros insignes arautos
do materialismo orgulhoso.

•

Palingenesicamente ftlosofando, com absoluto acerto, aí te­
mos, agora nas .subversivas atitudes das �erações pos-guerras mun­

diais de 1914 e 1930, a consequência carmica dessas malversações
demoníacas e dessas tremendas crueldades praticadas contra os ame­

ricanos : é que, reencarnados os nossos irmão aborígenes nos moços
e nas moças de hoje, o que querem é andar desnudos nas praias,
usando cabelos compridos e roupas grotescas, tudo fazendo mal­
dosa, maliciosamente, instruidos por uma civilização irreligiosa, ao
passo que em suas encarriações como oborígençs, criaturas simples,
ingênuas, orientadas religiosamente pelos PAJES das várias tribus,

- tudo faziam de boa fé, sem ofensa ao pudor, como sem sua carta a

El-Rei; soube tão bem dizer o inefável Caminha. Suportemos, pois,
os nossos jovens desalmados de hoje, pois que nos trazem eles, nada
mais, nada menos, do que a nítida expressão dos hábitos inocentes,
como da apropria�ão fraterna do' alheio, na comunidade indígena,
que se tornou indebita, em face da civilização de egoísmo, que é a

nossa...

Longe iríamos nessa dolorosa crítica histórica, jungida à verda­
de. Deixemos isso para o nosso livro em preparo - "PALAVRAS

'I'
,

'

DE VERDADE em uma civilização desesperada", se é que possamos
ainda, nesta avançada idade ein que estamos, realizar tão árduo em-

.

preendimento, em que pretendo concretizar tudo que, mui coerente­
mente com os princípios religiosos nos quais fui educado por meus
queridos pais, tenho escrito em livros de diversa natureza e nos
milhares de artigos que ao long_o de meus sessenta anos de atividade
jomalístíca, venho mandando a colaboração no JORNA!" DO ,CQ-'
MERCIO, do Rio de Janeiro, nos diversos órgãos de imprensa que
desde 1905 até 1962, têm circulado em São Francisco do Sul, ( em
cujo côomputo é preciso incluir os 172 números, de "O MUNICI:
Plq", de nossa propriedade, último jornal que alí (oi editado) e nos
diários "O ESTADO", de Florianópolis e "A NOTICIA", de Joinvil­
Ie, além do que tenho feito publicar em jornais 'espíritas, num acervo
de milhares de trabalhos, todos com o mesmo sentido filosófico e

sociológico, como acima ficou declarado; tudo isso deixemos para o

livro que temos em mente publicar e, retomando nosso propósito de
uma referência bibliográfica à HISTORIA DE BLUMENAU, do nos-

,ISO ilustre colega da Academia, J.,Silveira da Silva, afirmar ainda uma

vez o que pensamos a respeito da atividade. social de um homem de
bem, integrado no sentido justo da responsabilidade que todo ser
ràcional assume para com o meio social de que faz parte. Escrevendo
A,HISTORIA DE BLUMENAU, com essa integridade moral de que
se reveste sua individualidade evoluida, J. Ferreira da silva ofez com

absoluta isenção de ânimo, com uma imparcialidade que empresta
ao seu livro o verdadeiro cunho de historicidade, sem o qual obras
desse gênero são fadadas a precária existência. Não faz plantação de
couves, mas de carvalho, como orgulhosamente replicava a um dos'
seus adversários, no Senado da Repúlíca, o nosso grande e' imortal
Rui Barbosa, o historiador que observa, como J. Ferreira da Silva,
esse elevado critério de imparcialidade, baseando-se em documenta­
ção coligida em benfazejas vigílias intelectuais, possuido de nobre
espírito cívico, afim de que as belas tradições não desapareçam e

possam, os pôsteros, tanto quanto so contemporâneos, nelas encon­
'trar o álveo certo por onde fluiram os "eras sucessos históricos. A
Ferreira da Silv� os nos$o,s parabéns!

'

ilrnaldo S. Thiago
('
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Na praia de Los Angeles
um milionário construiu a sua

casa em forma de um "porco".
Assim procedeu. em' homena­
gem ao seu pai que enriqueceu
negociando com êsses bichos,
os porcos.

I'

côrte a uma senhora que dei­
xou o nosso instituto, pode ser

a sua avó".

Aconteceu.
•

sIm• ' .

o único preso de uma pe­

quena prisão no Texas dela fu­

giu. Deixou um bilhete com o

seguintes dízêres: "Estou can­

sado de ser "contado todos os

dias."

te isento de pagamento de
qualquer impôsto, dada a "ori­

gem" daquilo que ganhava: es­
molas. A polícia S0 teve um re­

.médío: mandá-lo embora' com

. o seu dinheiro e os seus livros
de contabílidade !

do: Toma porteiro, isto é para
ti "I .

A capacidade das maiores

iHrejas do mundo:A que maior
número de pessoas pode con-'
ter' a Catedral São Paulo, de
Roma: 54' mil pessoas. Segue­
-se a de Milão: 37 mil; São
Paulo de Londres: 25 mil; San­
ta Sofia, em Constantinopla:
,23 mil; Notre Dame de Paris:
21 mil; Catedral de Pisa: 13
mil; São Marcos, de Veneza: 7
mil.

Giovanni Morganti é um

mendigo "moderno", residen­

te na cidade de Turin, Itália.
Ele entrega a t040s que lhe

dão esmolas uma espécie de

"recibo" com a quitação da

importância recebida. Preso

pela policia declarou que man­

tem uma perfeita contabilida­
de sôbre as esmolas que rece­

be, para evitar futuras compli­
cações com o fisco .sôbre os se­

us bens e sua fortuna ! Fortu­

na, sim, já que as autoridades
'encontraram em seu poder a

importância de 35 mil Liras,
ganhas "legalmente" esmolan-.

do pelas mas. Estava tudo ano­

tado e devidamente contabili­

sado nos seus livros. Alega o

mendigo que está perfeitamen-

,

Um homem ( não era por­
tuguês, não !) andava mancan­

do num pé. Foi procurar um
médico, que lhe receitou vá­
rios remédios, de nada adian­

tando; continuava mancando.
Procurou um especialista. Sub­
metido a um rigoroso trata­

mento, nada resolveu - conti­
nu áva mancando, Resolveu,
então, medicar-se a si mesmo:
... e tirou o prego que tinha

sapato.

Um porteiro do

Waldorf-Astoria-Hotel, de No­
va York, tendo atingido a ida­
de de sua aposentadoria, mos­
trou um livro de "acidentes e

ocorrências" por ele registra­
dos durante os seus 25 anos de

trabalho. No mesmo consta­

vam os seguintes: 837 vezes

procuraram me subornar; 273
fui beijado ",ligeiramente" e

34 vezes
" intensivamente";

recebi 67 bofetadas sem poder
reagir; 14 vezes me jogaram sa­

patos nas costas; mas, verda­

deiramente, só me aborreci
uma única vez: .foi quando a

minha mulher um dia se hos­

pedou' no hotel, e na despedi-
"da, me jogou um dólar dize�- '

'KRE'MER & elA LTOA

.

.

. .'.
.

.'

Fábrica de esquadrias e MadeiraS em geral
" Matriz � São' Pedro de Alcântara '

,Filiai: R: Max Schramm 976 - Estreito - FpoIis - se
.

.

" fone .6583"
,

'Madeiramento de Pinho é Jei, ,portas ffabalhadas� C910nieis e

�muns. Janelas venezianas. Tino Vidro e aeaba"1entos ,de madeirti em'
glH'iI. Sô4ilhos, tacos e �rqiJet. Kremer pOssui máquinas especializadas
pàra afiar ,Serras Circulares ·CO� dentes c:te VlbIAS.,A únic& 'ria Praça'
Krimer' & Cia. ,Ltda. ago_ra revendendo os fan;toso$ produtos aranhas,'
telhas,' te�haes, e manilhas de qualquer bitola�

"

$omar palnfli Publlcfdade Ltda�
RuII Joio Jos6 Cabral, 284 - Estreito
4Ruai Dlb Cherem, 1301 - Capo,eiri1s fone 6386
FI�ian6polls - Santa Catarina -.

.

,

PAIN'IS PAFlÁ TODO O eSTADO
'.' "',,
A melhor propaganda - Pelo menor preço - COLOCAÇAo EM PONTOS ESTRAT'GICOS-
AliIst6ncla Permanente.

"

'

'

.

SOMAR SEUS LUCROS � NOSSÁ META

���,deVeréulós,USados·.�'��deQuaidade..........,

HOEPCKE VEICUlOS S/A

�ua Conselheiro' Mafrª, 28' ,Fone 31-17

Opala - Bege Esporte •................ '. '

'

',' " 69

Opala - Verde Antigo '

...............................• ) , . 69

Opala - Vermelho Saturno 69
,

Opala - Bege EsportE! . ',' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . , . . , .
"

. . . . . . . . . . 69

'Opala - Amarelo Safari
'

, ',0 ••• , •••• ; ; ••••••••••••••• 69,

-Opeta - Branco Polar' ,,' , , , , , ' 70

Opala - Vermelho Saturno " .. :, .. ,., '

.. ,.,., .•... , , 70

Opala - Branco Polar , , , .. , .. ,., .. , , , . ; ',' 70

FuíCão - Azul Diamante .. , "

' 70/71
Fuscâ'o - Grena , '.' . , .. ; , ...........•............. 71

Karmanghia - Vermelho Cereja : , , , _ , .•..

'

69

KarlTianghia - Amarelo . ,

'

.. "
, , .. , , , , .. , .. , 68

Karmanghia - Gêlo , ,',.,." •..... ,', ',,i .,', • : ••••• 67
"

Chevrolet - Camoinete Ver� Gêlo ; , . , . , , , , .. , : , 59,
,Chevrolet � Caminhão Azul Balif r , , , . , , , , , , , , , . , 68
,Pick UP - Verde ,' .. , ; .. '

.. , ,'. , . , ; .. , , , . , . './'" • ,', , 70

R'egente ;_ Branco Polar . . . . , . , . .. , , . . , . .'. . , . , . . . , , . , , . , . • , o • , • , , , , • • •• '68'
Vari'ant - i:Jege Claro .. " , , . � , . ; , '. , , , .. " 70
"Kolnbi ..:. Verde e Cinza , , . ,,' , , . , •. ,', , , , :."': , , , .. , . , ,';,' 66,
, DKW - Branco ........"...'...",::,..",.",..":.,,.."..,... . . .. 63
,

DKW - Cinza ', ,: .......• ",." .. "" .. , .. ',,',' .. ,
' '.

" 62,
cereer-- Bege Marumbi , , , ',' " . , , , , , . , , , , .. , . , .. , .. , .. " .. , . , .. 691 '

�ro - Mélrron e Cinza
'

..
"

, �" " . , , , .. , , . , , , . , , , , . , . , , ...• " ..• ; . 68
, ABro - Cinza Madrugada , ..

'

, , , , .. , , , .. , .' , �' 66
, Volks;_ Cinza •............... , , ; , ..

'

.•.•....•.•........ , " .' 63'
", _-. *.,

,.' /'-. tI.,:

Perpétua. Sempre se procla­
mou inocente. Aconteceu isto
há 50 anos. Só agora quando
ele completou 83 anos de ida­
de, verificou-se que as duas
testemunhas que depuzerarn
no seu julgamento, prestaram
informações falsas, contribuín-
20 para a sua condenação. Per- '

feitamente comprovada agora
a s,� inocência, o hoje velho
Shimata foi libertado, depois

rado um remédio seguro ... pa­
.ra reavíver o amor !

de ter cumprido 50 anos de

prisão inocentemente L

Um conselho médico: Não
faças cócegas às crianças para
provocar riso, que produz uma

exitação geral e peide ocasio­
nar convulsões perigosas à saú­
de das mesmas!.

A justiç� humana, é falha!
No Japão acaba de ser revela­
do mais um caso bem impres­
sionante de uma condenação'
inocente: Um agricultor de no-
7ne Shimata Yoshida, acusado'
qe homicídio foi condenado à
morte e, em seguida, á prisão

Tomem n?ta: No Mar­
rocos, quando uma mulher
�uspeita que o amor do seu

marido está "se acabando",
prepara uma mistura de gafa­
nhotos,' açucar e pimenta, co­
locando-a no café. � conside-

o dono de um salão de M­
leza de Nova York colocou na ,

porta do seu estabelecimento a
'seguinte placa: "Nunca faça a,

por apel'las 978,00
ou 'ainda: ESTREITO - em frente ao Bradesco

CENTRO- Alvaro.de Carvalho, 20
Jerônimo Coelho. 5

MÓVEIS ,CIMO
FLORIANOPÓLIS

47,60 mensais

TE

'.

Edifício GAIVOTA' - �rala de Itaguaçu Edifício VILA RICA - Av., Trompowlky
E artigos de alta qualidade no ramo imobiliário é conosco. O controle de QUALIDADE que a EM�DAUX
se propoz a realizar está funcionando - e' muito bem, - Diàriamente nossos técnicos revizam o acaba­

mento das nossas obras, acusando lmedíatamente qualquer irregularidade ocorrida no cronograma traçado

pelos engenheiros responsáveis. Acreditamos- sinceramente em nossos propósitos de entregar sempre aos
. .�

CONSTATAR:nossos condõmtnos o melhor.' VENHA
"

DEPARTAMENTO
DE VENDAS EMEDAUX Ed� Jorge Daux, loja 3'

Fone' 4340 .. Florianópolis
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J ,

EDIFICI·

,

'I

CONSTRUTORA
I _

�E IMOBlllARIA
,

,
,

,

lWAREA=,

QUARTÓ SERViÇO =
'

,

-== �

'= COPA COSIN'HA: :E
!'l- -

QU,ARTO

- - •

,

� '::..BA,_li110 =

ESTAR JANTA
I

QUARTO

.......
-

--

v-- -
�

São ,doze andares construi­
dos 'dentro do mais fino aca­

bamento, indiscutivelmente
urna nova maneira de mo­

rar em' Florianópolis.
,

I

·

APARTAMENTOS
,/,. ..

em tamanhos e preços, bem
,

'como condições a longo pra- ",

, zo, que Você ficará encan­

tado.

Venha nos' visitar, ou sollci-
,

"

te a visita, dos nossos cor-

retores - Estamos à' sua

.espera.

,
I

,

�

,
'

:.E
SERViÇO

f-- COPA caSINHA =

-

I

,

,

QUA!!_TO.
, = BANHO_

lO

,

ESTAR ,JANTA

-, I
,

AREA

QUARTO

/

QUARTO

ESTA,R JANTA,

•

COELH RUA FELIPE SCHMIDT,85
FONES 2777· 2765/S0BRE LOJA-creci N�62&9
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ATENCÃQ:·.
VAGÁS'ulVlirADAS PARA PESSOAS' REAtlVlENTE'CAPAZES;

RELAÇÕES PUBLICAS
. .'

SE VOCÊ!: BEM RELACIONADO
.

SE POSSUI BoA APAReNCIA
SE TEM FACILIDADE DE COMUNICAÇÃO. .

SE·QUER TRANSFORMAR"TUDO ISSO EM GANHOS ELEVADOS'

PROCURE-NOS, AMANHÃ, DAS 15 às 17 Hs,
NO OSCAR PALACE HOTEL.

. .
.

H etel Royal. ..

.

No andar nobre do ,Hotel 'Royal, nes suites presidenciais,os Diretores
.

.

it�Presidentes do Banco dQ EstadQ do Rio.Grande do Sul; que vieram à
. capital para Os festejos, �a 'ináuguração d. novas instalações do BanCo,'

ISr. Df. llse� Rosa Pons e Sra.
�r. Dr•.Luiz carlos Silveira e Sra.
Sr.:Or. Arthur Breno Paz e Sra;
'$r; pr. J:\�r Andreazza e Sra., .

PARQUE ESTRELA DO SUL
,

.

'o maior do E\taciO. Funciona diàriamtlnte, sábadO 'e dOmingo, matin8da'
, ,.3 oarti'r das 2 horas: Roda Gigante, Sombrero Mexicano, Presépio MOvk
-nwntado, Autorama�Jnfantil, Gatinho, Pista de;.Choqu,ê,.Tràm fant..
rnk'Tiro ao Alvo e outras atraç6es. ACeita proPosta para f"� e 4"Cp08i�

. çáes;"Fim da Linha Canto' no �streitQ - FloriaoopOfií.
.

j
I

Monike foi,
,do esqui
aO'$ livros

Munique (lNB).
Para Monika Pflug
(foto) vencedora nos '

dogos Olímpicos ,

de Inverno e cam peã
mundial de corrida sobre
o gelo, o esporte

tornou-Je, momentâneamente,
coisa secundária. '

'

,

Monika Ptlug deverá
prestar dentro-em breve

e ,

exames finais
na profissão que

escolheu: encadernação
de I ivros. Pelo fato
.de ter perdido muito

'tempo com seus treinamentos
para os Jogos

,

Olfmpicos de 'Inverno,
em Sapporo, e numerosas

outras competições
na primavera, Monika Pflug
'precisa agora recuperar
a matéria atrasada.
No próximo outono

europeu ela pretende
\ .prestar os exames

'oficiais na sua profissão.
, ,A esportista, que .

conta apenas 18, anos
e vive em Munique é
suficientemente ambiciosa
para sai-r-se
'bem também nessas provas.

MiIagre.Você pode entrorneste panoramaporque ele eXiSte,groças o. Deus..
. Reconhece o lugar?
E a nossa Baía Norte em suo

infinita beleza..
,

.
'

São muito .peuccs as pessoas do
mundo que podem viver frente .

d' frente. com el.a.
. .

.

Você pode, seu sortudo. .

A. Gonzaga. Enqenhorio 'está
construindo na Aveni9Q Rubens de ,

Arruda Remos (Beirei'Mar Norte) esquina
com Othon da;Gama d' Eça o

. .

.

rnois 'chcrmoso edifício de apartamentos
da cidade.

..
.

.

O 'Solar da. Baía Norte.
'

,

. Os apartamentos são extremamente

requintcdos, como merecem as .'

pessoas que levam, a sério ess'e neqócio
.

de conforto, e classe. .

.'

'

.

, Sõo apenas dois apartamentos­
por 'andar, de frente para o mar" com'

.

três quartos e espaço poro viver. como·
S. M. Elizabeth II em todo.o resto:

As peçasif��:>ram divididas com muito talento'
e os detalhes e acabamento foram
cuidadosamente 'planejOdos.

,
Como este nõoé 'um desses

anúncios comuns de imóveis cheios de
plontinhcs, detalhezinhos afins; I •

coisas que os folhétos mostram melhor,
. vamos encerrcndo, por aqui. .

.

. Só queríamos dizer a. você

que o Solar da Baía Norte. é a melhor.
coisa que já se fez neste terra.

.
fi

Da m�sm'a: forme.que, se, ai'

você decidir a viver neste panor.ama,terá
tomado a melhor decisão de' suo Vida ....
SOLAR DA BAíA NORTE ..

Um empreedimento com a garantia de

,

,'�:r::IIII A.GONZAGA s.� ,

'

,-=:I 8I1geI1hariae incorporaÇoeo imobIêrias '

Rua' Deodoro, ,11 - F�nes: 3-526 e 3-450 ,

CRECI 74.- 3.3 Região,
'

. CRI;:A 2493.-10.a Região

\�
.::1
Ol
III

'. Ol.
o
Lo.

a.
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